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Lideranças a cidade pedem 
' . 

do ex-prefeito 
1 

uma pos 
Em reumao realizada on· guns amigos, o sr. Paulo cons- putado Francisco Leão - 111ão 

tem em sua residencia o ex- tant'.no manifostcu sua preo- se faz. Ele nasce . E êsse é o 
prefeito licenciado. Paulo Cons cupação maior: "Esta reunião ônus que o sr. Paulo Constan­
tantino, foi concitado pelos pre não tem a força de uma toma· tino carrega e é a razão de es· 
SeJiltes a assumir a liderança dri. de posição, mesmo porqu~ tarmos aqui presentes". 

Em 1981, o 18,o BPM atendeu 
19,953 ocorrêndas na ~ região 

da campanha eleitoral que ele- muitas outqi.s pe.ssoas precr- Antonio Zacharlas. por 01~· 
gerá a 15 die novembro pró· sam ser ouvidas e quero tcmar ~tro lado, afirmQu .que nas' vis1· 
x1mo, o novo prefeito de Pre· o cuidado de não dar a fa1sa tas qne faz par toda a região 
s1uente Prudente, seu vice e impressão de que esta,mos a- e, pr!ncipalmente no municipio 
camara de vereadores. brindo uma cisão nas fileiras percebe claramente o grande 

Participaram do encontro d0 PDS Até pelo contràr'.o, e l~stro de seu nome e que "hO.ie 
os aeputados Anton:0 Z:::.ci:Ja- pre.c1so que essa uni5.o exi::;ta ". todos esperam por uma defini-
rias e Francisco Leão, assim ção de sua ·parte". 
como o prefeito em exercicio Por diversas vêzes, con- Apesar de toctos êss•E'S apê· 

Neste domingo, a pairtir da.s 
9 horas, no pátio do quartel 
ao 18 o Batalhão da Polícia 
Militar, realizar-se-ão as sole 
nidades comemora,tivas pelo 
16 o aniversário de criação 
da· corporação em Pres. Pru­
dente. 

Em sua ultima estatística, 

o 18. o BPM tornou publico 
os numeras das atividadés da 
PM em toda região, durante o 
ano cXe 1981, periodo em que 
ti.tendeu nos 27 municípios de 
sua abrangência, um total de 
19. 953 ocorrências. Numa re­
portagem que publicamos na 
página 7, desta edição, o Ma-

jor Edson Gonçalves mostra 
que apesar dos numeras alar· 
mantes, comparando-se a in• 
cidência de fatos policiais com 
todas as cidades da região 
administrativa do Estado de 
São Paulo, Pres. Prudente foi a 
que apresentou o mais ba.ixo 
índice de todas elas . 

prof. Benedito Pereira do La- tudo, repetiu o sr. Paulo cons· los. Paulo Constantino não 
go, o ex-prefeito Watal Ishi- tantino que não gostaria ele confirmou estar aceitando es· 
bashi. vereadores. empresarios a~s1 1rr.ir essa lideramça, pois sa incumbência. "De principio 
representantes de sindicatos, "ela cabe por direito ao pre· - disse - não há nenhuma 
prOflssionais liberais e mem· feito em exercício, o prof. Be· di_sposição de m\nha parte e 
bros da familia do prefeito n· l.1)~dito Aparecido Pereira elo de minha familia para aceitar 
cencraa-0. Lago". ef.sa posição . Entendo que, ao 

Entre outros diri0 ;ira:n ape- A unanimidade dos presen- administrar a cidade por 4 
los ao sr. Paulo Constantmc tes, entretanto. entendeu que anos, como havia prometido, 
o vereador Shigueki Yarnamo · essa liderança, com o apôio de cumDri a minha parte". 

Montoro confia 
na sua vitória 

Presidente Figueiredo. completa 

amanhã· tres anos de mandato 

rn, 0s deputados F':ancisco Leão todos. cabe ao prefeito licen· ·Por fim o sr. Paulo c:ns­
e Antonio Zacharias, o dr. Dal ciado não só pela grande obra tarrtino sugeri.u qu·e os 8~3 .. 1-

tro Campos, o dr . Watal Ishl· administrativa que realizou tr•s da sucessão municipal fcs­
bashi e o proprto v1ce pref€ito. no município como pelo presti- sem debatidos em maior pro-

Como se tratava ae uma gio que seu nome aicança hoje funciidade pelo grupo, indepen 
reuntão preliminar, para. a qual iem toda a região . dente de sua presença, em fu-

o senador Franco Monto­
ro; disse ontem, em Avaré. 
que tem certeza de sua vitó­
rta nas eleições de novembro 
próximo, pois dispõe de dados 
objetivos que são as pesquisas 
de opinião publica. onde as 
mais recentes lhe dão maioria 
folgada sobre os demais can­
G1<latos a candidatos em to­
das as regiões do Estado, tan · 
to no interior quanto na cap1• 
tal. 

O presidente da Republica., 
J-0ão Batista Figueiredo estará 
completando amanhã três 
anos de mandato e, cumprido 
esse período, pode·se dizer 
que, apesar de todas as difi­
culdades enfrentadas na con· 
juntura mundial, €le conse­
guiu. pelo menos, conquistar 
a confiança do povo. A perso• 
nalidade austera ,demonstran• 
do sempre um vigor físico in• 
vejá.vel - quanto ao seu cora• 

llavtam seinldo convidados a1- '"Um lider - disse o de- tnras reuniões. 

Ji'erguntado sobre se tem ção por exemplo, Figueiredo 
certeza de sua indicaçao na diz que ··os médicos acham 
convenção do partido, â:isse que ele tem alguma coisa. 
que ná. claros indícios disso, mas não tem nada" - são 
pois na convenção para ele!- pontos de apoio para medidas 
ção do diretório, realizada em decisivas para a normalização 
novembro ultimo. cerca de 90 democrática do País, como a 
por cento dos delegiaaos pre- anistia e abertura. 
:sentes manifestaram apoio a. Contudo, tanto o prefeito 
sua cancuda.tura e lhe apela· Benedito Aparecido Pereira 
ram para que se lançasse aes· do Lago quanto o preside!'lte 
de logo no trabalho junto as da. Camara. Waldemar de 

IMPARCIAL sobre. as perspec· 
tiv11s presidenciais, demonstra 
ram preocupação quanto a )S 

reflexos da campanha políti· 
ca deste ano, na continuidade 
do processo de democratiza­
ção. 

Titular da 
Policia Federal 

Na próxima terça-feira, dia 
16 de marÇo, às 10,30 horas, 
ha sede da Delegacia da Po· 
lícia Federal. a rua Joaquim 
Nabuco, será a cerimonia de 
posse como titular da delega. 
eia em Presidente Prudente, 
do Dr. Carlos Baptistella, que 
estava como delegado substi­
tuto 

E,· para presidir essa soleni­
dade virá de São Paulo, o Su 
perintendente em exercício da 
l'olícia Federal. Dr Waldir 
Zacarias, que deverá· ser rece. 
bido pelas autoridades consti­
tuídas tão logo aporte nossa 
cidade. 

ra Sarney a próxima 
eleicão será decisiva 

:r 

O presidente nacional do 
PDS, senador José Sarney, 
afirmou, ontem, em São Pau­
lo. que a prioridade de seu 
partido é vencer as eleições 
de novembro. "não por inte· 
resse ou egmsmo'', mas por 
ser esse pleito uma "etapa de 
c1siva na vida nacional". 

Em discurso que pronun­
c10u perante cerca de quatro 
m11 pessoas, na manhã de cr.• 
tem, no Palácio das Conven­
çoes do Parque Anhembi, Sar· 

ney disse que seu partido é o 
pnmeiro a reconhecer as pro· 
porções reais da crise econo· 
mica e política que o Pais 
atravessa. "Mas não reconhe.. 
cernas - afirmou - razão 
entre aqueles que imagina­
vam o Brasil tragado pela 
nnensidão dos problel'!las. a 
Y1m de que a Naç::v. cansada e 
exangue, se colccasse à mer­
ce da aventura, da pregação 
t:temagógtca e do maniqueismp 
ideológico '. Página 4 

haseo. . Sou,a Mendes, o:tldos pel.O ' Pá~a n Campanha de reativação do Abrigo 
T Í'~balhador~s contmu~m. esperand~ de Menores ganha novas adesões 
a mauguraçao· do conJ~nto do Ses1 Quase 40 menores-infrato­

res continuam presos nas ca­
deias de Presidente Prudente 

funcionamento, embora o pré· e Alvares Machado enquanto uma das obras mars ca­
ras já construidas em Presi­
dente Prudente, o Cohjunto 
[Educacional e Espo:rtívo do 
Sesi. um magnifico ed1fício na 
.Vila Furctuim, que c,ustou até 
agora Cr$ 250 milhões, o equi· 

' 
~ . 

valente ao 1. o Projeto Cura. 
persiste como um "elefante 
bramco" r.l..t cidade. Seu obje­
tivo é atender os trabalhado· 
res da industria e. comunica­
ção. mas, até agora somente a 
escola de 1. o Grau está · em 

o prédio do Abrigo de Menores 
dio ainda inão tenha sido inau está desativado. Mas, esta si-
gurado. Na página 10, uma re- tuação deverá persistir por 

· ~ port~gem sobre ~ a ~ escola do 
pouco tempo, pois a campanha 
do Irmão Maurício Deladu· 
rantaye, vem ganhando no-~ Ses!. , ' 
vas adesões. 

Irmão Maurício tem ape-
1~.de para todos os segmen • 

' tos da sociedade. para sanar 
O' q'llle ele mesmo define como 
$'anti-cristã", solicitallldo aju 
dá em forma de dilnheiro oo­
~terial de construção, para 
'executar reformas no Abrigo 

·de . 'Menores. e colocar o pré-
dio em condições mais huma· 
nas ·do que na época de seu 

· fun.cionamento . · 
Por outro lado, a S .A.M. 

Sociedade de Assistencia ao 
Menor. terá uma nova direto· 
ria. O comerciante Adenésio 
Benvenho, que é presidente do 
nucleo diocesano de casais de 
Presidente Prudente foi indica 

· do para presidente e está con· 
v•ldando exatamente os casais 

do nucleo diocesaino. Esta se­
mana, ele coi:nporé a diretoria 
e depois submeterá à aprova­
ção do Juiz de Menores . '·Es­
tamos sensibilizados com es­
te problema social. e vemos o 
Abrigo de Menores se arras­
tando com muitas dificulda­
des; vamos tentar fazer algu­
ma coisa" declarou Adené­
sio, ao manifestar o seu apoio 
a campanha que vem sendo 
desen".olv.ida.pelo Irmão . Mau~ 

r V · 

Outras importantes acle· 
sões a campanha, foram as do 
Pastor Rolando Magne:li. da 
Igreja Presbiteriaina e do Pro· 
motor de Menores. Paulo de 
Paula Rodrigues. O próprio 
promotor já disse que acredi­
ta na volta à sociedade de mui 
tos destes menores infratores 
que , estão presos, caso este 
trabalho que se propõe seja 
executado, com a 
ao aongo . . 

reativação 

Adenésio : Benvenho, na foto ao lado do Irmão Maurício, convi· 
dando os casais para formar m.;;,a ' di reioria na Sociedade de As.>is. 
tência. ao .Menor. 
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INFORMATIVO RELIGIOSO 
"As eleições programac\as tã sobre a Oonjuntur~ Politi- _,,.De 19 a 21 haverá encontro 

para o proximo novembro apre ca" de 1981. que poderão ofe- de casais da Comunidade de 
15entam-se departicular Impor- recer aos eleitores elementos S. Pedro na Casa de Ret.iros 
tancia para a consolidaçã'° 1aa.s necessarios para suas opções da Diocese. 
JlSPiraQões naoiona,is rumo à. particulares. - A Paróquia "Nossa .Senh0 -

}'Jienitude Q.emocratica que se Não pretendemos empe- ra Mãe da Igreja" com ampla 
aune,Ja. nhar-nos nas lutas partidarias programação está, desde on-

Em tais cirQunstancias, O que nos interessa é expres- tem com visita pastoral. 
sellltimo-nos obrigados, em cons sa nosso animo de bem servir - Sexta f·eira próxima. dia 19 
c1encia, a declarar que a Na- à Patria, desejando firmemen· festa de s. José. Padroeiro dá 
çâo inteira espera se realize o te que todos os brasileiros dig Igreja Universal. As 8,30 ho· 
plieto eleitoral em clima de res inlfiq\lem .º seu voto' - Confe- ras solene m.lssa concelebrada 
peito m11ito e de liberdade rencia Nacional dos Bispos do pelo sr. Bispo e Padres no Se­
tgual para tOdos os partidos )3rasil na ~o.a Assembleia Ge~ minaria Dioces.ano. 
poutlcos. ral, deste ano. - No Bairro Monte Alto, fo-

~mpenhados também na - Festa da Ades neste do- ram adquiridos dois terrenos 
formação da conscienoia pol!tí mingo na Vila M~ristela -in- onde s·erá construida a igreja 
ca tio povo brasileiro lembra- de haverá concentração de to local. 
mos, entre outras as orienta- dos os legionários da Diocese. _...,. Antonio de Souza. Edvaldo 
~ães apresentadas nos doou- - Curso de reciclagem para Germiniani e Nestor d0 Nasci· 
mentos da C;NBB: "Exigencias catequistas professore,s da ca- mento são os novos filosofas 
Criatis de uma Ordem Politi· tequese crism8J no Colegio Cris da Diocese que iniciaram em 
ea" da 1977 e "Reflexão Cris- to Rei, hoje das & às 16 horas. Marilia seus estudos na Facul· 

Agnaldo Rayol 
vem à Prudente 

Numa promoção do 
L1ons - Cinquentenário 
juntamente com a As­
:soc1ação Prudentina de 
Esportes Atléticos, no 
dta 15 de maio, será 
realizada a tão espera.- ' 
da Festa-Baile, a par­
tir das 23 horas, com 
gr2nde orquestra. tra 
je passeio (cavalhei-

ros com terno e 
gravata), no salão so­
cial do clube (não s·era 
no glnásio) e sem du­
vida, a grande atração 
será Agnaldo RaYol, 
tim dos grandes canto­
res do país, 1nternacio 
nalmente conhecido, pro 
ftssional cumpridor de 
seus àeveres, que nun­
ca perdeu seu lugar de 
destaque, pela sua ex­
celente voz. A comis­
são já está tomando as 
primeiras providencias, 
e, brevemente as mes­
sas estarão à venda, pa 
ra o grande publico, 
IPOls muitos .Já estão 
perguntando quando e 
onde estarão sendo 
vendidas 

F rm, nto nr 
M ssa (XIII) 

Fermento na massa vem 
colocar à coIDiunidade cristã 
um tema que serve de refle­
xão para o seu grupo de estu­
do, dinamizando assim a Cam 
panha da Fraternidade!82: 
Educação e Fraternidade. 

Tema: A Educação Vem de 
Casa 
PALAVRAS DA VIDA: 
Ele é dono ide seu nariz. 

Antes de completar dezoi­
to anos. o Amaro resolveiu sair 
de casa. Largou a casa dos 
pais e foi viver por conta pro-
pria. , 

A mãe de Amaro não se 
conforma: 

- Não sei o que vai ser da· 
quele menino . Tão novo. So­
zinho por esse mundo de 
Deus. 

Também o pai de Amaro 
não ficou contente: 

A gente e.ria os filhos : 
depois. na hora em que eles 
já podem ajudar, só pagam 
com ingratidão. 

Vamos pensar um pouco: 
1. Acha que o pai de Ama­

ro tem razão? Por que sim'? 
Por que não 

2. Algum fato como esse já 
aconteceu em sua familia? 
Conte como foi. 
PALAVRAS DA BIBLIA 

Existem muitos pais que 
pensam que amar filhos é fi­
car com eles na barra na saia. 
A família não cria os filhos 
para si mesma. Educar os fi­
lhos é educá-los para o mun­
do. para servir à comunidade., 

Estão lembrados de Abraão 
Deus lhe pediu: - Pega teu fi 
lho unico, Isaac. que tanto 
amas. e oferece-o em sacrifi­
cio. 

Abraão não teve receto de 
sacrificar o filho. E isto foi 
sinal de amor muito grande. 
O que ia ser um sacrifício, 
acabou sendo salvação. 

A mesma coisa podemos 
dizer de Jesus Cristo. Deus 
Pai se desfez · <le seu Filho. O 
Filho foi assassinado ría Cruz. 
Em que é que isso deu? Em 
salvação e libertação para 
nós . Se Deus Pai tivesse fica­
do com ciume do Filho. onde 
estaria nossa salvação? O pai 
não deixou de amar o Filho., 
Mas o entregou para o mun­
do. O que o Pai esperava. o 

Quem é que.m n sles 
gu·arda-znirins J 

No dia-a-dia, não raro sur­
~m cenas curiosas. que o re­
porter de um jornal registra 
e o faz para evidenciar a im· 
portancia de fazer imprensa 
abni.ngente: aquela que vai 
buscar a curiosidade ao lado 
da notícja. Luiz Antonio e 
Luiz Carlos são nossos esco­
lhidos. Por que são gêmeos. 
Nascidos sob o signo de tou· 
ro. num dia 30 de abril, do 
ano de 1969. Fazem. pois. 13 
anos proximamente. A curi°' 
s1aade é vê-lo::; jun ~ :-is enver. 
ganao a rarda da Guarda-Mi­
nm. Se se mantiverem de bo' 
ca recbada, a identificação é 
<tuase que impossível. A di· 
rerença entre Luiz Antonio e 
Luiz Carlos reside num dente 
sem1.a11Jerto ~·ontalmente na 
aentlcão de Luiz Carlos. Fo• 

tomo e Luiz Carlos (com o 
mesmo aproveitamento esco-­
iar e a mesma apucaçao nos 
estudes) . Frequentam a ti. a. 
série da E E. P. G. "João ce­
nbelli Pacca" Um trabalha. 
na seae do Lions Clube ae 
Presidente Prudente (onde ro 
mos rotografá-los e ouvt-los. 
para esta pequena reportagem) 
e o outro presta serviços na 
Papelaria Painel. Estão na 
Guarda Mirim desde. 1981 e 
como passatempo, gostam ae 
Jogar rutebol, nas "peladas" 
do bairro. Outra curiosidade:· 
gostariam de aprender tocar 
violão. E dizem que vão cne­
gar lá! Riem quando são cm1 
fundidos, mas sabem mamer­
se respeitosos. para evitar cau 
sar mã impressão. A vovó de 
Luiz Antonio e Luiz Carlos ~ 
a grande admiradora dos gê­
meos. E eles nutrem pela an· 
ciã um a.feto desusado . En­
f\Jll. Luiz Antonio e Luiz car­
los, se pudessem permanecer 
sempre. assim (Cll'ro. contra­
riando as leis da natureza!)' 
seriam certamente uma prová 
exuberante da grandeza de 
Deus. Enquanto são crian­
ça.!. . . Que o mumb não ve­
nha a desfazer essa maravilho 

ra disso, chega a ser um de­
sarto, chamá-los nominalmen• 
t:e- Mesmo quando falam. Até 
mesmo o timbre de voz é 
tp;ual. Têm o mesmo jeito de 
omar. E mostram na fisiono 
mia um misto de inocênch e 
pureza que cnega a emoeve· 
cer. São .filhos do soldador 
João Pascoal da Cunha e da 
costureira Aparecida Rodri· 
gues aa Cunha. moradores da 
Rua Chile, n.o 201. na vna 
Nova Prudente. onde Luiz An• 

sa. impregnação dos desígnios 
do Criador! 

Filho fez. 
e~l~e~f~a~e~A~s~s~in~e~-~' Vamos ouvir a leitura <le 
_o IMPARCIATJ Bíblia. 

Eis a grande surpresa que estavamos reservando 
PARA voei:. 

Jardim Alto da Boa Vista 
O mais seguro e rentável investimento do momento ! 

Terrenos com toda infra-&strutora,pronto para construir! 
Bela Localização (em frente ao Jardim Bongiovani) 

Lugar calmo e tranqüilo ! 

CRECI 13.635 
vende & administra 

Rua Dr. Gurgel, 495 
FONE: 22-3131 - Pres. Prudente· SP 

ALTO DA BOA VISTA 
PLANEJAMENTO URBANO 

S/C LTDA. 
Rua Armando Sanes 

Oliveira, 740 

SoroJaba - SP 

'--------------------------------.. ------~~-~ 

Evangelho de Jesus Cristo 
FONES: 22·1133/22·1601 segundo Marcos 9.10> 

AJUNTA.NDO AS 
-----......----- PALAVRAS: 

Deus Pai entrega o Filho 
para o mundo e diz: - Este _é 
meu Filho que eu amo mui­
to. Escutem o que ele diz. 

O Pat entrega o Filho pa­
ra o mundo, e espera que o 
Filho cumpra a sua missão. 

Isso é que é educação! Já 
pensaram se todos os pais 

- pudessem soltar os filhos no 
__ _;,i:E,..z..;,.....;.,:;~.:.;.;.;..;;./ mundo e dizer; - Este rapaz 

ê meu filho. que eu eduquei. 

o aperitivo 
maravilhoso 

rom gelo 
·e limão é. 

a nova 
~ 

BITTER . 
CARDINAL.E 

Tem a qu1lldilde 

. WILSON 

Podem confiar nele, pois su 
lhe ensinei a ser gente ! 

Para continuar a reflexão 
Muitos pais dão liberdade 

para os filhos e confiam ne­
les. 
. Outros pais dão liberdade, 
mas ficam vigiando de longe. 
outros ainda tem medo de tu­
do o <]iUe pode acontecer e 
prendem os filhos em casa. 
,_ Qual dessas atitudes é que 
serve para educar de verdade 
os filhos? 
- Por que muitos pais não 
confiam nos filhos? 
- Será que também os filhos 
educam os pais? 1 

(circulo Biblioco 
(circulo Bibllco - Manual 

da CF· 1982) • 

Severo c.om1eS abdicará 
para Ulyss,es Gad1mar.ães 

s. PAULO, (AE) - O ex-mi- decisão do governo de enviar 
nlstro Severo Gomes as.segu- projeto ao congresso nacional 
rou em Jacarei que irá abrir alterando a Lei Falcão, o oual 
mão de sua candidatura ao adota o modelo francês de l;ro­
senado nas proximas eleições paganda eleitoral ho radio e 
caso o PMDB decida que a ma tevê, com o acesso progres 
candida.tura unica do deputa- sivo dos partidos a esses meios 
Cio Ulysses Guimarães seja a de comunicação e institu:do a 
melhor opção. "Caso o presi- prapaganda eleitoral paga pe­
<Iente nacional do PMDB seja ios partidos, a qual. no seu en· 
o escolhido - disse Severo - tender, "favorece enormente o 
1utarei pela sua eleição e n,ão partido oficial, pois é o que 
:serie empecilho nenhum·'. dispõe de maiores recursos;,. 

O ex-ministro reconhece Mas no seu entender. 
que existe uma "movimenta· nem mesmo a maior fac'.lidade 
çM grande das bancadas es- de acesso do PDS aos meios 
tadual e federal do partido em de comunicação será sufici.m­
ravor da candidatura unica de te "para melhorar a imagem 
Ulysses Guimarães" e enten- do governo que já gasta o di· 
ae que o "que importa e fa- nheiro publico com farta pra­
zer avaliação do que é melhor paganda na tevê e radio". 
para o PMDB ". A seu ver. se Para Severo, o governo "não 
o partido lançar Ulysses para conseguirá, mesmo com a no-
o senado. "A candidatura terá va lei Falcão, nem enviando 
que ser unica para evitar o novos pacotes, evitar a fatali­
c001flito dentro da sublegen- dade que será a derrota de 
da". grandes dimensões no proxi-

Severo Gomes crltleou a mo pleito". 

·soRAu10 DIRIJA voe MESMO 
LOCADORA UM CARRO D~ SUA 

• --"·R=as. informações: (0182) 33-3733 -Telex 0182.• 107. CASO - Bfl p R E F E R EN e IA • 
~V.WIV Rua Antonio Rodri~es. 1600 . ....; Pru. Prudente • SP 
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POLI 
•l 

ICA·-------- PLANTÃO 

Material escolar Manhã de lazer Tese da ree, eição poderia 
er apôio do Govêrno 

BRASILIA (AE) - Ha pelo menos duas 
seman~s o governo iniciou o processo de son 
dagens e consultas a governadores de Es· 
tado para proceder, com base nos resultados 
cbtidos. a uma avaliação definitiva quanto a 
conveniência de ser introduzido na legislação 
eieitoral o princípio da reeleição dos chefes 
de executivos estaduais. 

nacional do PDS, ainda que eventualmente 
algum dos governadores candidatos a reelei­
ção perdesse - hipótese considerada impro­
vável nos meios políticos oficiais - teria 
cumprido seu papel de arrebanhar quantida­
ae de votos para a legenda partidária, muito 
superior a dos atuais candidatos . 

O de~utado estadual José Do­
mingos Scarpelini denunciou 
em Londrina que comercian­
tes de Apucarana, se apropria­
ram indevidamente de mate­
rial escolar (70 mil ca<dernos. 
geladeiras, fogões. máquinas 
de escrever) avaliado em vin­
te milhões de cruzeiros, per­
tencente à Fundepar-Funda­
çáo Educacional do Paraná, e 
que deveria ser destinado à 
escolas daquela cidade, mas 
que permanecia estocado em 
ttrmazem particular, na cida­
de. Ele pediu abertura de in­
quérito policial, mas a policia 
alega que a denuncia é impro­
cedente, mo:;trando que o ma­
terial está estocado em arma­
zem particular a título de co­
laboração dos comerciantes lo 
cais para com o ensino, auxi­
liando no transporte do ma­
terial de Curitiba à Apuca­
rana, além de terem guarda­
do o equipamento destinado a 
escolas em seus armazens. 
"Estranhamente, disse o de­
pu trudo, essa grande quantida­
de de material escolar está 
armazenado na máquina de 
café de Maurício Bacil, que o 
recebeu, as escondidas. En­
quanto comerciantes ines::ru 
pulosos se apoderam de equi­
pamentos GiUe deveriam ser 
distribuídos as escolas. crian­
ças não estudam por falta de 
uma folha de papel. Apesar 
do material ser da Fundepar, 
em contatos que manteve 
com o Padre Valdomiro Ha­
neiko inspetor ide ensino em 
Apucarana, dizia desconhecer 
que estava na cidade essa 
quantidade de equipamentos 
para distribuição a escolas. 

rtoje em três di!erentes pontos 
do Parque do Povo, será o en­
cerramento da II Semana de 
Integração do Calouro, no Ins­
tituto de Planejamento e Es­
tudos Ambientais (IPEA), ex­
Faculdade de Filosofia (F A­
FI) , das 8 as 12 horas, com 
a manhã de lazer. participan­
ao os alunos, professores, fun 
cionanos e o povo. Muitas 
novidaides serão ap~·es·~ntadas 
e os que com_rarecerem terão 
oportunidade de assistir, in­
clusive jogos. 

as prioridades do plalno. 2.000, 
em reunião de seu presidente 
Paulo Nogueira Batista, o Mi­
nistro Cesar Cals e o presi­
cten te da Eletrobrás General 
Costa Cavalcanti. Dentre os 
principais projetos para este 
ano, destaca-se o do comple­
xo de mineração de Poços de 
Caldas, que deverá estar ope­
rando no segundo semestre, a 
fábrica de elementos ccmbus 
ti...-e1s em Resende, também 
entrará em operação. passan­
do a trabalhar a primeira re­
carca para Angra I. Também 
está sendo terminado a elabo­
ração do projeto de engenha­
ria para o complexo mineral 
de Itatiaia, no Ceará. Na 
área de equipamentos pesa­
dos, a fábrica C\) Nucleo, 
em Itaguai, continua na pro­
dução dos acumuladores do 
calor para o reator de An­
gra 2. do pressurizador de An­
gra 3 e nos sistemas de gera­
dor de vapor. vaso de pressão 
e gerador de Ig,uape 1 e 2. 
Também continua a fabrica­
ção do vaso de pr·e~são para 
o reator de água pesada de 

Projetos continuarão O recente encontro dos governadores 
Paulo Maluf, de São Paulo, e Ney Braga, do 
Paraná, teve como tema central o exame 
desta tese, segundo políticos ligados ao go­
vernador paranaense. . 

A eventual adoção do -princípio da reelei· 
ção dos governadores, segundo as m~mas 
tontes, poderia implicar numa reversao da 
tendência eleitoral oposicionista em alguns 
Estados. com a vinculação de votos "puxan­
do" por baixo, através dos vereadores,. e p~r 
cima. através dos governadores. O racioc1i:io 
e complementado com a seguinte observaçao: 
as candidaturas oficiais "já na rua", tais co, 
mo Saul Raiz. no Paraná. Reynaldo de Bar­
ros, em São Paulo, Cleriston de Andrade, na 
Bahia e muitas outras pelo pais afora, se­
riam' em nome do interesse partidário e até 
mes~o do êxito de um projeto político do 
governo. canalizadas para o Senado. . 

Os estudos em curso para a adoção da 
tese. segundo a mesma fonte. resultam, en­
tre outras razões. o fato e que pesquisas 
realizadas pelo governo inidiaram que em al­
guns Estados, dentre os de maior peso polí­
tico da Federação,_ se a atração do voto nao 
se !lzer pelos dois extremos - vereador e go• 
vernador - o governo seria prejudicado. A 
eventual adoção da medida praticamente eli· 
mina a possibilidade do retorno das suble­
genas para governaaor, matéria polêmica e 
duas vezes rejeitada pelo Congresso. O proje 
to da reeleição, segundo os cúlculos oficiais, 
passaria facilmente, não obstante tratar-se de 
emenda constitucional. 

Apesar da reprogramação de 
prazos da construção das usi­
nas de Angra 2 e 3. a Nucle­
bras informou ontem que não 
sofrerá nenhum atraso, nos 
demais projetos e que seu or­
çamento, <l.e Cr$ 192 bilhões, 
também ficou isento de cor­
tes. porque já tinha sido apro 
vado quando foram definidas · , Atucha·2. da Argentina. 

Paralelamente, a existência de candidatos 
natos não seria problema, de vez .que a l.e­
g1slação pr~vê sublegendas; de mais ~ mais. 
a grande maioria dos senad?res em r:n~I ~e 
mandato está filiada a partidos opos1ciorus­
tas. auase todos ao PMDB. 

Segundo observadorse de um dirigente 

"Carater corrupto" 

Finalmente, acredita o governo, segunao 
algun sde seus intérpretes mais autorizados 
que, se 4 ou 5 governadores com ambições po­
líticas mais altas para o futuro e com bom 
desempenho administrativo se dispuserem a 
concorrer à reeleição. crescerão sensivelmen­
te as possibilidades do PDS continuar deten­
tor da maioria das vagas não só no Senado. 
mas também na Camara e nas assembléias. 
Desta forma, teria o presidente da Republic'3.. 
o suporte político desejáveis para os dois u1e 
mos anos de seu ·mandato, quando será de­
fendida a sucessão presidencial. 

Plebiscito 
partido do governo à praça pu­
blica, com firmeza de propo­
sitos, para explicar ao eleito· 
rado que sua luta não é ape­
nas pela sobrevivencia do re­
gime. mas para a preservação 
do clima de ordem e tranqui­
lidade existente no pais". 
Jurema disse que a incorpora­
ção é "ilegal e está feita" e, 
agora cabe ao PDS conquistar 
o voto do povo brasileiros nas 
eleições de 15 de novembro . 
Ele mostraiSe contrario a no· 
vas alterações na legislação 
eleitoral, alem da prorrogação 
no prazo para que os descontes 
com a incorporação possam 
mudar ide partido. e afirma 
que o momento é de '·conquis­
tar o voto na praça publica''. 
Ele é de opinião que a "radica­
lização das oposições "pode a­
meaçar as instituições do pais 
apesar de. hoje, existir um "cli· 
ma de ordem publica admira­
vel". Cabe ao PDS na campa­
nha, mostrar as realizações do 
governo e assinalar que esse 
govarno não "pode ser culpa­
do pelos reflexos internos 
dos problemas economicos in­
ternacionais '' . As dificuldades 
economicas internas, a infla­
ç:ío e o custo de vida colocam 
o PDS "numa posição muito 
antipática", segundo o sena­
dor biônico. Ele acredita. po­
rém, que OI "eleitorado compren 
derá que o governo não pode 
ser culpado pelo fato do bar· 
ril de petroleo ter passado de 
dois para mais de 30 dolares 

A prorrogação do prazo 
para que apenas os políticos 
do extinto PP e PMDB insa­
tisfeitos com a incorporação 
mudem · de· partido, proposta 
pel() gov~o, tem um "carater 
·inegavelmente corruptorr com 
o claro objetivo de permitir ao 
governo federal e governado­
res exercerem por todos os 
meios ao seu alcance uma ação 
aliciadora Junto às bases re­
g1ona1S e municipais dos par­
tidos incorp<>rados". A opi­
nião é do senador Mendes Ca­
nale (PMDB-MS) que se diz 
ra:voravel a abertura de um 
novo prazo para filiação parti­
dária, desde que ele tenha mn 
carater geral, permitindo, inclu 
s1ve, que os aescontentes do 
PDS o partido governista pas· 
sem para outra agremiação. 
Para o senador, com sucessi· 
vos ·pacotes" e medidas ·· ca­
su1sticas ' ·, no campo eleitoral 
o governo procura "desvirtuar 
a vontade do eleitorado, a ser 
manifestadas nas urnas em 15 
ae novembro e manter a opo­
s'.ção ocupada com essas ques­
toes e um pouco distante dos 
probiemas economicos e so· 
clals, que vào se agravando" . 
Fjle reconhece que as elevações 
nos preços lnternacionai~ do 
netroieo repercutiram na eco­
nomia brasiieii'Et, mas acha que 
o ~overno e o "grande respon­
savel, "pelos problemas econo­
rrucos e sociaís do pais, como. 
a Inflação. àesemprego, envidi­
damento Interno e externo, 
pois não tomou as prr.Jviden­
ctas ipara ajustar a economia 
aos novos fatores decorrentes 
4Ja crise ln ternacional do pe­
troleo como fizeram outras na 

ras de muito prestigio junto às 
bases, como os dewutados fe­
derais Flavio Chaves, Mario 
Rato, Carlos Nelson Bu~no, 
Ralph Biasi, Sarnir Achoa e 
Tidei de Lima. Este grupo 
parlamentar detem mais de 
50 por cento. dos votos dos con 
vencionais". assegurou. Nos 
ultimas tres meses o senador 
percorreu mais de 300 munici­
pios paulistas em plena cam­
panha, mas acredita que deba 
tes publicas envolvendo políti­
cos de partidos diferentes não 
.devem ocorrer antes das c.on­
venções. Estes debates, na sua 
opinião, "são altamente pre· 
judiciais e dispersivos, em re­
lação aos interesses maiores 
do partido . Além disso, nin­
guem pode falar como candi­
dato antes da convenção sob 
pena de desrespeito aos pro· 
prios convencionais", justificou 
Lembrou ainda os debabes tra 
vados entre os candiclatos nPr 
te·americanos, que só se reali­
zam após a escolha dos nomes 
pelos partidos. "Só assim com 
um abate testa-a-testa o elei­
torado teyá Q1Portunidade de 
por na balança os pontos de 
vista de cada candidato, a fim 
de escolher o melhor", frisou .. 

~'ela terceira vez desde 1958. o 
balneário de Capão da Canoa. 
wn dos mais procurados do 
Rio Grande do Sul. no muni­
cípio de Osorio, tentará hoje 
sua emancipação. Desta vez 
até o prefeito Jorge Dariva, 
fez campanha pelo "Sim" ape­
sar dos prejuízos que isto cau 
sará ao seu município, que fi­
cará com a arrecadaçãb redu­
..:ida em 45 por cento, portan­
to está praticamente certo 
que o plebiscito apr~va~á .ª 
emancipação. As previas mdi­
cam que 90 p \c dos 4.600 elei­
tores sco favoraveis, e Capão 
da Canoa se transformará no 
234.o municipio gaucho. 

' . 
ções.1 

.em pouco mais de 10 anos ou 
do Brasil estar estourando de 
gente com mais de 120 mi-
lhões de habitantes". 

Muito otimista 

O senador Orestes Quercia 
está convicto, após · a incorpo­
ração que será escolhido na 
convenção como candidato ao 
g().Verno de São Paulo. Segun· 

O senador bionico Aderbal do ele, após a incorparação. 
Jurema (PDS-PE) defendeu seu lastro eleitoral vem cres­
QD:tem . a ida dos ~olitác~ --do - ~enij,~1 _com o apoio de "figu-

Greve de fome 

No terceiro d'.la de greve de 
fome dos cinco estudantes 
da Universidade · Federal de 
Pernambuco. em protesto con­
tra o fechamento ido restau­
rante universitário e o aumen­
to do preço das refeiçõe~, QiUe 
era de CrS ~.oo, eles continua­
vam dispostos a pros!legui1; 
sem receber alimentaçao até 
que a universidade volte a bai­
:xar o preço. Ante-ontem dois 
deles apresentavam proble­
mas de pressão arterial e ti­
veram que ser atendidos por 
um médico . Um do curso de 
física teve queda de pressco, 
o outro da Engenharia, teve 
batimentos acelerados, ambos 
ingeriram água com açucar e 
pouco depois melhoraram. 

Enquadrado 

O advogado WanderleY de Me- · 
delros. presidente licenciado 
da OAB de Goiás, será mes­
mo enquadrado na lei de se­
guramça nacional, por inicia­
tiva do procuraidor geral da 
justiça. militar, segundo s~ 
informou ontem em Bras1-
lia. A denuncia dirá que ele 
ofendeu o STF. 41com o pro­
posito sedicioso de comprome­
ter a estabilidade das institui­
ções. pela via de desmoraliza­
ção de um dos poderes ido es­
tado". De posse do expedien­
te que lhe remeteu sexta-fei­
ra o presidente do Supremo, 
Ministro Xaviero de Albuquer­
que. o procurador Milton Me­
nezes ida Costa Filho vai en­
dereçar nas proximas horas a 
uma das auditorias do Rio de 
Janeiro, o discurso com o que 
o advogado ali paraninfou a 
entrega das carteiras da Or­
dem dos novos profissionais e 
estagiários e a ata da sessão 
f',dministrativa do tribunal que 
decidiu processá-lo. A denun­
cia invocará o artigo da lei 
de segurança, que estabelece 
para o delito a pena de reclu­
são., 

Alguns s~c f: !óscfo~, à bdra d :~ pi!:c;::t1. O~J~rns, m> luc!o 
da gmnfa de wg~:s'.~y. Pi»r qti~ 11óo p~:>!i :> s~ :a, t1i.rJ 

o jardim e o !lCm~r? 

. ,) .. 
o Comandante pegou o jornal e leu as palavras qu~ 

teria dito o Presidente, ao justificar seu . apoio a candt­
da tos do PDS, acusados de corrupção: ~·Sirvo-me de cães 
para a,fugentar os lobos" . 

o JARDINIE'IRO: É . . . dizem que lobo acuad? chega 
a matar os · cachorros e põe para correr quem auçou os 
cães". • 

--000--.-
Um pato selvagem chegou voando, andou per,a 'beira 

do lago, depois nadou e mergulhou procur~ndo , allmentos. 
Descuidou-se e ·foi · devorado por, um . 3acar~ : - ~ 
o JARDINE1CRO: "Conheci um político , coltl <t~n.t~ 

habilidades como este pato. Com a me,sma natµ~a~id,aâe. 
comprava ··voto.: vendia seu ·voto. enganava P Pov~ -~ ~a· 
julava. os P,Oderosos. . w • 

Descuidou-se e foi devorado pela~ urnas 
-oOo-- . '' -' 

o Co~andante mandou que o Jardineiro prepa.rasse o · 
canteiro e .fizesse a semeadura. Mas viajou e deixou as 
sementes trancadas no armário. 

o JARDINEIRO: "É. • • parece alguns membr~s. do 
Governo que mandam preparar o canteiro democrauco 
mas trancam a sementb da Democracia, que é o voto po­
pular" .. 

-ooo-
0 Comandante mandou o Jardineiro cortar alguns 

arbustos. 
o Jardineiro cortou o primeiro e comparou: Arbus­

to sem raízes é como política sem ideais. Enquanto aqueo 
Ie corre pa.ra onde o vento o leva, esta anda de acordo 
com as conveniências"_., 

--oOo-
O Comandruite repetial para os amigos:. 
- Esta vida é um buraco. 
o JARD1NEIRO: 5'li: por isso que o P.ref-eito deixa os 

bairros da perlferia e0m: tara.ti; vid~." 
--o~ 

o Comanà.ante ·m'ài!O:dou t::(~ 0 ~iio colhesse o 
CaChO de bai'llSa.S d 00.rfél.~q ~I ]l-1_~W:. :pOiS é Sabido 
que bara-~ pr~uz _f:"","il • rt.. [ .t>2 

O Jli~~~I ..•. ,.... ~~n r' i f ; ~ -mo candidato 

pob~~ ~ ~ ~~~ ~VJ::::~ :.~ ·: . ~dXi~-2~--= _ _ 



Langren Pereira !felles, Sonla de Pádua Martins, os nubentes, casal Dr. Odilo Antunes 
de Siqueira. 

Gabriel colocando a aliança em Ana Maria, momento su Iene do evento 

Gabriel e Ana Maria unidos dianf e de Deus 
Dia 5 de março as 20 ho- dade, ela filha do pecuarista Ana Maria que é uma das 

ras. se encontraram no altar Fraincisco Pereira Telles e da moças maís bonitas de Pru­
da Igreja N.S. Aparecida de V. senhora Sonia de Pádua Mar- dente, estava um encanto, 
Marc®d~s. Ana Maria e tins, ele filho do Dr. Odilfo num ·maravilhoso traje con­
Luiz Gabriel membros de tra- Antunes de Siqueira e da se- fecclon~;do por Lia Sestini de 
dicion;ais famílias de nossa ci" nhora Celia Tenorio Siqueira. São José do Rio Preto, mode-

O olhar materno de Sonla de Pádua Martins. o leve sor·r:iso de Ana Maria, mãe e ft­
. lha demonstr~ntlo felicidf!,de. 

Moda outono-inverno comeca 
' .) 

amanhã em Superlojas Garrido 
Fôram suficientes dois desfiles, assisti­

dos no Rio de Janeiro. para que a modista 
Marta Martins defiinísse precisamente o 
que a mulher prudentina vai vestir neste 
fim de estação de outono e início d~ inver­
no. Um deles o da estilista Gerusa no In-

ternacional Hotel e 0utro o de Mad.ame Dé­
bora, no Nacional Hotel. "Vi coisas mara­
vilhosas em matéria de criações e 0triginali· 
dade nessas mostra.S de bom gôs1to e elegan 
eia ... '1 frisou Óntem Márcia Martins quan­
do já. instru~ os decoradores ele Supetlojas 
GARRIDO com vistas 1:1io preparo das 'vitri 
nas. · Isto significa que a igartir das 8 hó­
;ras do dia 15, a ~oci~ad~ pri.;iden:tina pp­
d~á. encontrar um visµal perfeito acêrca da 
lI}oÇla outono·inverno, para os acontecímen 
tos saci~is qqe vão se aproximando rotineira­
mente , ~pbretudo, aqueles que englobam 
o dia - dia da vida eomunitaria prudenti­
na·. S.lilperlo~as GARRIDO, através a "ex~ 
pert" Marta Martins, destaca que, presente­

. mente, a mo~a converge para a renda, ba-
bados e enfatiza ainda. as tonalidades do 
doúrado. ·Cita que atguns costmnes se evi­
denciam, no caso do brinrsarja, com taxea­
dos . E dá mµ destaque ~special para a ca­
murça, que ~arece e sopressát. Importan­
'te. então, é esperar a decoraçã-0 das vitrinas 
de Sqp~r!Oj3.fl QARRIDO, a fim de que :;e 
possa dimensionar e~ Presidente Prudente 
p gu~ a mulhel' cariPca está v~tíndo. :Por­
qu_e aQui ou lá, a moda é a mesma. Por 

. qu~ o bani gosto impéra igualmente. E para 
se ter µma vjtga idéia do charme e da cria~ 
çãa do verão-inverno, ai estâ. na ilustração 
um manequim carioca em plena evidência. 

lo com várias saias sobrepos­
tas, e a blusa em linha "Bel­
te Epc:iue" com um 1'Corsail­
lait"" de cetim de seda pu­
ra, toda bordada com aplica­
çoes 1àe renda suiça, em pero­
linhas e miçangas nacaradas. 
Nas iJllâo.© ~m lindo "B.our 

quet " natural de orquídeas e 
1asmlns, feito pela Floricul­
tura Primavera. Ana Maria 
com toda sua meiguice foi 
leva.da ao altar pelo seu ir­
mão Manoel Francisco Jun­
queira de Pádua Telles e no 
altar, Gabriel entre seus pais 
e padrinhos esperava emocio­
nado. aquela com quem viverá 
eternameinite. A Floricultura 
Primavera mais uma vez àe-
mónstr~do seu conhecimento 
em decoração, trnnsformou 
a Igreja como o San ~ernan­
do 6.5 Olute de Campo, onde 
foi a recep~ão. em verdadeiros 
jardins. No templo, crisa.ln te-

mos brancos. botões verme­
lhos. inclusive sobre o tapete· 
de veLufio vermelho, danào as~ 
sim um contraste que real­
mente chamou atenção dos 
que compareceram. No clube 
o que poderiamas chamar de 
festival de flores. estilo tropi­
cal, predominando orquídeas, 
anturios e folhagens colori­
das. Sendo familias que 
tem grande circulo de ami­
zade, não ~ó na cida­
de, como em outros estados, 
expressivas figuras compare­
ceram ao evento. uma recep­
ção de gala. onde o "charme" 
e a elegancia também foratn 
destaques. O jantar no clube 
fo1 ol'lganlzado pelo uBúf­
fet" da senhora Irene Sarto­
rl Nehring, os doces foram 
confeccionados pela avó da 
noiva. a senhora Benedita de 
Pádua Martins. que estava fe· 
licíssima pela alegria de sua 

neta. Foram padrinhos da 
noiva, os casais Antanlo Leo­
cio de Cfl.&tro Oliveira 1 Arn~l­
dp Oouto. João Vieira de Me~ 
d~iros-Clariçe V:µia CastrA 
Oliv~ira. &~nbprita ~gueda de 
Páqua Ferreira-Leonardo Tu­
ma. La:p.gren Pereira Telles 
(ayp íPater:pp> - ~enp.qr~t~ 

Qeronima 0-jlrçia Telle~. Por 
parte do noivo os ca&ats Ro­
naldo camarm>, l\ugusto Le­
reno J14edeiro&, AJcides Jun­
queira Franco, Florivaldo Ar­
teiro Leal, Cezar Luiz Cesta­
ri, Ediberto Marques Lemes 
Pinto-senhorita Maria Celia 
Tenorio Siqueira. Os nuben­
tes seguiram em viagem de 

nupcias para a Europa (Fotos 

de Adernar Sa:lomão). ~ - ce­

rimonia do civil foi r~liz~da 
nos salões dp San Fernando. 

antes da recepç~o. 

Os nubentes deixando ct al·tar, agora o casal Dr.. Ga·briel Tenorio de Siqueira. 

. ' 

Para Sarney, a próxima : eleição será decisiva 
Com exceção do deputado 

federal Herbert LevY, que per 
tenceu ao extinto PP (Partido 
Pooular), agora inscrito n0 
PDS. todos os oradores fo­
ram unanlmes em garantir 
q1,e p partido governista serl] 
vitorioso nas próximas elei­
ções. Levy. em seu discurso, 

nomica do governo, procla.. 
mando a n,ecessid'ad~ de se 
··~riar· o ·ple~10 ~ri;igo e não 
uma crii:;e de desemprego" .. 

--------------------...... -==--="1!:=------------f pr~teriu criticar a política eco 

Dizendo-se revolucionário "de 
antes di;t prim~tra hora", o 
parlamentar d~fendeu a "de­
mocracia plena. com prosperl· 
dade", dizendo que essa meta 

somente poderá ser alcança­
ca se "0 !lDS vQltiai: aos ideais 
Cle 19M". A:{) pregar a neces­
sidade de reformulação :do 
projeto economico. com a ,re 
dução das taxas de juro'3, Le• 
vy ~!1rmou s{lr preciso "di~er 
não à política econom1ca re­
cessiva, que leva o Pais, a 
crtse• .. 
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Venceslau terá 
mais uma Vara 

no Poder 
Judiciario 

Clovis l\loré 
da Sucursal 

O prefeito Inocenclo 
Erbella informou de 
São Paulo no dia de 
ontem que füi remeti­
do pela Secretaria da 
Justiça à Assembléia 
Legislativa, o projeto 
que cria mais uma Va. 
ra de Execuções Civis 
ou Criminais na Coroar 
ca de Pres. Venceslau. 

A' oriação é reivindi­
cação do municipio fei 
ta através do prefeito 
!nocenclo Erbella a 

!Secretaria da Justiça. 
hO lado desta soli· 

citação, em vias de ser 
Menc1lda pelo governo 
estaaual, a Comarca 
:ressente-se de um novo 
:vreato para abrigar as 
instalações da Justiça 
e::m Pres. Prudente 

O prédio do Forum de 
f)Ols de muitos anos <te 

uso já se tornou pe­
queno e absoleto, o que 
tez com sue a maioria 
cos magistrados que 
por ele passaram flzes-
11~m sollcitação neste 
sentido. A comarca 
precisa de novo prédio 
para a .íustiça e agora 
com a criação de uma 
segunda vara é bem 
provável que seja auto 
nzaaa p sua constru. 
çlio. 

Recentemente foi 
feita uma doação para 
o Estado de um ter­
reno nas proximidades 
da Faculdade de Filo­
so!ia, AEPR'EVE, pa­
ra que tal obra possa 
ser edificada . 

CAIXA ECONOMICA 
CONCEDE 
EMPRESTIM:O D~ 
30 MILHÕES PARA 
PAVIMENTAÇAO 

A caixa Economica 
Estadual já liberou a 
verba de 30 milhões de 
cruzeiros, através de 
empréstimo, que foi so 
llcltada pelo prefeito 
Inocencio Erbella. 

A informação foi pres 
tada pelo proprio . chefe 
do executivo, que pre­
tende recapear algu­
mas ruas .danificadas 
em seu asfalto e pa­
vimentar outras da pe 
,rlfreia . O empréstlmo 
foi recentemente au­
torizado pela Camara 
Municipal de Pres . 
Ve11ceslau e levará es­
te melhorameii.te a vá­
rios bairros vences­
au e levará este melho. 
ramento a vários bair­
ros vencesiauenses . A 
atual administração mu 
mcipal já realizou mui 
ta pavimentação, sendo 
responsavel pela. cons­
trução da via de acésso 
a Penitenciária de 
l"res. Venceslau e da 
Ugação com a Praça 
11.ntonio Pinto da Silva 
na Vila Santa Filome· 
na . com este emprés­
timo os trabalhos se­
rao exLendidos a pon­
tos onde sómente a ter 
ra batida serve como 
pista.. Atualmente, a 
munlclpalidade execu­
~ serviços de calça -
manto na Vila Senhor 
!L!o Bonfim, efetuando 
ii llgac;,ão 'l'irade11 +"~ 

':[orge ~biriça . 

·Motta 
novas 

Desde o inicio des· 
ta semana que a Mot 
ta Turismo está de· 
senvolvendo suas ati 

vidades em novo en­
dereço: Rua Antonio 
Rodrigues. 1024, com 
os telefones 33-3544, 
33-2032; 33·2073; .. 
33·2286 ; 33-4822. 
Segun~o Aurea Mot­
ta, un;ia das titulares 
daquela agencia de 
turismo, o principal 
ob.letivo da mudança 
é centralizar os ser­
v1Ç<ls prestados. j un· 

Turismo em 
instalaç.ões 

to à Viação Motta. 
radlitando, . desta ,cr 
ma, o tralíialho em 
c.onjunto com a dire­
toria, no tocante à. via 
gens rodoviari.as. ma 
ritimas e aéreas . 

Em suas amplas e 
modennas instal9.ções 
a Motta Turismo ~em 
condições de oferecer 
aos .seus clientes. o 
mesmo atendimento 
personalizado acres­
cen tando·se novas al 
ternatlvas traduzidas 
pelo estacionamento 

proprio, uso de telex 
computadores e pela 
equipe de trabalho in 
tegrada por profissio 
nals capacitados e es 
pecializados no ramo, 
em promoções de ven 
da, tecnicas em turis 
mo. abrangendo nã.o 
só a ârea nacianal, 
como a internacional 

Na foto, Aurea Mot 
ta ao lado de um dos 
d!retores da Motta 
Turismo. Alceu Motta 
Chemin e de Eliane 
Marcos Bite. 

A 
você morar com 4 I 

segurança, sem pagar· alugue . 
Venha conhecer todas 
as vantagens do 
Conjunto Residencial 
Santa Helena: 

•Apartamentos com 
2 e 3 dormitórios; 

• 1 suíte; 
•Ambientes 

confortá veis; 
•Garagem; 
• Acabamento perfeito; 
• Ampla área de lazer; 

CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO 

D CONSTRUTORA 
BRASILIA BRASACO 

DEPOS!Í"O 

IGREJA 

... 

t •• 

I l 

• Salão de festas; 
• Antena coletiva 
p~ra TY .e FM; 

• Interfone; 
• Segurança total; 
• ótima localização. 

.. 
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Após três anos de mandato, Figue · redo 
• 

é, com certeza, um' presidente confiáve! 
r Quando o presidente João levaram, aos poucos, a melho· 

res índices de popularidade. 
Atualmente, o presidente 

Figueiredo recebe novas criti· 
cas, desta feita pelo seu em­
penho junto à bandeira do 
PDS - Partido Democratico 
Social, partido que, pelo me­
nos em São Paulo - e talvez 
deva ser analisada aí qual a 
parcela de culpa nisso, do go­
vernador Paulo Maluf - vê 

i ão: ''Creio . no sucesso 
absoluto de suas premissas" 

de tudo. do respeito a cada. 
cidadão". 

CONSELHO 
· Batista Figueiredo foi apresen 
tado. em 1978 - a posse foi 
em i979 ~ pelo presid<mte Er­
nes,to Geisel, as perspectivas as 
sumiram uma ca.racteristica 
variada. Espera-se que, em 
pouco tempo. o pais se toma­
r1a •·tngovernavel ", diante de 
sua aerrota na convenção da 
Arena, ern abril; urna recelião 
no coleglo eleitoral, em outu­
bro; a vitoria do MDB nas elei 
çoes de novemoro; a convoca­
çao deuma. .as.sembleia Nacio-

: nat Constituinte; um pronun­
.c1arnento m111tàr ·em quaiquer 
· tempo; um ntot1rn no Congres 
so na votaçao ãe qualquer me· 
<lida decisiva. 

retas atuação de F'igueiredo 
como pres1ciente, o que se tem 
sa.o apenas Iamentaçoes por es 
tar . cercaao d.e pessoas que, 
evide:niferiíente, não aprese.a­
tam a mesma mdole do vigoro· 

a sua frente uma nuvem ne· • 
gra e de uma densidade de vo· 
tos contrarias bastantes avassa 
!adora. Mesmo assim, o pres1-
den~e merece mais uma vez o 
pomo positivo do povo paulis­
ta: ele não se ajusta com os 
métodos malufianos. Por Isso 

Ele ideu prosseguimemo às 
metas buscadas em 64 para 
o desenvolvimento brasileiro 
e vem dando uma certa tran· 
quilidade à familia brasikra. 
concedendo anistia aos :•ma'.ls 
brasileiros". mas restabelecen 
do a dignidade e a tranqui­
lidade as suas familias . O 
presidente Figue·redo tem si­
tio um estadista, um grande 
presidente e acima de tudo. 
sem descer ·da autoridade do 
cargo. tem sido muito huma­
no e com uma visão integra 
e destinada as bases"_ 

capa.cidade de trabalho de sua 
eqmpe. solucionando proble· 
mas cte ordem economica. 
mantenao o processo ãe desen 
volvimento e o otimlsmo da 
gente brasileira". Acresceu· 
tou ainda que "ele está fazen· 
do com que o Brasil i:;eja a 
maior potencia do hemisUrio 
sul e pelo que fez até agora, 
creio no sucesso absoluto de 
suas premissas de tranqu.lil· 
dade da família brasileira. a­
través do desenvolvimento. 
através da segurança e acima 

----·-·-- -· 

Sobre um conselho que 
daria ao presidente da Repu­
blica. para seus próximos anos 
de mandato. o prefeito pru- . 
dentina disse que FigtUe:redo · 
"deve manter as premissas bá 
sicas rde seu governo e que 
continue àando apoio integral 
e total à nossa agricultura. 
par que nós sejamos a maio~ 
potencia exportadora de ah· 
mentas para o mundo". -

Amanhã. o presidente Fi­
.. gue1rec10 completa 3 anos no 

cargo. E nada do que foi pre­
\Vlsto acfJrna aconteceu. '.'Jelo 

. contrario, aos poucos o chefe 
· da Nação, ex-chefe do Gabine­

'. te Militar do governo Mediei, 
ex-chefe do Serviço Nacional 
de Informações - NSI do go­
verno Geisel. :floi ganhando a 
connanca até mesmo de ele· 

. mentas -da. oposição. Assim é 
. que hoje em vez de criticas di 

mesmo, Figueiredo permanece 
1sen.to da possibilidade de ser 

~o preslCien-..e. atingido . Por um toque desse 
· E os primeiros momentos Midas ao contrato" enquan­

do nc,me de João Batista Fi· · to as orações da maioria se v01· 
guelrédo, ~orno presid·ente da tam pa.ra que o Palacio do 
Republica. ·foram anunciados Planalto receba, dos males. o 
como primeiros passos de uma menor, quando na sucessão 
curta caminhada, até · o pri· preside!!lcial. 
melro tropeço. Porém nada Enfim, nestes tres anos 
disso aconteceu. porque :B'iguei· de mandato, chega-se a con­
redo efltfou na nova década, clusão de que, se o povo não 
aipresentando no dia a dia, está com o PDS, pelo menos 
uma retõri'ca populista que o está com Figueiredo. 

· Um Curs,o d1e R·el.acões Humanas, para ajud ·r . .) . . 
as p1esso:as a se ,ajustarem m,elho!r e1ntre s1 

O Sindicato dos Emprega­
dos no Comercio de Presiden­
te Prudente já está recebendo 
inscrições para o Curso de Re­
lações Humanas no Trabalho, 

·que será realizado nos dias 19 
(às 20 horas) e 20 (as 14 ho­
rasJ, com fornecimento de 
certlficado aos participantes. :· . 

: " curso será ministrados 
pelos professores doutores Ja· 
nete de Aguirre BerVique· e Er· 
nesta Pilotto Gomes de Medei­
ros. Janete é profa. titular de 
!Psicologia da Educação e Cien 
c1as de Comportamento das 
F'aculdades do Sagrado Cora­
çao de Bauru, prof. a colabora 
dora junto ao Departamento 
de Odontologia Social da Fa· 

· culdade de Odontologia de 
:Bauru, USP e doutora em Edu 
caça.o. Por sua vez. Ernesto é 

· prof. titular de Orientação 
· l'roflssional e Etica Profissio­
nal, da Faculdade de Odonto­
logia de Bauru. USP, doutor 
em Ciencias e livre docent-e em 
Orientação Profi.$sional. 
Juntos. eles edftaram os se· 

guintes livros ultimamente: ções e sindicatos oferecem cur­
'"Ganhar e não Perder Clien· sos die R.H. específicos para es 
tes", "Clencias· da Conduta na te ou aquele profiss:onal. visan 
area da Saude". e "Educação 
ao Paciente - Paciente educa 
ao. cíiente assegurado'. 
A IMPORTANCIA DO CURO 

Ao falar sobre a importan­
cta ao curso. a .p:(ofa . dra . Ja-· 
nete afirmou que em primeiro 
lugar, vamos consütera.r que, O · 

melhor curs.o de Relações Hu 
manas seria a própria vida, a 
interação de pessoas com ba­
se na reciprocidade de wm· 
prensão, afeto e respeito . Mas 
como os próprios acontecimen­
tos do dia-a-dia nos desviam 
dess·e curso natural, então sur· 
gem os de Relações Humanas, 
para nos lembrar que. antes 
de sermos profissionais. chefes 
gerentes. teanioos, nós somos 
seres humanos". 

Segundo ela o curso não 
toem urn destinatário especifi­
co. ou seja, destina-se a todas 
as pessoas. "Apesar disso - a· 
firma a professoira - nota­
mos que as empresas, associa-

_do assim resol·ver pro ble· 
mas que possam ocorrer, por 
exemplo! no relacionamento 
de functona11as dentro de de­
t;ermlnada empresa, e sobre­
tudo o relacionamento entre 
os que estão num escalão mais 
i:M'eri<;>r de execuçao com os 
que estã.o no escalão mais al­
to. 'Então, todo e qualquer pro­
fissional. d·e qualquer area. de· 
veria participar de um curso 
de R. H. para se lembrar de 
certos aspectos que o dia-a-dia 
do trabalho faz com que a pes 
soa se esqueça; como por f:xem 
plo,. que o outro tem os mes­
mos direitos. que o outro é um 
ser afeUvo, que o chefe antes 
de chef.e é um ser humano, 
que o runc!onario tem necessi­
dades, aspirações. motivações, 
expectativas em relação à pró­
pria vida. Enfim, o objetivo é 
ajudar as pessoas a se ajusta· 
rem melhor entre si no amblen 
te de trabalho". 

Para o prefeito Benedito 
Aparecido Pereira do Lago, a 
atuação do presidente Fjg,uei­
re'1o nesses três anos de man­
dato só merece elogios. pois 
para o chefe do executivo pru 
aent1no, o presidente "vem 
conauzindo a nação com fir­
meza e com denodado patrio· 
nsmo, restabelecendo a pri· 
mazla do processo democráti­
co" . o prefeito disse ainda es 
perar que "as cicatrizes de 64 
se1am esquecidas e que os en­
volvidos no processo desenvol­
vrmentista respeitem a famí­
na brasileira" . Para isso. é im 
portante que se desenvolva 
uma campanha política a ni­
"VelS estadual e municipal que 
nao seja "o elo do <lesencadea­
mento de idéias extremistas e 
extremacias qeu possam tu· 
mmtuat as conquistas da gen 
te brasileira". 

Ditão ponderou também 
que Figueiredo está atraves·· 
sanao uma conjuntura econo­
m1ca mundial "com galhardia 
empregando a inteligencia e 

tem aceitado as opiniões do . 
Congresso". 

Seguncro o presidente da Ca 
mara. Figueiredo é "um par- . 
tidário !errenho da democra. .. 
eia", tendo mantido uma u-

t>A<UJN nha de conduta nesse sentido 
com a concessão da anistia. a 
posse do vlce Aureliano Cha­
ves (enquanto esteve em tra· 
tamento médico nos Estados 
Unidos )e o fato. de ter ata­
cado recentemente a deci~ão 
do Tribunal Superior Eleito:--'11 

f'~);ili;irj:'iii\'i.!;;(j ;;;:,;' i~!)l no caso da incorporação PP-
PMDB . 

O respeito à Constituição, 
demonstrado com a posse do 
vice Aureliario Chaves na Pre­
sidência da Republica. apesar 
ae ser um civil. foi um dos 
pontos principais levantados 
pelo presidente da Camara de 
Presidente Prudertte) Walde· 
m~r de Souza Mendes para 
~logiar a conduta de João 
aatista Figueiredo na direção 
dos destinos da Nação brasi­
leira. "Ele tem sido um pre. 
sidente que tem tentado tra. 
zer o pais à redemocratiza­
ção", afirmou Wa!demar, que 
acredita estar o presidente Fi­
gueiredo respeitando o Legis­
lativo. "porque com as modi­
ficações na i.egislação eleitoral, 

Diante dessa s!tuação, Wal 
dernar não acredita aue "ha­
ja volta ·ao regime de . exce-' 
ção, porque ele (Figueiredo) 
ettá cumprindo o que prome· 
teu: fazer o País voltar à de­
mocracia. E1ritretanto. para 
essa normalidade no processo 
democrático. o presidente dâ. 
Camara faz um alerta: vai (le. 
pender das oposições. "Se hou· 
ver radicalização das onosi­
ções ,as outras facções do go­
verno vão µara a briga é ~e 
houver então a volta à exc~­
ção. a. culpa será da oposl­
ção" _ 

O conselho do presidente da 
Camara para os próximos 
anos de governo de Figueire­
do: que ele mantenha o seu 
pcsicionamento, "pois os bra. 
sileiros estão com ele e ele .iá 
entrou para a história do 
Pais". 

llm bom presidente, acham ª' 
funcionário e as estudantes 

Alfredo Alves dos Santos, 
funcionário publico municipal, 

----------i Jardim Paulista, gosta do 

empregado; ganho o suficien. de tudo. Acho o governo de 
te para cobrir minhas necessi· Figueiredo bom e não tenho 
dadeS e na minha cidade tem nada · para lhe pedir" . 

' ºI 
l 

POR APENAS 

Cr$1.100,00 
SUPER PROMOC'ÃO NO • 

?'· 

WALOOMIRO GROSS 
l 1 A ti Pl:tQ,DU:QS,VETERIN RIOS 

.

1

AVEN1 DA B RASi t.:.;· 2·37 • FONE: 22-3068 
; PHESIDENTE·PRUDENTE - SP 

VÃLIDO AT~ ·31/03/82 

1 
.~ 

TON_NHO 

LOTERIAS 
Resultado da Estra­
ç~ da Loteria Fe­
deral de hoje: 
1 - 63.446 
2 - 77 .820 
3 - 76.039 
4 - 59.884 
-5 - 74.075 
6 - 61.377 
'1 - 28.741 
8 - 68 .988 
9 - 72.960 
10 - 00.048 

- · Leia e Assine 
O IMPARCIAL' 
FONES: 22-1133/22·1801 

Inglês 

52 anos de vida. resident.e no 
presidente ' ·João · Figueiredo .1 

"Na minha opinião o ' presi- . 
dente Figueiredo tem feito · 
um governo ótimo. muito 
bom. O que tem preocupado· 
o povo é a carestia das coi­
sas. Mas, todo mundo sabe 
que os preços altos dos ali­
mentos são por causa da in­
flação. E ninguém pode segu• 
rar ai inflação". 

Indagado sobre a possibili­
dade de fazer algum pedido 
ao presidente, Alfredo assim 
respondeu: - "Na verdade eu 
não tenho nada a pedir_ Sou 

AS ESTUDANTES 

As estudantes da l.a série 
do 2.o grau da EEPSG Fer. 
nando Costa. Jussaira. de Mo· 
raes e Zoilà Izabel Lorent de 
Souza, na saída. da escôla fo­
ram abotdadas pela reporta­
gem e afirmarm não ter mui· 
to o que dizer. pelo fato de 
não acompanhar a política bra 
sfleira. Jussa.ra, de 16 anos. 
disse que "acha João Figuei­
redp um bom presidente" l.!l se 

por urp acaso pudesse Ih.é tie· 
dir alguma coisa. "Solicitaria 
a construção de mais escbHis 
para os brasileiros", .Pob "sú.ª' 
vez, Zoila, dê 14 anos, ass~· 
rou ~"Eu acho efe· õtinió ~)n 
tudo. se· pudesse· ped'li'ià; .. pa­
ra· ele ajudar todas ·c11a;nç~s 
que não tem pai. Prá mim ·eie 
é mesmo um bom preside~t.a 
mo saberia dizer mais -coisas 
porque pão entendo de poli .. 
tica e não acompAA}lo muit.• 
notl~ - '· 

• 
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O 18.o BPM atendeu 19.953 ·olorrências em 1981 
Em Presidente Prudente 

e nos 27 municípios que fa­
zem parte da 10.a Região Ad­
ministrativa, o estandarte da 
ordem e da lei é sustentado 
pelas quatro companhias do 
18.o Batalhão da Policia Mi­
litar. destacadas na área, pela 
5.a Comp. Florestal e de Ma• 
nanciais, 3.o Sub-Grupamento 
de Incendio e 2.o Pelotão Ro­
doviário. 

Ao comemorar hoje, o 16 
aniversário do 18.o BPM, o 
Major Edson Gonçalves lem­
bra que suas raízes remonta 
a 31 de agosto de 1944, quan­
do instalou-se em Pres. Pru­
dente a 3.a Companhia. Inde· 
pendente, para denominar-se 
18.o Batalhão :Policial em 14 
de março de 1966, cuja data 
é nesta oportunidade relem­
brada_ 
ATIVIDADES DA 
PM NA REGIÃO 

Num levantamento feito 
pela reportagem deste jornal, 
a Seção de Assuntos do 18.o 
BPMII informou que em ... 
!981. o comando unidade pro• 
curou dotar suas companhias 
ôperacionais de Pres . Pruden­
te, :Pres. Venceslau, Pres. E­
plt~ cio e Martinópolis, de me­
lhoces condições de trabalho, 
visando um melhor rendimen­
to nos campos preventivo e re­
pressivo, conseguindo algu­
mas novas viaturas, inclusive 
para cidades onde o policia· 
menta motorizado !oi inaugu• 
rado, contando para isso, com 
a ~juda da própria popula­
ção. 

A'ssim, no ano passado, 
i'lôc 27 municípios compreen­
ct1dos entre João Ramalho e 

Rosana, foram realizadas 36 
operações denominadas Pente 
Fino, 37 rapa geral, 10 ron­
dão e uma operação "boia 
fria", com os seguintes resul­
tados: 3. 949 veículos vistoria" 
dos, 365 elementos detidos, 74 
armas apreendidas, 55 merca 
dorias diversas localizadas, 
122 flagrantes resultantes des· 
se trabalho e ainda apreensão 
de várias porções de maconha 
INDICE ELEVADO DE 
ACIDENTES DE TRANSITO 
EM PRES. PRUDENTE 

sentado por toda a regiao, de­
notando os policiais. a falta 
de cuidados dos muitos mo­
toristas envolvidos nos aci­
dentes, tendo em vista que a 
cidade tem boa sinalização e 
os soldados de serviço no 
transito constituem um fator 
que orienta e coibe os maus 
motoristas. 
FURTOS· EM RF~rr- r:iCIA 
UM TOPICO GR,\ vm 

Nesta estatística, os fur~ 
tos em residências constituem 
um tópico !!rave. O 18.o BP'l iI 

Excetuando as operaçres considera que, mesmo com as 
especiais como "pente fino" e viaturas do T.ítico Móvel per­
"rondão'', o trabalho diuturno correndo os locais mais pro· 
dos policiais empenhados no picios aos delitos contra o pa• 
senlco de R .ídio Patrulha, Po trimania, as residências dei· 
liciamento Ostensivo a pé, Tá- xadas sem seus moradores 
ti~~ Móve:, ambulanci~ de que viajam e sem vizinhos que 
Tat1co Move!, ambulanc1a de . se interessem em prestar sua 
apoio à RP. transito, e etc· · · eotaboração contra os ladrões, 
foram registrados os. seguin· Pres . Prudente tem registra­
tes numeras comp?.rativos en· do ~levado índice de furtos e 
tre Pres . Prudente e a região, roubos em resídências. 
ras ocorrências consideradas Contando com os recur-
mais graves: sos que dispõe e com o efetivo 
Em Pres. Prudente na região humano empenhado a fundo, a 
Acidentes de transito .. .. ~. . . 1.a Cia. de Pres · Prudente 
1 . 2'.!9 2. 445 tem exaltado brilhantes traba. 
Agressões ................. ; . lhos que possibilitam a eluci-

262 1 . 235 . dação de furtos, roubos e cri-
Furtos em residencias . . . . . . mes, contando com a colabo-

'H 7 385 ração de prudentinos que não 
Desu:rdensldesinteligências tem deixado de ajudar intor-

335 1. 596 mando sobre atividades e es-
Ind. Suspeitos detidos . . . . . . conderijos e bandidos. 

217 356 
OBS: O total de ocorrências MAS, AINDA li: UM DOS 
atenctidas pela força policial MAIS BAIXOS INDICES 
do 18.o BPM1I durante o ano 
passado, foi de 19 953. 

Observe.se que ·as aciden· 
tes' de transito em Pres. Pru­
dente apresentam índice ele­
vado, comparando àquele apre 

Conforme explanação do 
comandante da unidade, Ma­
jor PM Edson Gonçalves, nas 
vttrias palestras que proferiu 
na região, "comparando-se a 

Numa palestra, o Major Edson Gonçalves, declarou 
em todas as cidades sede de região administrativa, 
índice de·. todas elas. 

que comparando-se a incidência de fatos policiais 
. P~s. Prudente foi a que apresentou o mais baixo 

..... tstão" e "pente-fino" 
• 

incidência de fatos policiais 
em todas as cidades da re-
gwo administrativa, Pres 
Prudente foi a que apresertau 
o mais b~;,.o indice de. todas 
elas" . E ele cita como exem­
plo: MariliJ,. com uma popu­
lacão de 121 . 877 habitantes, 
que registrou uma média de 
21 9 ocorrências pi dia Ara­
çatuba, com 129 . 367 habitan-

tes, 21.6 ocorrências por dia, da população, desencorajando 
enquanto que Pres>'tcmte Pru- os fascínoras à pr;'ttica de seus 
dente, com 1.+1.129 habit;m- crimes" - declarou o coman· 
tes, apresentou unia médh d.ante do 18.o Batalhão da Po· 
diária de 12.3 ocorrências ré" licia Militar. 
gist:·adas pela PM . 

"O numero de atendimen 
tos da Policia Militar em nos-
sa região, pode melhorar mais No assalto levaram 
ainda, se a corporação · coriti-
T'Uar ccn+<; ndo com O · apoio mais de 3 milhões 

SANTOS ( AE> - Dois as· 
sanantes, armados com revól­
veres 38, roubaram ontem ~às 
Y e -+5 o ponto de distrib1,ü­
çao de trabalho do Sindicato 
dos Carregadores de Café -de 
~antas, levando CrS ....... . 
3. 036. 000,00, referentes ao 
pagamento semanal de cé1'.ca. 
ne 700 trabalhadores . O rou 
oo foi testemunhado por 
mais de 50 trdbalhadores, que 
nao reagiram, deixando os 
ladrões fugirem num Passat 
que os esperava nas · proxirnl· 
a ades . · 

v tesoureiro do Sindicato, 
Mírlando M<~uro Chiapeta, es­
ra va com o dinheiro numa 
m aleta e com as folhas de 

. p:·.g:·.mento o.os trabalhadores, 
quanc:o dei<; indivíduos entra.o 
mm na seae ao ponto (escr1· 
tor!o onde é feita a distribu! · 
çc.o de trabalho e o pagame· .• 
to C'lo pessoai) com os revol­
veres na mão. r:-;.sseram que 
en um assano e pegaram, a. 
r .......... com o dir: ".~eiro. Em 

No quartel do 18 . o BPM-1, há uma tropa de choque preparada. 
dia e noit~ para casos de emergência grave em toda região 

sEgu'da sairam calmamente 
a 1•é, an'.:'":.-·-... cerca de 5o 
me~ros. emrr ram no Pa s~<1t 
C!Ue ~stava com mais Ciuµs 
pessoas no seu interior e de• 
s<ip':l.recerarn. Um dos assal­
tantes estava com bermuda ' e 
o outro traJ:indo , calça azul e 
cam!sa xaarez · 

Chuvas causam • • 
preJUIZOS 

Clovis Moré - da Sucursal 

Os plantadores de algodão da sub-re!!ião 
administrativa de Pres. Venceslau estão p~ec• 
cu padíssimos com as condições do tempo. 
A instabilidade climática, ·com chuvas esoar· 
sas, em intervalos regulares, durante a sema· 
na e com maior intensidade na noite de 
sexta.feira para s~ bado, quando choveu cer­
ca de 12 horas seguidas, estão colocando em 
risco as sB..fras que estão para ser colhic'las. 
Apenas os lavradores que anteciparam oplan­
tio conseguiram chegar A- 50% da colheita, 
pois, a maioria estão ainda com a lavoura na 

' as lavouras de algodão 
roça. A instabilidade clim;ítica alidda à rat. 
ta de mão de obra pode frustrar boa pal'te 
da safra causando consideráveis prejutzos. 
Com as chuvas o algodão torna-se " lavad,o" 
caindo de peso e de tipo e consequentemen­
te de preço . Em algumas {lreas o- algrdão 
j:í está brotando no pé. o que demonstra ' .a. 
gravidade. da situação. Em Marab(t Paulista, 
por exemplo, existem lavouras que est:-o a 
me.is de 15 dias sem colheita , pois as ch11rs 
não permitem . O al~oC.iío prec'<:ará de n~ ·· ~ o 
sol para sec3r P. fica r em cc•,rlirõ0's de' rc·~ -.. ·;· 
porte para as m.íquinas beneficiadoras da 
re'.!ião. 

OLHA A AGi;NCIA QUE 

PRUDENTE ESTÁ GANHANDO 

POR VOCE NÓS VAMOS 
ALEM DA IMAGINAÇAO 

Entre 300.000 mil idéias no 
Brasil inteiro, uma equipe de 
Presidente Prudente, ganhou 
entre os 5 primeiros lugares. 
A Equipe vencedora é da 
DISPERT ... A mais nova agên­
cia de Propaganda. 

DISPERT, RUADR.Josi= FÕZ, N': 645. A - FONE:22-1342 

' · 1 .• 

' 1 
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Silvio lkoma é mais um Em Regente Feijó Endividado, pediu ao juiz 
do Anglo na Universidade 

Quem não conhece Kinya 
Ikoma, um grande pruden ti­
no, considerado dentre os me­
lhores artistas · plaS'ticos do 
pais? Todos conhec·em e o ad­
miram, mais ainda pela sua 
personalidade. E como diz o 
ditado "filho de Ikoma, Jkoma 

via e Kinya Ikoma, visitando o 
Colegio Anglo Prudentino e 
cumprimentando o diretor da 
escola, prof. Antonio Batista 
Grosso. 

Emisso·r1a ,d,e r.á,dio, te,m 
suas .no·vas instalações 

sua auto-falência 
PORTO ALEGRE, (AE) -
Desespemd.ó pelo excesso de 

vani, Ulisses Marinho, semi dividas. que chegaram a levá­
narista da Igreja Batista Clo- lo a uma internação em hos­
vis, Amauri Perelli, Lazaro pital psiquiátrico, o operador 
Teodoro Carlos e Antonio Ru- . de computadores Osmar da 
fino da Silva. Silva. casado. pai de dois fi-

tirada de novos empréstimos 
'bancários . 

:Mauro L. T. Garrido 
Correspondente 

é". 
Silvio Tatsuya Ikoma, de 

17 anos, pinta quase tanto 
quanto o papai Kinya e é tão 
dedicado como ele. Com · sua 
capacidade e com o conheci­
mento que assimilou durante 
os três anos no colegial mais 
forte da cidade, o 2. o grau rto 
cotegio Anglo Prudentino, Sil­
v10 n.ão teve dificuldaeds no 
vestibular e proporciono~ esta 
grande alegria a Kinya : o fi­
lho cursando Faculdade de Me 
diclna. A mamãe Minevo Iko­
ma. também está muito feliz. 

E na semana passa<Ia, a 
reportagem surpreendeu Sil-

. o pai falou de sua felici­
dade em ver o filho seguindo 
uma tradição da familia, pois 
no Jaipão seus parentes são to 
dos medicos, desde o bisavô: 
"estou contente e orgulhcso" 
desabafou Ikoma . O filho, 
lembrou os bons anos que pas 
sou no Oolegio Anglo Prudenti­
no, citando: "aqui e rigoroso, 
tem um excepcional ambiente 
e o resultado é este: a nossa 
alegria de passar no vestibu· 
lar''. Por outro lado, o aire­
tor da escola, teceu elogios ao 
novo estudante de medicina, 
assinalando que um bom cole­
gio é importante, mas, desde 
que o aluno tenha disposição 
para aprender: "é como unir 
o util ao agradável, depois, co­
lher os resultados". 

As novas instalações e apa· 
relhagens da Emissora Rádio 
Difusora de Regente Feijó fo­
ram inauguradas em cerimo­
nias realizadas no ultimo do­
mingo entre as 15 e 18 horas. 
Os novos propr!etarios Má­
rio Perelli e Décio Perelli ha· 
viam adquirido de Cesar Ca­
va a Emissora e modificaram 
totalmente a estrutura inclu 
sive aproveitando a capacida­
de de 250 watts de potemcia 
na faixa de 1 . 580 KLZ. 

A sede da Rádio passou a 
ser a Rua Brigadeiro Tobias 
n.o 176, enquanto, a antena 
foi eregida na via de ac~­
so para Indiana, distante pou 
co mais de um quilometro de 
Regente Feijó. Segundo ex­
plicações a Emissora passa a 
ter audiencia na Região da 
Alta Sorocabana, com boa 
qualidade de som. 

Kinya Jkoma e seu filho visitam o Anglo Prudentino. 

• 

Jânio apoioü 
a Agricultura. 

A admlnistra~o de Janio Qua 
dros, quando OCU!POU o Governo 
de São Paulo, de 1955 a 1959, no 
que diz respeito ao setor agrtco­
la, foi dirigida, basicamente, à 
assistencia ao agricultor e à cria 
çao de mecanismos p'.11:a fac1Ji­
tar o abastecimento. Assim, o 
Governo Janio, mstalou 353 ca­
sas da lavoura no Interior, reor­
ganizou o Instituto <le .Pesqa Ma­
ritlma e construiu três entrepos­
tos cie pescado, determinou a cons 
trução de clnco mercados distri­
tais na Capital, colocou em con­
corrência publica a execução da 
Rede de Silos e Armazéns Gerats 
do Estado e adquiriu t~renos pa 
ra a construção do Centro ae 
abasteclmetno da Capital. 

No Governo de Janto tam-
bém foram criados postos de me 
canlzação agrícola, escolas ae 
tratoristas, regiões conservaclo­
ntstas, 26 escolas agricolas, cen­
tro de treinamento de conserva­
ção do solo, 12 unidades de pro 
ciução animal, postos de expe­
·rlênclas e reclntos de exposições. 

Ellmlnou-es, ainda, o "cancro ct 
trlco" dos laranjals paul!stas e 
se garantiu a conservação das re­
servas florestais do Pontal do 
Paranapanema, que estavam 
ameaçadas por interesses econô 

·micos. Com isen:;ão do imposto 
territorial, Janio beneficiou, tam_ 
bém, os a~ticultores que reno­
restassem suas terras. 

Tarabai i!nicia ·amanhã 
a Semaina d10 Municipio 

!le amam.hã até o dia 21 
a.e marcfr, Tarabai terá uma 
~emana oom vasta programa­
ção, para comemorar mais 
u-. a.no do município. Ama­
nhã. as 8 horas hasteameinto 
4as bandeiras, as 20.30 horas 
•essão solene na Camara Mu­
nicipal com a entrega de tí­
tulos de Cidadão Tarabaense 
a Elísio Pereira da Silva e 
Quintilno da Costa Barros . 
Terça-feira as 20 horas futebol 
de salão entre Banespa de 
Prudente, seleção de T'arabai, 
professores e vereadores. Dia 
17. quarta-feira as 20 horas 
futebol de salão entre equi­
pes da cidade. Dia 18, quin­
ta-feita as 20 horas final do 
tórnelo de iutebol de salão . 
Dia.. 19, se~ta-feira, ca.m:i;>eo-

nato de truco. Sábado. dia 20, 
horas. roda de violeiros na 
praça pubUca. com entrega de 
premios. Todas as manhãs as 
8 horas hasteamento das ban 
deiras. cada dia com repre­
sentantes determinados. 
DOMINGO 
Dia 21. domingo as 8 horas 
hasteamento das bandeiras. 
as 8:15 dl\sfile pelos alunos 
da EEPSG Deputado Felicio 
Tarabai, a 10:30 visita ao ce­
mitério. as 11 horas sessão so­
lene na Camara Municipal, as 
19 horas. missa em ação de 
gTaças na matriz, e as 20 ho­
ras. encerramento das festi­
vidarles n,a praça publica. 

O prefeito da cidade é 
·waldemar Calvo e o presiden­
te da Camara .ioão l'omazitils 

Participaram das solenida 
des inaugurais o prefeito Rei­
naldo Albertini. o presidente 
da Camara Antonio Picolo, o 
delegado de Policia João Fit­
tipaldi, o padre Fernando 
Suillen. o vereador Antonio 
Gil, o vereador Luiz José An­
driotti, locutor José Barbosa, 
advogado Lucio Aln.tonio Mala­
crida, o presidente do Sindi· 
cato dos Trabalhadores Ru­
rais Braz Agostinho Alberti­
ni, o presidente do Rotary 
Nilton Oguido, Lauro Digio-

RIO, (AE) - Durante todo o 
clia de ontem, continuavam os 
preiparativos para a fissão do 
reator de Angra I. mant-endo 
os tecnicos de Furnas em per 
rnanente plantão. Todos os 
testes estão1 feitos S!.>b rigoroso 
controle pela comissão nacio­
nal de energia nuclear e por 
te(}nrcos da Westinghouse e 
constam da passagem da fase 
subcritiéa do reator, até · atin­
gtr a criticalidade, quando ele 
começa a produzir energia. 

13.aslcamente, para se atin 
gTr a fissão em cadeia auto· 
sustentavel estão sendo retira 
eras as baTras cLe controle ab­
sorvedoras de neutrons e deter 
minadas as concentrações cri­
ticas de boro soluvel para va­
rias posições das barras de 
controle, determlnando·se a ca 
pacidade para retornar a con­
clição subcritica, a densidade 
crie potencia e temperatura em 
tvárias pasições do reatoi- se· 
gundo os técnicos de Furnas. 

Com a fissão nuclear con­
trolada no interior do vaso do 
reator, a agua e aquecida e até 
815 cels!us. sem. no entantP, se 
talllSfoll'mar em vapor. Para 
que a agua se mantenha no es­
tado lig'Qido texlste o ~ressuri-

A dupla sertaneja Rei e lhos. resolveu f~zer à_j~s~iça 
Real de grande destac.!ue re- gaucha um pedido medito~ 
gional fez a animaçao du· que , fosse declara.da a ~ua 1. fa. 
rante as soleni>dades, atraindo lenc a. E o pedido foi feto. 
as atenções populares. . embora ressaltando qu~ o ~o-

mum nesses processos e "'~r 

OS CAMPEõES EM 

REGENTE FEIJO' 

tramitação inversa isto é, .os 
ctedores pedirem a fal~cia do 
aevedor . o juiz Nadir. José 
Ten Caten, da 8. a yata Civel 

Regente Feljó ja conhece do Forum de Porto Alegre, 
os seus primeiros campe6es d~u uma sentença f11-vorave_l a 
na modalidade de Futebol de osrp.ar, ba~eado no artigo 
Salão . No campeonato .. Den- . 7~8 1 do cod1go de processo ci­
tinhcY' com crianças de até 14 vil. gue .c?ncede falencia . _a 
anos foi campeão 0 Vil~ No- P.es.soa f1s1ca quando as suas 
va e vice 0 Cruzeiro. No '·Den d.!v1das .excedem o valor de 
tão" com concorrentes .na seus . bens· 
falxa de idade de até 16 ai10s 
o Cruzeiro sagrou-se bi·cam­
peão e a Quarda Mirim ficou 
com o segundo lugar. 

No certame de futebol fe­
minino a Homeglás foi a ca.m­
peã enquanto o Sumaré ficou 
com o troféu de seg,unda co­
locada . .No Amador o E. C. 
Regente safrou·se éampeão 
ficando com a segunda co­
focacão a Bandeira F. C. 

6 presidente da Comissão 
Especial de Esportes Anto­
nio Luiz Rodrigues, Toriã.o. foi 
10 orga:ni•adlor das competi­
cões. Na solenidade de ent.re­
·ga dos troféus houve a parti­
cipação do prefeito Reinaldo 
Albertini. 

Funcionário da empresa ae 
economia mista · Procergs. <,.>s­
mar aa Silva. 49 anos, ginasio 
J.D,.çompleto, g!1nha Cr$ 93 mil 
mensais, e começQu a razer 
V'ano.s . empp~s\.1mos-um para 
pagar o omro. Com os carnes 
d\:! alguns magazines, as div1· 
das de Osmar a t'ngiram a .• 
Cr$ 509. 189,60, deixando-o tão 
pe.rturbado que teve de ser in­
ternado no hospital · Espírita. 
Éle não pode ficar muito tem­
po ··encostado" no INPS. pol.s 
deixou de receber o salario in­
tegral. agravando ainda mais 
a situação. 

Sua mulher, Terezinha. ae 
38 anos tentou começar a tra· 
balhar: fazer tricô e crochê. 
vender diversos produtps de 
porta em porta. Entretanto, 
corno ~ara ela "desgraça pou­
ca é bagagem", sua mãe 
que é cardiaca, enfartada e 
diabética, e mora junto com 
o casal - teve de ser opera­
da, impedindo que continu i:s­
se a trabalhar . Alem .Ci:::so, o 
filho mais velho de Csmar e 
Terezinha, de 20 anos. "co­
meçou a dar al::;uns prcble­
mas", inclusiy~ sendo preso 
uma vez. o que obrigou a 1e-

Depois de tentar se mal.ar 
dl\as vezes, sendo convern.) do 
a desistir pela mulher, "po~s 
isso só complicaria ainda rna. s 
a · situação: nós ficariam.os 
com ma; s um caixão para pa­
.gar", Osmar da Silva tenvou 
fazer um acordo c0nt os cre­
dores, pagando uma prestação 
a cada dois ou tres meses. 
Não conseguiu e resolveu pro­
curar ass;stencia judic1•1ria. 
g.ratuita. Foi então informa­
.do pelos · estagiarias ele direi­
to da PUC da possibilidade de 
requerer a propria falencia. 
inesmo sendo pessoa física. 

· O jui~ Nadir José Ten Ca­
'teri. da · 8.a Vara civel do 
forum após considerar pro­
cedente o pedfdd. tentou no­
mear algum dos credores .Lle 
Osmar administradot dos seus 
bens. Com isso, poderia ·~er 
feito um levantamento dos va­
lores, que talvez pudessem 
saldar ·as dívidas. Mas pare­
ce que Osrnar- tem . razão ao 
afirmar que o bem mais caro 
que p9ssui é· um aparelho <.ie 
TV preto e ·branco, adquirindo 
há um ano e meio: até agora. 
nenhum dos . credores aceitou 
a nomeação de admin'stração. 
Na pratica, então, O,smar da 
Silva continua dispondo cio 
que possui, e pode parar <ie 
pagar as suas dívià.as. Con­
tinua, talhbém rececendo in­
tegralmente seu salario, pi:s. 
ao contrario do que imagina­
va o juiz, não pode fixar uh1 
percentual dele para ser d"vi­
dido entre os credores. 

Como nen.lium dos credo­
res se mostra disposto a ad­
ministrar os bens de Osmar. o 
Juiz Nadir José Caten < l1~s.e· 
que terá que nomear alg .uh 
r.ciministrador não credor, 
que. constatando não naver 
realmente bens para cobrir as 
dividas. possibilita o encerra• 
mento do processo. Durante 
cinco anos. todavfa, os creda­
res poderão requerer a hipote­
ca de bens que Osmar eventual 
mente venha a adquirir. 

Uso do solo urbano, 

zador que eleva a pressão a 
até 57 atemosferas. A agua, 
assim superaquecida e bombea 
ãa através de tubulações, pas­
sando pe~os geradores de va· 
por. A agua do circuito secun 
aario, existente nos geradores 
ae vapor, em contato com as 
tubulações contendo a agua 
pressurizada e aquecida, e bom 
oeada através de tubulações, 
passanclOI pelos geradores de 

vapor. A agua do circuito se­
~dario. existente nos gera­
dores ãe vapor, em contato com 
as tubulações contenão a agua 
pressurizada e aquecida no · cir 
culto prirnarlo, eleva sua tem­
peratura até o ponto de trans· 
rorrnar-se em vapor. A exten 
são ao vapor aciona as pás de 
uma turbina, a cujo eixo esta 
acoplado o eixo do gerador que 
em movimento produz a eletri 
cidade. O vapor que acionou as 
turbinas é levado, em segui­
da até o condensador, onde 
volta ao estado liquido, seJB.tlo 
outra vez bombeado para os ge 
radares de vapor. A agua uti· 
lizada para refrigeração do 
cond·en.sador volta ae> mar, pas 
sando por um tunel de 2 qui­
lometres de extensão. Ao ser 
descarregada, estará entre 7 a 
. 12 gra.us celsins,.il 

sério problema 
BRASil.IA (AE) - O sena­
dor Murilo Badaró criticou on 
tem a reação da sociedade bra 
sileira face às reiteradas amea 
ças ao direito de prO!)riedade" 
\B:aldaró ise disse alarmando 
com a Insensibilidade, que, a 
seu ver, a sociedade vem de­
morEtrando e enfatizou a ne­
cessidade da mais ampla dis· 
cussão sobre o anteprojeto de 
!el que o Ministerio do lnte­
r1or está elaborando para regu· 
lamentar o uso do solo urba­
no. "A historia do mundo es· 
ta repleta de exemplos de na­
ções que, ao cederem neste va 
lor fundamental dos regimes 
democratiros, viram cair logo 
em seguida seu bem maior, 
que é a liberdade", alertou. 

Na sua opinião, o conceito 
moderno de propriedade está 
bem d>efinido pelo Papa João 
Paulo II. "Sobre o díreito de 
propredade pesa uma hipote­
ca social. Sobretudo no mun­
do ocidental, tem-se entendido 
que a propriedade privada e o 
direito de· propdedade sã-0 va· 
Yore& spbre os qua!s se estri1-
tura a sociedade livre, a socle­
<l~~fo democratica", exemplifr 
eou . 

O senador mineiro assegu 

• 

rou que no Brasil os testes pa 
ra V'erificar o grau de enraiza· 
mento do direito de prop:::ieda­
de na. consdencia da n::lção 
tem se repetido e as respostas 
se·gundo ele. "não tem siélo. mni 
to ravoraveis. Reage"se sem­
pre com urna Insensibilidade 
de pasmar diante das amea· 
ças que estão sendo feitas por 
at, por pessoas ou por grupos 
e também estado embutidas 
em progr.amas ou partidos opo 
sicionistas. 

Apesar da distancia com. 
que os políticos vem tratando 
()s problemas do uso do solo 
urbano - os tecmicos do co~­
selho nacional de desenvo1vi­
mento urbano as vezes se per­
guntam como a classe politi· 
ca vê a questão - Badarõ a· 
credita que neste ponto o PDS 
está "bem ajustado as necessi· 
dade e aspirações da socieda­
de brasileira : perfilha a ideia. 
da propriedade privada, mas 
quer vê·la sempre em fun.:;ão 
do interesse social. Não aceita 
a socidalização, nem a sua en­
trega ao controle absoluto do 
estado, o que seria nos lançar 
n'uma forma socialista de go­
vérno que o mundo est~, repu­
diando e que te~ pôt preço a 

1 

liberdade'', jtistificou ., 
1 
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Lavadora Mueller, capac. 4 Kilos, · 
em madeira de lei e de 
incomparável du rabi lidade. 

Toda linha de fogões Brastemp, 
pés niquelados, tampas em acrílico 
ou aluminio, de 4 ou 6 bocas. 
Brastemp tem que $ar o seu fogão. 
A partir de: 

Cr$ 26.740,00 ã vista. 

Toda linha de som Grundig, 
e/ toca discos, rádio AM·FM, 
2 caixas amplificadas. Garantia 
e Assistência Técnica. 
A partir de: 

Cr$ 13.990,00 

. . 

Refrigeradores Brastemp, qualidade 
acima de tudo, ampla de fino 
acabamento e resistente. Com·parl:imentos 
p/bebidas, ovos, gavetas p/legumes, 

Batedeira Walita Topa Tudo, 
duas hastes p/massas finas e 
grossas, 8 velocidades, 
resistente e funcional. 

' congelador. Porta totalmente 
aproveitável. 
A partir de: 

Cr$ 41.620,00 Por apenas: 

' 1 f 

CE o 

Lava-roupas Brastemp, 4 Ki los 
de capacidade, lava, enxagua, 
vários ciclos, painel com controles. 
Fácil operação. 
A partir de: 

CrS 58.970,00 

Ferto elétrico Favorito simples, 
funciona em 110 Volts. 
Prático e resistente, 
por apenas: 

CrS 590,00 

CERTO. 
•'. 

.. 

·. 

l .. 

-~;·· =----:- -====::::====::;:==:t"!;====::i::::;:=====~:l:i::Z:::.=:=:::=============:::::::::====::.::::=========~ 
~--..... ..-~:.:X~~. ----~---------.-.;....----r< .... ------~_;..-~~---~-.......-----------ir------------------.----------------------------------~ 

..) 

' .. 



O IMPl~RCIAL - Preisidente Prudente, 14 de Março de 1987 

Relatório do Exército mostr.a, o 
crescimento do país 1963-1980 

BRASlLlA (AE) - Uma sé 
rie oe 13 artigos, que vem sen• 
do publicados no noticiário 
do Exército, foi elaborada pe• 
lo Centro de Comunicação So 
c1al do Exército com o obje­
tivo de mostrar alguns indica­
dores da melhoria de vida do 
brasileiro, de 1963 a 1980 . 

Sug:erindo que se compare o 
Brasil de hoje com o Brasil 
c!P- 1963, o órgão mostra dados 
economicos fornecidos pelo 
In<-tituto ri.e Planejamento E­
c9nomico e Social - IPEA -
e conclui que, para um aumen. 
to populacional da ordem de 
56 por cen.to, o pais respondeu 
eom "um crescimento expres . 
siv:amente maior" . 

. O noticiário do E!xército é 
um órgão subordinado ao ga• 
binete do ministro e, normal­
mente, divulga notícias de na­
tureza administrativa relacio. 
nadas com a própria força 
Com esta série sobre o deseri· 
vclvimento economico nacio .. 
nal, foge de sua rotina para 
dar ênfase ao 18.o aniversá· 
rio da revolução de 31 de 
março_ 

Os indicadores macroecono• 
r.hlcos publicados pelo "NE" 
referem-se ao crescimento no 
p€rlodo do produto interno 
bruto (255,8 pc>, Pib. per ca. 
ptta 028,3 pc), investim~nto 
bruto fixo (314,5 pc), consumo 
(!lQbal (311.3 pc), 0iferta total 
de bens e serviços (314,7 pc), 
produto · industrial ( 410.4 pc) , 
produto da agropecuária (89,8 
pc), exportação de me:cado• 
rias (401,5 pc), importaçao de 
mercadorias (652,8 pc). 

Como indicadores economi­
cos setoriais, energia e mi­
neração registram os sepu~­
tes crescimentos: potência 
instalada de energi'a! elétrica 
(399,8 pc); consumo de ener• 

gia elétrica (433,7 pc) ; produ· 
ção de petróleo bruto 86 pc) 
e consumo 233,7 pc) ; de giis 
natural (333,1 pc) ; produção 
de álcool (855,4 pc>; carvão 
mineral (8fl2 pc); minério de 
ferro (970,4 pc); niquei (447,2 
pc) ; estanho ( 630 pc) ; manga­
nês (6L5 pc) e cromo 587,3 
pc) . No ">etor de agricultura 
e abastecimento os dados re­
lativos ao crescimento são os 
seguintes: produção de ce· 
reais (87 ,6 pc); oleaginosas 
(467.7 pc); carne bovina (75 
pc); leite (108,3 pc) ; aves aba 
tidas (11. 305,1 pc); pescado 
( 113 ,6 pc) ; utilização de fer· 
tilizantes (1 . 170,1 pc) ; trato­
res em operação (456,1 pc) e 
rações (81L8 pc) . No setor 
industrial. registraram-se os 
seguintes dados de crescimen· 
to: aço em lingotes (489 pc), 
aluminio (1. 034,8 pc), chum­
bo (181,3 pc) ; fertilizantes ni· 
trogenados (2. 758.2 pc) e fos· 
fatados. (870,7 pc) ; a produ­
çao de cimento cresceu (423,1 
pcl , celulose (792,2· pc) e pa 
pel ( 483 pc) . Em relação aos 
bens de capital. os dados são 
os seguintes: construção na­
val (1079,4 pc), tratores -(607,1 
pcJ; caminhões e onibus (385,5 
pcJ. Os bens de consumo du­
rêíVeis apresentam os seguir.• 
tes indices: automóveis. ca­
mtonetas e utilit:írios (598 ,7 
pcl , re.friger;i.dores (489.9 pc) , 
televisores (748 ,8 pc) . O se­
tnr ifo tra11snnrt.p,s aoresenta 
t)~ ,c:eonintes dados: rede ro· 
c'fovi~:ria federal n-::i vin:iPnt.anit 
e não navtmenh1d:i <136.5 
pc) : rede rodoviária estadual 
pavimentada e não pavimen­
tada. (57,9 pc); movimento 
portuâ.rio de cargas (33: ,s 
pc) · transporte aéreo domes­
tic; de ~ercadorias (900 pc); 

transporte rodovi{J rio interur­
bano de passageiros (801 ,1 pc) 
e ae mercadorias 493 6 pc) ; 
rerrovi ;Í rio interurbano de 
mercaaortas e 4 7 5 ,3 pc) . 

Na área das comunica­
çoes, a densidade telefonica 
(telefones por 100 habitantes), 

cresceu 300 por cento, as cha· 
macras teleron1cas 1 . 144,4 pc 
e a reae nacional de telex 
(numero de terminais insta· 
lados 6·611 pc. No setor de 
emprego, a população economi . 
eamente ativa cresceu 91,5 pc 
e a popumçlfo ocupada 88,5 
pc. No setor da educaç~o, as 
matricmas no enstno do 1 o 
grau crseceram 118 ,9; 2 · o 
grau 580,8 pc, supertor 1094;2. 
cursos de pôs-graduação no 
pats 16844,5. Na área da sau­
cre, a expectativa de vida mé· 
dta cresceu 14,6 pc, a taxa de 
mortalidade geraL caiu 18,6 
pc e a taxa de mortalidade in 
rantil caiu 14,1 pc, os segurar 
aos pela Previdência Social 
uroana cresceram 303,5 pc. 
Na {i rea habitacional. os re· 
cursos ' apl1c;idos cresceram 
3639,8 pc e o numero de fi­
n'3 nciamentos concedidos pe­
lo BNH no ano 510 pc e acu­
mulado 3888 por cento . No 
setor de saneamento básico, 
a rede de abastecimento 
ci ':'tgua cresceram 254, pc, de 
e~gcto sanitúrio 144,4 por cen• 
to e de iluminação elétrica 
162,3 por cento. As tra,nsfe­
rências federais para o nor­
deste cresceram 1799 8 (lC e os 
incentivos fiscais 53 . 101,4 pc. 
As transferências federais pa• 
ra o nortP. cresceram 1094,4 
por cento e os incentivos fis­
cais 7062, 7 por cento. As 
tramferências federais para ~ 
centro-oeste cresceram 135J 
rior cento . 

No Sesi, o centro educacional 
está atenden" o 600 crianças 
A professora Vanda Gia­

notti de Oste, coordenadora 
do Centro Educacional do Se­
si conversava com a. professo­
r~ do 1. 0 grau, Maria Aipare­
c.da Abbad Peretti. no patio 
do gigantesco conjunto, e o as 
sunto versava exatamente so· 
bre a necessidade de divulga~ 
e grande beneficio que o Sesi 
traz aos trabalhadores, .quan­
do chegou a repcrtagem de~te 
jornal, que pretendia obter in­
formações sobre o seu ~etor, 
que é 0 unlco em funciona­
mento atualmente. 

Ela disse que a comunida­
de ainda não tem uma idéia 
do presente que o Se.si está tra 
zendo . o Centro Educacion~l, 
que jà está em franco funcio· 
namento atende 600 alunos ~o 
pre-primarlo até a 8.a s~rie 
ao 1. o grau, e tem capac1da· 
a·e para mais de mil, poi~ de 
.!luas 22 salas de aula ak1a­
das apenas 13 estão ocupadas. 

Os estudantes do Sesi con· 
am com refeitório, meren~a 
escorar, salas com labo~at_ono 
auciio·visual, oficinas, b1bh0 te· 
ca e sàO atendidos por uma 
equipe de 22 professores. 

c~uando o Centro Esportivo es­
t iver em funcionamento, os es· 
tudantes terão a sua disposição 
quaaras para a 'Pratica de fu­
tebol de salão, basquetebol, te­
nls de campo (inclusive pare­
dão) . pist a de atletismo e sa· 
lns €Si' •:c1as para Jogos sllenr 
ciosos, como xaarez e dama. 
No proximo semestre a direto· 
ria do centro Edu('acional p;e 
tende implantar também "11or 
ias comunltarias ·'. Ainda pa­
ra o setor cie e&pones aos es­
tuá antes, uma sala de artes 

marc1a1s, para a apreind1zagem 
e pratica de judô e karatê . 

Segundo informou a pro­
fessora Vanda Gianoste de Os­
te. a escola é totalmente gra· 
tuita e está aberta à comuni­
dade . Excepcional:-~ , ..._ te para 
o Centro Educacional. as vagas 
f'stão sendo oferecidas não só 
aos filhos dos trabalhadores da 

industria e comunicaç§.o, como 
de todas as areli.! . 

No Centro Educacional, 
está funcionando também. 
uma unidade de aprendizado 
domestico, propiciando cursos 
variados, como pintura, rela­
ções humanas. vitrais crochê e 
culinária. 

Ladeados pelos professores José Laury Miskulin ~ Zelmo Denari o Dr. Candido Rangel Dinamarco, 
Meretissimo Juiz de Direito do Primeiro Tribunal de alçada de SP, no Ourto de Extensão Universi­
tária da ITE A palestra de ontem foi sobre o tema "Processo Cautelar". 

L T.E. promove curso áe alto 
nível na Faculdade áe Direito 

Clovis Moré O curso ê promovido pela 
A Instituição Toledo de Faculdade d·e Direito .de Pres. 

Ensino está promovendo o Prudente. através do seu dire· 
Curso de Extensão Universita- tor José Laun' Miskulin e pro· 
ria ministrado por professores fessor Zeimo Denarl . 
da Faculdade de DirE:ito do 
Largo São Francisco, da USP. Na prox1ma sexta feira es 

Ontem f-0i dada a aula tará em Pres . Prudente min!s­
pelo dr C:mdido Rangel Dina trando aulas no curso ae ex· 
marco, M. D . Juiz de Dir·e i to do tensã.o uni versltana a proh:s­
Primeiro Tribunal de Alçada sora Dra. Ada Pelegrini Grino­
Ci vil de São e Francisco e ver. professora titular da ca­
professor Livre Docente da Fa deira de "P~ocesso Civil " aa 
culdade de Direito do iiargo S. USP, e considerada uma aas 
Francisco-USP. A sua pales- ma~ores autoridades sobre a 
tra foi sobre o tema "Prc· cesso disciplina, Processo Civil · A 
Cautelar". Estã.o inscr!tos no sua aula versará sobre o tema 
curso 82 bacharéis. ··Recursos '' e v-em senJdo aguar 

Você manda instalar um 
Sistema Alfa 2064 da Dismac em 
sua empresa e todo mundo vai 
se ligar. 

Fácil de operar, qualquer um 
põe o aparelho em funcionamento. 

A primeira atração pode ser 

treina o pessoal que vai cuidar da 
programação e dá assistência 
técnica pennanente. 

Com um Sistema Alfa2~ 
da Dismac yoCê tem seinpre a. 
imagem mais nítida-da sua 
empresa. 

dada com grande interesse de 
vida ao grande renome da 
pl'ofessora . 

ABERTA 
DIA E NOITE 

Rua Dr. Gurgel. 526 
Fones. 

22-4787 I 33·2291 / 33-5710 
PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

e~ . 

locú 
in/0;111. 

· .,.r1 Alfa 2064 daDismac­
Q para compra, 

" Para ntaiores 

ou telefor .. 
22·3165, Se 

'w o cupom 
. 1-BRAS, 

·-'ta dt 
um representan. o último capítulo do faturamento 

do dia. Ou as aventuru da 
Contabilidade, do Controle de 
Estoque, a saga dos Livros . 
Fiscais, as manchetes estatísticas, 
o Balancete Mensal e mais uma 
série inéditá de programas para 
todos os departamentos da 
empresa. 

••••••••••••• 
1 . Sistema Alfa 2064 da Dismac. 

O Sistema Alfa 2~ ocupa 
um pequeno espaço, mas funciona 
como um verdadeiro circuito . 
interno de compi.11:3-çáo. 

A própria MAQ·BRAS instala, 

• 1 

Gostan'a de receber 
( J ma/triai txplicatÍl'o 
( .J l'isita dt um rrprn~ntante 

Nomt: .. .... ................................ . •· ................................................. . 
1 Empr~sa: •••• •• •••111••••••"•••••••••••••••u 

····································•······•····· 1 Cargo: ···· ············••••••••••••••••••••••• 

1 ............ .................................... . 

1 ~~:~ . ::::: : ::: ::: :::: : :::::::::::::::::::::::: 1 ·~1:14 

MAO·BRAS - Máquinas e 
Equipamentos para Escritório · 
Rua Barão do Rio Branco, 125, 
Fone 22,J165 · PRES. PRUDENTE 

'·'dismac 
Por amor à ciência 

1 

t 
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Santa Catarina, . -quas~ ·500 kms. -de lindas praia 
f ('' 

r- · O Brasil ê um dos pai- turista tem ·1ugares tgualmen- $Rl, Cr$ 5. 500 : P?ra ;3 pes­
ses mais priVilegiados pela te belíssimos para v1s1tar e soas, Cr$ 7. soo e Cr$ 11 mli 
natureza Ceutemismo) no que conta com uma cozinha · mu1. para cinco pessoas. 
dlz respeit<l> principalmente ao to rica e variada, prevalecen. O Peter Palace, a 7 km 
seu litoral. Para citar apenas elo. é claro,. aquela especializa de Cambotiu, · pela "BR:101, 
um Estado, o de Santa Cata. da em frutas do mar. tem '"4 apartamentos com ar 
rina, lJasta d.izer que ele tem, : HO~IS . EM condicionado, ·geladeira e ·~u-
cla ilha de São Francisco as CA~mORIU sica: restau.rante, bar. piscina, 
O,unas do-· Morro dos Conven· · CamborIU tem sido pon· sala de estar de TV Diárias: 
t~s. ,no extremo sul do , Esta· to de convergênc!a Cios pru. soltetro: . Cr$ ~. 828 e ~ásaln: · . 
C1o) quase quinhentos ·quilo· ô'.,. .... ~ .... ,..~ e de moradores de Cr$ 4. 253,00. 
metros de praias, algumas . · ~ ~~ - ~, região e conta O Washington's na cidade, 
calmas e selvagens e outrag e• · ·· · ~ ;. · "-- ~~trutura ho· conta com 106 apartamentos 
que são frequentadas por bra. teleira e~ ~ --~ · · · ·-· 1. e suites com ar condicionado, 
sllétros de todas as partes. geladeira, mini-piScina, musi· 

Todas as temporadas no O Maramoa~a por .. ,,_ ca, telefone e TV; restauran. 
ve~·ão, os prudentinos se diri· plo. na av. Atlant1ca, pc::;cut te, bar, salão de jogos. salão 
gem invariavelmente para. as 110 apartamentos e suites, de beleza e estacionamento. 
pra!as do Sul, desprêzanc1o 'até eom ar condicionado, geia- Diária unica de CrS' 4.800. 
mesmo o belíssimo litoral deira. musica, telefone e tevê; Mas o turista encontrará 
Norte de São Pauto - Ubatu. restaurante, bar, coff&-shop. outros grandes hotéis como o "ª· São Sebastião, Caraguata. sala de cinema, piscina, sala Grcm Turismo, o Camboriu 
tuba etc. . de jogos, centro de conven. ·Palace, o Miramar. o ,Blume-

11! que, ·atêm de possutr ções, loja de artesanato .e' es· haU e - t'antos outros -.' 
M oratas míds belas · e inuitas· tacionamento Diárias para. Quanto a restaurantes. 
oe1:is a ind~ não poluídas, o solteiro, CrS 4. 000, e para ca- da.mboriu é muito bem servi. 

Laguna, para quem busca 
-~11/orto e- tranquilidade 

, Laguna não tem a movi• espo~te~ e ·boate. Diãrias pa- aluguel. de ~otacicietas e. bug­
mentação de Camboriu, en- · ,ra solteiro.- Cr$ 4. 050 e para gles. Diária para solte1ro, •• , 
C:onr,rando-se mais no extremo oasal de CrS 4. 500 a Cr$. . . . Cr$ 7. 700 e para casal .... · 
sul _:de ·Santa Catarina. Em 5. 500; suites para. -easalr- ..•. r - Cr,$. -8. 600-; suites . para casal e -
tâgima, terra de Anita Gari- Cr$ 9. 700 .e para 4 pessoas, conjugado para quatro pes-
bakU, . encontram-se os dois Cr$ 14·500; · soas, Cr$ 12 300. 
melhores hotéis do litoral ca. · · Conta 'ainda cõm vátlOs 
tarinense - o Itapi:rubá e o O ,Laguna Tourlst está 10. restaurantes de bom níveJ -.de 
Laguna Tourist. O prime!ro "calizada em c,1ma d.e 1.una atendimento. . . '. . 

)"Ql'n 2)3 -.apartamentos e sui· Tocha, dóm1nando o mar, pos- Caracterizado ' por.. 'uma 
tes · com ar condicionado, ge· l!Ul 96 apartamentos e suites sucessão de baias e enseadas, 
ladeira. musica, telefone TV. com ar condicionado, geladei. o litoral de· Santa catarina é 
rest:aurante, bar, sauna. pisei- ra. musica, telefone e TV; multo procurado para a prá.­
na.' ,. play.ground, lanchonete, re,staurante, bar, plsc1na, boa· tica de esportes nauticos, dis. 
giilão ·cr:e beleza. bouttque, sa· te, cinema, sala de jogos; sau. putas de re!!atas e vela e para 
lllo _d-e . cOf'"""rôes, ouadras de na, gfnásio, serviço de prã1a e a pesca submarina. 

Onde é possível encoalrar. 
eombuslivel-- aos- do111ingos 

São João, Cabo Frio, Nova Fri. Cananeia, Caraguatatuba, Ibi. 
burgo, Paraiba do Sul, Rio rá, Iguapé, Peruibe, São se. 
da.s Ostras do Sul, IJara· bastião, Serra Negra e Ubatu. 
tt, Santo Antonio de Pr1dua, h; PARANA: C~iob{t. Foz do 
'fraiano de Morais. Valença é Iguaçu, Guaira, Guarapuava e 
Visconde dê Mauri; SÃO PAU. Ouaratuba; SANTA CATARI-
Ln: Anuas da PrMa Aoll?~ ne NA: Barra Velha, Balneário 
T ,frdofa. Aguas de 'ª"t" "P~,.. CRtnboriu, Gravatai, Laguna, 

da. No Imperatriz, na Av. 
Atlantica {panoramico), am­
biente elegante e bem decora­
do, com musica de dança, vo­
cê comerá um pi:ato de peixes 

ao custo de Cr$ 700 a Cr$ .. 
900; camarões a Cr$ 950 e la­
gostas a Cr$ 2 . 400 _ 

O Rancho do Baturité. na 
av. Atlantica, especializado 

em rrutos do mar (sopa de 
siri, maionese de camarão, fi~ 
1é de peixe, camarão ensopa­
do, pirão de arroz, não custa 
mais que Cr$ 450,00. 

s a Buenos rlires i a 1 
1 .anta coni A la11d;"1m1· 

4 - Volta: 11-0' 
suite-nos 

UM NOVO COt~C~ITO 
DE VIAGEffl 

.' AGÊNCIA . DE VIAGENS 
. · LTDA. 

Joaquim Nabuco, 423 - Fone 22-1179 

• • 'I· 
' 

EMBRATUR - 02477.00.42.6 

1 • • • • - • 

qu1ra seu carro 
linha Chevrole 

(,; f 

eJJ:a, · 5 O meses selll 
1 1 . . 

:::i-urOS e sem entradar 
, .. . . ~ ' 

Prievel .PR;SIDENTE· 
. ·. VEICULOS 

LTDA. 

CONCESSIONARIA CHEVROLET 

Entre outras cidades tmis 
tlcas. o combustível (gasolina 
e alcool> 6 encontrado nas se­
guint.es: MINAS GERAIS: Ara. 
xâ, Cambuquira, Capitolio, 
Cáxambu, Conceição do Mato 
Dentro. Diamantina, Lamba. 
rt; Monte Verde, Ouro Preto, 
l>atrocinio. Poços de Caldas, 
São João Dei R"'i, S~.o Louren­
~o • SerrR· H' " ns JANEJR'): 
~ra e.o- t\.-:;.is. B~rra de 

" '-' r<:t. Aguas rle São Pedro, ~.,..,n_,, .-; . P:>riha. Piçarras, São 
""'"'"Pr,in~. do Nnrtf' P~--., ~rP"ci«("o do Sul e São Joa- • 
Bonita. Campos do Jordão, qufm. r l .-

oMe é fácil comprar 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 154 • Cx. Postal 1067 

, .. ~ ltt•m 1u: u 1 '1(1• End. Teleg. PREVEL ·Fone 22-2999 ·Telex (0182) 185 Pres. Prudente 

.~~-------------------------------------~----J 
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Participação comunitária, 
um grande apoio ao SOS 

A diretora da Divisão Regional de Pro­
moção Social, Doroteia Franco Camargo, 
apontou como acertada a estratégia adotada 
pelo presidente do S. O. S., Antonio Sartori, 
recrutando a participação comunitária na vi· 
da de sua entidade. 

Ela informou que "nem sempre, infeliz­
mente, a questão do atendimento aos mar­
ginalizados é colocada na di.rn;ensão devida . 
Muitas vezes a improvisação e o despreparo 
de pessoas no comando das nossas entidades 
sociais tem levado as mesmas a um verdadei· 
ro caos". 

"É necessário - disse - que cada um 
de nós tomemos consciência da responsabi­
lidade social. E todos são responsáveis, não 
apenas o governo. O movimento coletivo de 
mobilização de opinião publica defe ser feito 
contínuamente, pois o problema social tem 
responsabilidade na conduta de cada um, na 
cultura, no preparo e na própria responsbili­
dade. 

E é bom que se esclareça: o governo es­
tadual. através da Secretaria da Promoção So· 
cial vem dando o devido apoio às entidades 
scciais e especificamente ao Serviço de Obras 
~::ciais que foi atendido até a presente data 
em todas suas reivindicações. Mas se a co­
munidade não participar e pensar que o go­
verno tem obrigação de fazer tudo, ai a difi­
culdade aumentar(t. A função do Estado de­
ve ser sempre supletiva·'. 
RECURSOS AO SOS 

Dorotéia relacionou os , retursos passà<Ios 
aó SOS de Presidente Prudente no exerclcio 
de 1981: Cr$ 615 mil para manutenção dos 
a:::f'stidcs (famílias carentes); Cr$ 1.100 mil 
pa-a manutenção c..~e menores assistidos pelo 
p;;raec; CrS 405 mil para aquisição de equi­
pamentos· e Cr$ 2 . 000 135 ,90 revertidos em 
alimentação especí.fica para a faixa do pré­
e8colar A entidade recebeu diretamente da 
::;ecretarla em 1981, 9. 77 1...g d nutrientes. 

P'or fim a diretora da Divisão Regional de 
p.-~ - ";cão Social registrou aplausos à direto­
r' <'1. "Asrndacão Comercial e Industrial nas 
f' .. . as dos sr~_ Carlos Garrido, Odecio Zo­
r· ~ e Ednaldo Pereira, "que se engajaram 
r • .. L1. em favm do S.0.S. 

Aviões l}ar.a provocar 
chuvas artificiais 

RECIFE CAE) - A SUDENE receberá 
amanhã do Ministério ao Interior em solem 
dade presidida pelo ministro Mario Andreaz­
za. no Recife, dois av1Õ€s "Bandeirantes", 
equipados com Iabor::itórios para bombardea• 
mento de nuvens, com ~oh..ição de cloreto de 
sodío, e provocação de cl:m1a~ artificiais no 
seml-;írido nordestino. A bas·~ o.e opcra~.ões 
ser;í em Petrolina (PE), a 774 quilometras da 
capital. onde já se encontra em atividade uma 
terceira aeronave do mesmo tipo. 

Segundo a SUDENE. todo o nor1este se­
mi-;~ rido será coberto nas operações de nu· 
cl0ação de nm ~ms. A base de Petrolina, serão 
so-nadas mais cinco outras nas c·idades de 
c · mpina Grande (PB). Crateus (CE>, Jua­
zeiro do Norte (CE), Paulo Afonso (BA) e 
Bom Jesus da Lapa BA), cada uma abran­
gendo uma área de 190 quilometras de raio, 
estabelecido para corresponder a meia hora. 
o.e voo do "Bandeirante". 

Para os técnicos, "uma das teorias mats 
!eguidas para explicar essa aparente contra­
dfção da natureza coloca 0 nordeste no pon• 
to final de quatro sistem;:is principais de c'r· 
culacão atmosférica: o sistema norte, repre­
sentado pela convergência intertropical; o sis· 
tema sul. caracteri:>ado pelas frentes polares 
do Atlantico Sul : o sistema oeste formado 
f)Or linha de instabilidade tropicais produzi­
das pelas ondulações dac; frentes frias: e o 
sistema leste. oue se caracteriza pelas ondas 

· de leste, fcrmações de nuvens originárias do 
-Atlantico. provoca·:1oras de chuvas no litoral 
' à.o Rio Gr~mde do Norte a Sergipe". 
\ 

Rodoviári,a de Pres. Venceslau · 
é uma .antiga aspiração popular 

Clovi.s Moré 
Da Sucursal 

Vão longe 08 tempos em 
que Pres. Venceslau ccntava 
com uma a•;anhada e modes­
ta estação rodoviária. Süua­
va -se a mesma nas prox !mi­
dades da passagem de rtível da 
antiga Soro~abana. na 'Tra­
vessa Tenente Osvaldo Bar­
bosa. Tanto foi a mesma cri­
ticada. que. o então prefeito 
Coronel Brisolla, resolveu .Je­
molí-la e constr:.ür nas suas 
proximiuades o Mercado Mu­
nicipal. Os planos eram de 
que ao lado sena construída 
uma nova estação rodoviária. 
Mas, o tempo foi passando e 
a. obra caiu no esquecimento . 
Restou apenas o terreno que 
logo se tornou baldío e motivo 
para rr.1uitas criticas. No seu 
segundo mandato como pre­
feito, Inocencio Erbella, tirou 
a imagem ido terreno baldío. 
colocando muretas ao redor e 
:fazendo em toda a sua exten­
são um piso . Logo a popula­
ção começou a chamar o local 
de '•piscTna sêca". Salvou-se 

tempo e combustivel. Com is­
so a ideia dos. chamados ··eu­
caliptos' ' .está quase qup · ar­
quivada. Os eucaliptos f'cam 
no prolo!1gamento da Jorge 
Tibiriçá, em area que come­
ça a ser densamente povoada. 

· M~s, as, esperanças se renovam 
quando se sabe que o prefei­
to quer iniciar imedia tamen­
te a Estação Rodoviária, a­
tendendo a um apelo constan­
te da população. As agen­
cias das concessionários de 
transportes coletivos que cpe-

o aspecto urbanistico em par­
te, pois, o pedaço de terra foi 
como <JiUe, '·vestido". Não fi· 
cava bem no centro da cida­
de, o aspecto que 'o mesmo 
apresentava. Com isso tudo, a 
cidade ficou sem um terminal 
de passageiros . E o tempo foi 
passando ... Se não .estivermos 
incorrendo com erro de me­
moria, mais dé 15 anos se pas­
saram. Pres. Venceslau se 
tornou sub-sede administrati­
va regional. · entroncamento 
rodoviário e a estação · não 
chegava. Por certas ironias do 
destino, a "estação rodoviária" · 
cteverá se localizar proxima da 
antiga e acanhada. Apenas 
uma rua deve separar o ter­
reno cta antiga, daquele .que 
está sendo objeto de uma pos­
sível desapropriação. Os tem­
pos mudam os conce·itos. Há 
anos atrás a moda para· a 
EBTU era fazer os terminais 
passageiros em areas da per1-
f e ria e afastadas do tempo. 

Hoje, este pensamento foi a­
bandonado. Volta a preferen­
cia pelos terrenos centrais 
em no2ne da economia de 

ram no município, se apre­
sentam sem as mínirnas ci:m­
dições de atendimento. ·o mo-
vimento é grande cm todàs 
elas. Ao lançar a pedra fun­
damental desta nova cbra. o 
que deve ·acontecer ~.os oro­
ximos dias, o prefeito locai-e11-
tará atendendo a uma aspi­
ração popular e uma neces­
sidade da propria vida comu­
nitária. Afinal, cidade que se 
preza, tem que ter a sua "es­
tação rodoviária" . E ainda 
mais: "o atendimento à aspi­
.ração popular faz 'parte de. 
um governo que luta pelo seu 
povo". 

Consideracões sobre o 
"" 

Seminario Desalio do Futuro 

Nos dias 5 e 6 de Março 
prox1mo passado, tivemos a 
oportunidade de participar do 
seminário acima, constando 
aos seguintes temas: 
O Mundo em que Vivemos 

suas transtormações, Ins­
tabilidade, velocidade de trans 
rormações e dinamlca. 

o poder do entusiasmo. a 
1mportancia da motivação e 
varias estratégias de como 
a.ungir o sucesso. atravé::; da 
aeterminação de metas e o pla­
neJ amento suficiente para a­
tingi-Ias. 

O aspecto do homem total. 
com seus conhecimentos, de­
finições. determinações e deci­
sões, foi abordado com uma 
v1são bem objetiva. 

O item tempo, como apro­
veitá-lo e o que deve ser exe­
cutado para sua otimlzaçao 
!'oi para nós uma nova con­
ceituação na <linamica da vi­
da. 

Foi nos dado ponderações 
simples e muito válidas de co­
mo exercer a lid.eranca den­
tro de cada comwiidade gru­
po e família. 

Todo o curso teve uma 
preocupação em despertar-nos 
o pensamento positivo e real 
aa potencialidade que existe 
em cada um de nós e que é so­
mente parcialmente aprovei­
tado. 

A livre iniciativa foi e:s­
tlmula:da e o conceito de a~­
to realização muito bem en­
focado. 

Dentro desta temática sim­
ples porém muito clara e oh 
jetiva nos foi dado pondera· 
ções que realmente inlflueu 
ciaram positivamente na nos· 
sa vlda empresarial e fami· 
liar. 

Por solicitação de um gru­
po de participantes e coorde­
nação do Eng. .A:das, haverá 
no proximos dias 26 e 27 de 
março um curso sol::re Pro­
grama de Desenvolvimento 
Cerebral. proferido pelo Dr. 
Othon c. Barros Almeida. um 
dos palestrantes que mais nos 
impressionou no curso ante· 
rior . 

Através desta mensagem,_ 
queria alertar os empresarios 
profissionais liberais e execu­
tivos para que . aproveitem 

estas oportunidades excepcio­
nais que nos estão sendo ofe­
recidas, para melhorarmos o 
nosso conhecimento e e fica -
eia. 
. o desenvolvimento Cere­
bral proposto, nos trará temas 
oomo Dinamizar a mente, 
Expa\lldindo o seu potencial e 
Descobrir1 Soluções Criat ias 
para a Administração Em­
presarial e a vida como um 
todo. 

:E': necessário Q.iUe cada um 
de nós, nos conscientizemos 
de que a re51Ponsabilidade 
que desempenhamos dentro 
da nossa comunidade é enor­
me e deve evoluir sempre na 
procura do bem comum. 

Os tempos mudaram e to­
da a dinamica de evolução. 
hoje exige que alimentemos 
nosso cérebro com pondera­
ções cada vez mais práticas e 
objetivas. 
Plínio Junqueira Junior -
Eng. Agronomo e Pecuarista 
Diretor-Presidente da Jun­
queira Agrop. Com. Ind. e 
Representações Ltda. e da 
Junqueira Emp. Imobiliár~os 
Ltda. 

Pequena e média empresas terão Congresso e Mostr.a 
Com pronunciamentos de 

!numeras autoridades federais 
e estaduais, alem de palestras 
e debates dos mais f€nomados 
empresários do setor. que de­
baterão com as autoridades 
presentes os principais temas 
referentes a pequena e media 
empresas, será realizado nos 
dias 23, 24 e 25 deste mes, o 
III Congresso e III Mostra 
Brasileira da Pequena e Mé­
dia Empresa. 

o acontecimento dar-se-á 

no Palacio das Convenções do A PME, política salarial. em- , 
Parque Anhembi. em São Pau- . prego e Previdencia Social; o 
lo, em prom~ão· da Associa- empresario da PME e sua par 
ção Comercial de São Paulo, ticipação nas enitidades de 
Federação do Comercio do Es- classe; os partidos politicos e 
tado de São Paulo e Federação a PME ; recursos humanos e a . 
das Industrias do Estado de PME; capitalização - meca­
São Paulo. nl.'lmos :financeiros e fiscais, 

Os painéis_que serão dis- sessão pinga-fogo, inovação 
cutidos: A PME, Democracia criada no congresso para que 
e Abertura; A PME no comer- o empresariado possa se ma­
cio exterior; credito, juros e .a nifestar livremente. expondo 
PME; a PME em. face da Iegis- sua oPill'ião pessoal sobre as­
lação fiscal e da burocracia; suntos de seu interessei. 

PAPO CONF~DENCl~L 
-' GERONíMO CAVILLA 

• No casamento da filha do deputado An· 
tonio Zacharias topo com o velho amigo 
Curiati estú empolgado com o que viu "pu~ 
Curiati está empolgado co mo que viu: "Pu­
xa mas o Zacharias tem pres~ígio mesmo .. 
Olha que eu vou em casamento toda as se­
manas, mas nunca vi tanta gente como aqui 
hoje! Pode escrever na sua coluna que o 
Paulo Constantino vai arre.gaçar as ·mangas. 
Eu sei do prestígio dele em Prudente. e em 
toda a região e precisamos eleger aqui. um 
bom prefeito. tão bom como ele· se for possi· 
vel · A cidade não pode deixar cair a peteca". 

• Encpntro o AloYsio Dias Campos da so-' 
rauto. muito animado. O que está havendo 
Aloysio? ":m:ntão você não sabe . que estamos 
nos preparando para uma grande arrancada 
para a comercialização dos carros a álcool? 
Agora, com a retirada do automóvel da lis• 
ta dos supérfluos, do fim do pedágio para 
eles e da dif erenci~ção maior do preço da 
gasolina em relação ao álcool. o mercado vat 
se reativar e nós da Volkswagen estam0s mui• 
to animados com isso". 

• Ligo para o gabinete do general Josê 
Lu: l Coelho Neto, que é chefe de gaibinete do 
Ministro do Exército. Ele está furioso com o 
llxcebispo de São Pamo, d. Evaristo Arns. 
E explica a razão: '"Ele é um mau brasileiro.' 
Ele faz uma campanha contra a exportaç11o 
de material bélico pelo Brasil. Vo ~ acha isso 
certo Cavilla.'? Afinal, se nós não vendermos 
outros vendem e os dólares não chegam 
aqui para irrigar a nossa economia•. 
. . E nessa linha de pensamento, sempr~ 
irntado, o general Coelho Neto acrescentott: 
"É aquele negócio, quem não enten:de do as­
sunto não tem que metar o bedelho ~ como 
querer ensinar nüssa e Padre Nosso ao Vi­
gário. Esse moço é um mau brasileiro A Hás, 
nem sei se ele é brasileiro". · 

'•Eu vou dizer uma coisa Cavilla: "Ne· 
i:numa exportação é feita na base d'áJ simp~ 
tia .um gostou da cara do outro e pronto. 
Eles fazem testes de nossos equipamentos e 
ganha quem tiver o melhor equipamento. 
Afinal concorremos com fornecedores trad~· 
cionais, ' ·e palses que têm longa experiênci~ 
no setor bélico e isso devia constituir honr~ 
;;.àra nós brasileiros ... ,, 

• uin amigo que não quer se identificar te­
Ief ona aqui para a redação para registrar 
uma advertência: "Cavilla, eu não aceito, re­
pito e sou até capaz de por para fora de rn!­
nha casa ou de meu trabalho, o político que 
procurar para fazer média à minha custa. 
Não poso ao lado de ninguém em fotogra.fia 
para dar-lhe rendimento político. 

• .D. Eu~~nio Salles que é, na cupula da 
Igre.ia Cat~lica, um;1 figura serena e equili­
brada (e ca para nos, amigo aqui do deaas) 
~eu su_a, opinião sobre a política e a · Jg;'eja. 
Os leigos devem participar ativamente di-1 

política partidária - disse - mas não os rE,• 
ligio.sos pois a política divide e a função da 
Iigreja é unir". 

• José Mano .Tunouelra, vice-presidente da 
l\ssociação dos Criadores de Nelore do Bra­
sil, telefona para a redação, bravo como sem 
pre com a política em relação à pecu;'1ria. E 
logo de entrada solta uma farpa contra o !!C • 
verno: 1:A estocagem de Co/'ne bovina não po. 
de ser feita pelos frigoríficos porque o inte­
re~se deles é aviltar ao máximo o preço do 
boi gordo, a nlvel de produtor, e elevar ao 
máximo o preço da carne, para o consumi­
dor". "Só tem uma solução pr;í. isso. Cavillq: 
"A estocagem deva ser feita pelo sistema m1s· 
to, isto é. pela Cobal e pelos frigoríficos, 
estes com inanciamento d0 Banco do Brasil"_ 
E sabe de uma coisa: i:os frigorí,ficos, a pre. 
texto da alteração da sistemática da estoca· 
gem, vêm lançando campanha pessimista pa­
ra alarmar o mercado e aviltar ainda mais o 
preço do boi gordo". 

• ·NOTA - -A verdade aqui é mera coin~ 
cidêncla. 

~ . . " . , "'~ 
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Compra-Vende 
CASAS DE MADEIRAS 

·verilie-se, 5 casas de ·madeiras e 
J.i,iqjos usados . Tratar Fone , 
.13 :4353 ou R. Anita Costa, n.o 
Hi4. Bosque, falar cj o Pedro 
Nanci. 

VENDO SITIO 
, ~ ! benfeitorias cl 3 alqs., mar­

ges.ndo asfalto em 400 m 3 l<m~ 
aqiante de San Fernando Po: 

. 3. OQC . 000.0G, aceito Veículo. Tra• 
tar fone 22-1770 c! Gilberto . 

VENDO - JD. BONG~OVANI 
Residencia recem-constru!da cJ 
11ala- copa-cozinr..a -- 3 quár­
tos (1 apto) lavabo _ Bann 
Social. Quarto er:1prega,da _:_ 
Banh:. empregada, area de servi­
ço, garagem PI 3 carns. Tra­
tar fone: 22:20!1 cJ proprlet.a­
no. 

TERRAS DE Ll\IOPLAN 
Vende-se chácara de de 5.000 
m2 em privilegiado ponto de lo­

. teamento com toda a infra es­
<trutura, área de lazer e outras. 
benfeitorias. Motivo: ry,udan­
ça de ctomicilio. Mirage Imó­
veis. 

JARDIM PAULISTA 
Vénde-se esqÚina 11 x 22 m . na 
Avenida Washington Luiz, a 200 
wetros depois do Tenis Clube . 
Vr . 1. 100. 000 ,00 Mirage ~mó­
veis. 

VENDE-Slt 
Uma flna resid. de alv . conten 
ao 320 ms2 de contsr. com n­
n1ssimo acabamento, todo em 

marmore, constr. em magnifico 
~ terreno medindo 23x44 ~ocallz. 

t.m ponto nobre da ddacte, com 
· ga-ragem PI 4 carros. area, 4 

amplas salas, copa, ~avabo, f!S­
cr1t. 2 Jd. de inverno, cozinha, 
banns. 4 amplos dorrnits . to­
dos com armaria er.nbµt. ar 
condic. sendo 2 dormits . tipo 
apto com bar.ih . socal, arelJ. ae 

· sery. la vand. dep . p 1 criada 
é"am 2 dormits . tipo apto . com 
-armaria embut. · 'Fr . Imob. Gua 
poré R . J. Nab . 763 f . 33-5628 . 

· VENDE-S.E 
o-rAa: éspetacuàr resid. em alv. 
eonteudo 190 ms2 em terreno 
medindo 10x35 localiz. no Jd. 
Bongiovani, com garagem pj car 

_ :ros, area, ampla sa\a em L, co­
pa cozinha banhs . 3 amplos 
do;mus. co~ armaria embut. 
sendo 1 tipo apto. com banh . 
sooial e ar condic . e edkula 
completa. Preço Cr$ ..•.•...• 
6.500.Q00,00. Tr. Imob. Gua­
por~, R.J' . Nab., 763 f. 33-5628 

CASA NA CECAP 
Vende-se uma casa na CEC.\P., 
proximo ao pto., flnál de 3 
dormits., sala cozinha e banhei­
ro, por Cr$ 230.000,00, com tu­

do em dia, na Rua do Amor Per­
feito, 103 . ver e tratar no i,rica.I . 

VENDE-SE 
Uma l!nda resld. de, alv. com 
l90 ms2 de constr . de 1. a toda 
em rage, constr . em terreno me 
dlndo llx33 localiz. em pon to 
no nobre do Jd. Aviação, com 
garagem para 4 carros, area., 
isala, copa cozinha, banh . 3 am 
ylos dormits . todo.s com arma 
rio embut . sendo l dormlt . ti­
po apto. e edlcula completa. 
Preço Cr$ 6.soo.000,00 . com 
parte financiadfl.. TI'. Imob . 
Guaporé, R . . Nab . 763 f . . . . . 
33-5628. 

~NDE-SE 
uma fina resid . de al v. localiz . 
prox. ao Cal. Cristo Rei constr 
de 1. a toda em lage, contendo 
e60 ms2 com finissimo acaba . 
mento terreno meuin.do 500 
ms2 com garagem PI 3 carros, 
area, 2 amplas salas, copa, ~a­
vabo escrit . ampla coz\una, 
banh~. 3 amnos dorm1ts . com 
armarias embut . ·e ar condic 
1endo um dormit. tipo apw . 
com banh. social area de ser­
viço, avand . dep . p j criada . 
Preço de ocasião . Cr$ . . . . : · 
10. .000.000,00 . com parte f~­
nanciada. Tr . Imob . Guapore . 
R'. Joaqum Nab . 763 fone .. • . 
33-5628. 

MAGISTER - VEN~m No Ediflclo Ouro Branco, Apto . 
.com 3 dormitórios e demais de­
pendencias por Cr$ 6. 000 . 000 00 
"!'ratar na Rua Joaquim Nabuco 
455 - fone 33-5398. 

Veiculas 
PASSATJANO 78 

Vende-se passat ano.178, em bom 
estado de conservação, trata,r fo­
ne 22 :1642 . 

. ALFA ·T.I. 
Vendo, mod . 78 cor prata em 
6tlmo estado. Falar cl Roger 
Nelson ou Noel pelo fone ... . 
33:2244 e 33 :5230. 

'1.'RATOR MASSEY FERGUSON 
Vende-se trator ano 73, 50 x. com 
motor e Cambio OK, em exce­
lente estado de conservação tra­
bar Rua Quincas Vieira 1251. Fo 
ne 33:3294. 

- O IMPARCIAL -

VOLKS 1 300 L 
vendo, mono ci;omático. ano '78 
mes 08. .M;acarini - Acumula­
aores Lincoln . Felicio Tara­
baY, 917 Fone 22-2623 . 

VENDO MOTO 
M;i.rca: .rvi;otovo, em ótimo es­
tadp co,r preta . Tratar na Co­

lJ,i'p à Rua d,as Pitangueiras, 
n.o 045. 

VENDESE-SE OU 'IROCA-SE 
por moto conjunto de Fábrica 
de Blocos contend.o: 
1 Betoneira 
1 Máquina de Blócos 
1. ooo Tabuinhas 
1 Caixa d'agua, tratar fone .. 
33-3727 

VE1'"DO 
lJ tratores. sendo um Massey 
Fergusson ano 71 - 1 Massey 
Fergum;son modelo 265 ano 80 e 
ouuo Ford 6. 600 ano 79.. Com 
uu sem eqt\ip11mentos, tratar na 
.Avenida Manoel Goulart. 1375 oµ 
pela fone 22 : 6999 cpn;i. Nelson . 

MAGISTER - ALl:JGA 
(:asa na Av . Marcorides, '185 com 

' saia> 2 banheiroi>, 2 ~uartos corrÍ 
l!.rmarios e garageqi. E\;l\cµla 
coro 3 quartos sen.cto 1 ,\pto . 
~Ug\le\ - Çr$ 3.5. OQ0,00 - Tra 
tar tone :i?-;~39ª . 

Te renas 
TER1'._,,..,u .W. BO.N...,. QVA.NI 

Ve~dese, medin,do ~3 x 31 Tra­
tar cJ Weber fone 33:4589 _:_ Pr~­
ço Cr$ 700. 000,00. 

TERRENOS 
Dols no Jd. Pa ul:sta ; um de 33 
x44 e outro de llx:<'J . Um no 
Jd . Paulistano, med . 24x33 . 
Troco por Apto . em S . Pa\,\lO 

Sta . Cecilia ou Htgienopolis . 
Tratar cl Dx. :Mário Te\. 
265-9080 e 265-16i6 e~n 's. Paulo 
Neg. s[ Intermediárlo. 

JARl>Ii\1 f:AUL!STANO 
Vende-se terreno de 389 mz. 
frente para a Avenida Mar-:on 
des . Dupla finalidade comer­
cial e residencial. Face Sombra 
Cr$ 2. 700. 000,00. Facilita-se par 

_____________ 1 te do pagamentÇ> . M~rage I~o-
1 veis. ·l"IC~-UP FORD 

Vendo. ano 77, 4 ctllndros, em 
bom estado de conservação . Tra­

tar R . Cel. Mandu, 151 . - Vila 
'tabajara. 

FIAT 141 
Vendo Fiat 147 L ano 1979 .. 
39 .000 km . unico dono. Tratar 

PI fone 41-1090 a partir de ·2 .a 
feira. . 

Aluga-se 
PROOUltA-SE PARA ALUGAR 
uma casa localizada nos btair­
ro:s açija~entes do centro: peque 
n~ üe material ou madeira, po­
dendo ter apenas 3 camadas ou 
mais na faixa de 15 a 20 mil. 
Tratar fone 22-1107 cl Adalto . 

-- ---------< 

ALUGA-S,E APA:RTAMENTO · 
Alugo sala, 3 quartos (um,a Sl.\i­
te), cozinha e área de serviço am 
plas, compart . p l empregadas nà 
Washington Luis, 142, 5'. o andar 
tratar fone 33 : 3055. · ' 

;\LUGO SAL!l.O 
Alugo R'1a lJjalma Outra esqui 
na com a Rui Barbosa, ' "aiíio 
coro 6 {lOrtas de ferros . Tra­
i.ar pelo fone, 22-4513 com Nico 

ALUGA-SE · 
Um sal'io comercial localizado 
prox1mo ao posto Rio 400 com 
350 ms2 de contr . Preço Cr$ .. 

40 mil. Tr . Imob . Guaporé, R. 
1. Nab .• 763 f. 33-5628. 

JARDIM DAS ROSAS 
Negocio d\) ocasião . V~nde-sP. 
t\)rreno de 10 x 25 w. na Rl.\a. 
Felicio Luizari . Vr. 38Ó. 000 .00 

Mira,ge Im(lyeis. 

JARDIM SA!'iTA EL{S :\ 
Vende-se terreno de 267 m2. 
com uma cas.a em fase de co:n,s 
trução . Negócio de o.çasião. 
l'vítrage Impveis .. 

RESERVA ESPECIAL llO 
J. COBRAL. 

Não perca está oponunldade A 
COORAL - Consl~tora e Inco~ 
por<;1.dora, coloca a venda ter­
:renos de sua reserva espemal 
no "Jardim Cabral", já com oi. 
melhoramentos. Pronto para ·w 
cê construir e morar peno ao 
Prudentão. Por apenas Cr$ .. 
6.500,0Q mensaiis. Aproveite e 
adquira o seu te:i-renp . Melho.r~ 
informações na CIP - Consu1-
to,rla de Imóveis Prudentina, na 
rua S~queird Cçiqip.os, 1!31) 
l"one 22-22~4. 

"".'ERRENO 
VE.m:mse de S. uoo m a 80. 000 

. •m cf 300 m frente pf o as!al~õ 
em. ponto comercial ao lado do 
F.scr~tório , ela Cai.~á . Tratar a 
R. Manoel Rulz Garcia, 821. 

Empregos 
0PRECISA-~E DE AUXILIAR 

DE ESCR.TOltIO 
Tratar a Rua 15 de Novembro, 
06G . 

l-ECJIONA-SE 
!ula.s particulares todas as ma­
térias. Tratar com Irét\·lí\na to­
ne: 33-2660. 

MAQÇ~ AUDl'l' l~il 
Vei:1c\O . . Os iniere;;sacl,9s deverAo 
ti;a.tar- à ~~a M<::fe~hal F~C\l'lf.\llO 
P~xoto; 154 ou pelo telefone. ... , · 
22-2999 cl Otávio. 

\IE~O - ':{R(\C-n - ,U.{,tG°\>r . 
c~~'J;Q 

VE~Da: ai;;óes cl\lPes, .te.leron1:sw 
AULAS PARiTIÇÇt:°i\\\li_}S 

MA'l"EMATIÇI\ :. 
Lecion~·se. Tra~ar ç j Hfi!~J,'iqqe 
IOne ~3 : 3962. 

SYL1"Aa ARTESANATO 
P~ereçe-~ curs9 p j Gêsso, cer'3.• 
mi~a. vítrat eouro madeira etc. 
tnfaqna~PllS fone 22:3572 e ... .' 
33 :4123. 

, "'911c1ade,\1·a, gel. a g11.z, ·: 11\P;Vf;llS~ 
çasa na, Ceca.p, p~ina, ç_ade\ta 
~e ro.da. cafete;\ra, ap. 3 ~ . l 

pbU\ps, qi.aq. so:r:vete,· °t;}alc.ão fr1g. 
tv ço~or, serra fit'.\, moector c~r-. 
, ne m~q. grampf;la.r, stc · TRO­
t;o' WAA µar .tqdo - . ALUGO: , t~-
ie }MO. !:çaezer, ~r~aça., . fqg~, 
ca,loy-~\cle, çamlsa fqte.\w,\. rµo­
,e-.a . s.run, · Q4gageiro, etc. e~c. , 
çQNSERTO. - tv .. fi·e.~,te:ç. togao, 
moveis, geJ:adéira maq. costura; 
etc. " Ó "TUBARÃO" - Av. Bra:­
sll, 1.542 - 33:5282. -

CQMPRq 
lnst:i. laçÇíes ~saçias em bom es­
tad,.o pa:ra ~ç9~gue e ca.sa de 
çaq_w~. trata.i; ç: [ vanderlei fo­
ne '711~?4 lP . Vences~au 

PENSIONATO PARA MPÇA~ E 
Ri\PAZES 

PI Moça.s: R. Ad3lberto Gou-
1art, 8S - V. Col'\lercial. Tra· 
•ar com dn:;i,. Julia - Tel. .. 
2:J.3833. - PI ~apazes: R. Yoyo 
Bravo, 275 - V. CQmerclaI. Tra 
tar com Dna. Adeltna - Tel .. 
22:5929 . 1 

• 

TELEFONf: RESlDE:NClAJ. 
Vende se 1 telefone1 tra,•a:r ~-on,e 
22.5248. 

'l'FL:t:FONE 
Vende·s.e 2 telefones com~<liais . 
T:rat11,r ~one 33:2211. 

PENSJQN{\.TO 
Há vagas para !11º\ªS e rete\cão 
avulsa.. Tratar Rua Rui Barbosa, 
1028 Centro. 

APARELHO DE !i,()J-,l)A 
Vende-se. oxigenio. e carbureto 
~ompleto . Tratar com Elizeu pe­
lo fone 22-2881 

ilERVIÇO l\E ~CJAHWENTO. 
E SERVIÇOS 

EL:ET~ICOS - HIDRAlll'E{)Jl(IOA 
Conserto de vá~vula HYdra -

temos tudo par~ a sua HYdra. 
velha ou nova), bpmb~s 9.'agua 
etc. Av. OeL Marconrtes, 3.~,J 
TelP.fone 22-lp31 

PENiSIONA'\'0 P AttA MOÇAS 
Há vagas. Trata:r à Rua Ru1 
Barbosa, 1 . 028 centró'. 

TITULO E l\10VEIS, USADOS 
VENDO ml'.ltivo muãan.ca titu­
lo do Tenis, 1 jogo de jaQtar es 
tllo colonial, 1 ~Qrm\tório em 
cerejeira,, um ventilador. etc . 
Tratar à Rua Neófita ~ascl1'1en­
to , 554 - J. Paulista até dia 20 
deste mes. 

DALMA<PÃ PUBA 
Beleza e sadia! Vende-se !ême~. 
1 a ç:ria,. Tra,tar coi:n Renato. 
Fone: 33-5591. 

CONSERTAMOS TUDO ISTO!!•! 
TV preta e branca, g_el3.deira, 
rr-eezer. maq. l;war, fosao, maq · 
cçii.;tura, 1110.ve\!l. tpca.-fi\a eletr-9 
doméstiçQ. E aindti fazemos pe­
quenos serviços de eletricista, pe:­
q\J,\:\nPS. rar:re.to.s li1;r\P,\)z:a ç\e gu\n­
tais etc e indicamos um en­
canàdor. · Fone 33: 5282 - Van-
~~J"\e'( · 

------~-~~ 
VENDE-~!': 

Lava lo.ucas "ova e 01 mesa, a!' 
bilhar completa. Tratar Av : 
Washington Luis, 1564 após 16 
n11.. 

J,\'-lOVEI& Q!' Jl.1.A\S Ll~D05 
Jogos de s.ala., qprmitórios, c:e• 
rejeiras pj cas&l e solttiirp, e1n 
7 pagamentos sj juros. Tratar 
Stilo Móveis, av. Mannel d:ou-
1!\rt 211!1; cl çortez, W9~\l 2.2-4aQo 

• r~ 

MOVEIS DIR.ET{l DA li'ABRI[;;\ 
co~mha planejada, armarias em­
butidos, cerejeira. laqueado, pre­
•q tacllltaqq, entregf\ em 7 dias 
tratar cl Léo fone 22:4353, Cal­
çactao 297. 

voeUMENTO PERDIDO 
foi perdido um passaport n.o .• 
MG.\)Sl&287' no, dia 1.0 de Mar­
i;oJ82, quem encontrou twor co­
mtrnicar e 1 Shoko Yamashita, 
p.a l\u,a :ijenjalt\in Co,nstant, 432 
V'ila Marcondes. 

VENDE-SE OU TROCJA-SE 
Maquinário completa para fa· 
b:çic!\Ci'í.Q de \l,locps de concretG.. 
Preço base: Or$ 250. 000,00. Tro­
ca-se por moto ou carro. Tra­
tal' à R . Anton.ip .:{P8ê Giraldis, 
364 (Próximo ao Ipanema,. 

OAO :OOBERMAN 
Marrom cl Pedigree, para co­
oertura. Fone~ 22-3129 falar com 
NeY. 

DECLARAÇÕES 
Identidade, declara ainda que os referidos 
menta~ ficam sem nenhuµi efeito, per estar 
providenciado a 2.a via dos mesmos . 
Pirapozinho, 03 de março de 1982. 

doeu- Organização. Real - Desp~çhante Po..Uctal -
sendo Avenida Coronel João Gomes Ma:r~in11, 652 -

fone 521520 - Martinópo,\i~ - Sp . O IMPARCIAL 
Djre~IU·Prnpii~tá.do: {\Ol\ER'fÔ SANTOS 

Rll\Jljo. 195'i) JJECJ_ARAÇAO - En, CARLOS ALBERTO DE SOU 
ZA, brasileiro, solteiro, residente e domiciliado i, 
P.ua Santos Dumont. 707 nesta cidade de Pirapozi­
n90, comarca de Presidente Prudente, Estado de 
Sao Paulo, DECLARA nesta e na melhor forma de 
direit.:)s par.a os devidos fins haver extraviado sua 
Ca:teir.a Nacional de Habilitação letra "D" Al2, n.o 
Cl44~~309f., expedi~a em. 26 de fevereiro de 1981, ne­
la -.,1retran de Pirapozmho-SP., com validade até 
~5 de fevereiro de 2002, perdendo juntamente com 
a CNH seu título de eleit.or, CPF. e Carteira de 

GGC-MF. - 51.394 .35110001-65. 
N.o 165-Cartorio Reg. Pessoas 
Jurídicas-12 Circunscrição. 

A1'1VO 

Banl!o Brasileiro de Descontos . .. . ... ....... ,, Cr$ 
.

1 

Almox~ rifado - Estoque em 31112181 .••.• :.:.,:."''' " 
IMCIULIZAJ)O:-

· ,, . ' .; . . . , !?\ e~s e. vten~1~1os .... Coz1~1?-0: ••.• •('}"•)• ••• ,. -•••• r.:!J 
.1oveis e ,utens1l10s . .. . Refe1tor10 . .. •••...•. • 1 •• •• ,, 

1 '.'tóveis e Utensilios .... Area Escolar ,.z.,, •• •.• ; ,.1~ ••• ; 
I . 1~vei.s e Utensí~i?s .. .. Sal~ ~ostura ••• , • , • ,,,z,1, .-. • 

\'1ove1~ e l!t~n:i1I10s .. Ber~ano . . . ... , •• .,,,.,. or .. 1, " •• 

Mate.na! D1dat1co .... Equipamentos .. r.1 ••• _ •• •.•.iJ• •1 ••• 

1 ltU.U'l'AS 

\ 

Mesa Diaconal da I.P.I. de P. Prudent~ r-:»., Cr$ 
.:.ubvenção da ASSOM ... . .. . .. .... ... . .. •l•I•>•., •.•• 
Subvenção da C.M.O.A.S . - Zona Azul 

1 Proj(l~ Casulo: Legião Bras. Assistencia , •ll'I ... '". 
\'!ensal1dade dos alunos . ... . . ; .. ... . ...... ,1,1•1 ••• 

Sócios benfei~ores - Doações em dinheiro . ... .. :r.., 
F ASP. Palácio do Governo .. . .. . . . .... . ...•• , , • ,. 
l\!Ierendr:i Escolar: Samae-frefeitura , . .......... ,';. -.' 
:.enda de Cursos _ Prof. :Eunice. Tell'!S •••• ,.,,,, .,'.T,; · 
Renda do Bazar Beneficie.ç.te : . . ..... . .•••••• ,.,,.1 •• 
l)oac.ões diversas em espécie. , . , .......•. _ ;_._toDI• ...... . 
Depart.o de Assist . ao Escolar -....... -.1 

Raimundo frim,o Rodrigues - Desp. Policial. DECI+ARAQÃO - Paulo Longo, declara que extra­
viou sua Carteira Nacional de Habiht!loão de mo­
torista amad9r n. o 3. 723. 3.33, Prcmtuárlo n. o .. 
1176. exp~çfü:l.a µ~la Del . Po\içia d1=1 !vlarti\1ópolis 
etn 06 I09l1979 . Declçira qµe a m~sma torri~-se sem 
efeito, em virtude de estar sendo providenciada 2. a 
Vla . 

DECLARAÇl.O - Vera Rosely Sartori, declara que 
extraviou sua Carteira Nacional qe aal:\ilitaçã,o !\e . 
condutor classe "C" n.o 044661193 R~gistro n.o 
34438690-2, Arqui·;o 4896, expedida' pela Delpol de 
Martinópolls . Declara que a mesma torna-se sem 
efeito, em virtude de estar sendo providenciada 2.a. 
via. 

Organizacãll Real - Despaçbante Pol\clai -
Avenida Coronel João Gomes Ma:i'tills, 65.2 -
[Qne 521520 - Martin(>po}\s - S .P . 

- SOCIEDADE FILADELFIA" 
CRECHE "SILVA LUTFALLA MALUF" - JA:(tllll\'.l MONTE ALTO PRES. PRUDENDE 

BALANÇO FINAN.CEIRO ENCERRADO Efyi 31 IDE!iâEMBROll.981. 

63.480,35 
83,344,00 

13.000,00 
43.388 00 
28.840:00 
15.000,00 

8.000,00 
36 600,0() 

161.98.'\\,99. 
20.000,00 
60.000 ºº 

180:000:00 
13.750,00 

135.864,59 
54.493.,0() 
53.706,00 
13.100,00 
9.315,00 

298.096,82 
20.299,00 

Séde Social: Rua Siqueira Campoí) · 815: P . Prudente 

:fASSIVO 

VALOR DO F'ATRIMONIO SOG.LAL , 

296.6,52,35 

D~$P~!iAS 
Salários i:1agos no exercício Cr.$ 200.002,54 
Ser;iços de Terceiros . . ,.,., ........ ,., 2.000.00 
Despesas bancárias . . . , .,., . • , ,,.,.1. •. 67:2U 
De;,peitM· de Alimentação ...... "" •! 37 . :rno,20 
Despesas de Equipamentos .. . ' ''' " · 96 . 257 ,00 
Vestuárip - RI cu;>~? .· . . . . .... • . •:. 41.9'70,00 
Enl'argas Pr1iv1denc1ariQs . . . . . . . • 58 .107 ,05 ' 
P~Pe.!las · cl Móveis ~ Utens\} ... , l(l .2()0,QO 
DeJ>p€sas cf ~aterial ftiçl.ático .. . -,, 36 . 600,00, 
Despesas fi.iversas . : . . 

1 
........ , .. f . , 138 . q35,38 

Contas a pagar, L1qu dadas -.... ," 80 .000,00 
. E1;1~ar~.os de ~nutenç~a • .,.,... ••• : · l. ~U0,06 

Çr$ 2~~· 52,35 

l 1 '1 
, .. 

1 ' 

' 'l 1 

' 1 

Legião Brasileira de Assist. em ~ espécie •• 1 .:.~•":!t>'• 
' ---- . . ' .. ,· 104fl.819,37 

Acrescer:- Juros Ativos - s.A.s .• _ ..... 1.:•'0'il••l•-·c>m, . . ·--~ 1"·· 15.600,00 . Superavit . ~~ance1ro ~ ·"T•; ... ·. ·•·: t\ '\l•r· .·~-:···"·· . 17.0·90,03 

2-7.1()(),00 '". 1648.S!>Md 

~ Total da R~eita . ...... . .. .. . : •• • ~· ... . ..... :;~ ~06,3 .909 ,4.0 Totàl das Despesas . 1 • · • .• -............. , ,.,,,,....... 10ô3.909,40 
' -;:'.'."-;:-:-~~~-.;;.• --,,:--:i,.,......;·--,..--.--~·-;..,__:;:. __ ~~~...:..:....~...:..:....L-.---~~~~~....,,..,..~~~----:-~~...,-:.-.,,.-.,..,.,--~~~~ 

l 
. Ruth de Campos Santos Presidente PrudÇnte, 15jjaneiroJl.982. Petémo Martill.il . Anárade 

~Presidente - Aristeu Ca.rlos Vicente 2.o Tesoureiro - C.R .C. 107 .065 .SP. 
- 1. o 'l!'esoureiro -

---~--· 
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~Mltil~T~ÇÃO, P~r. COMERCIAL 

}\BDAÇAO 
Fon11~ ~S 

22-1134 t 22-t80l 
DBP. ASSINATURAS E CIRCULAÇÃO. 

·22-4541 (Ú-44Í3 
DDD 6182 -PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

REPRESENTAÇÃO NACIONAL 
Consórcio Bn1$Ueiro de Imprensa - CBI 

RúãSen!ldllf li'llijó, 161 - 6.Q !lnliar 
Fone,~: 37-3728/364909/31·2669 

S~OfA\JLQ 
Avenida Rio lhi\m10, 277 - U.o íl{lcµ.r 

Cgnjµqto 1.20~ - llpmi: 221-166,~ 
~Ig '1E JANplRQ 

Endere~o para COI'fespondêp.cia: 
Rua Siqueira Campos1 600 - Sub·solo 

CaixaPostal316-CEP 19.100 
:tlqdere~p. T11ltigráfiç~: JMPlffiNSA 

PRESIDENTE PRUDENTE - Eat. d~ S~y P9r ' • 

ÇORRESfO~DENTESEM: 
Presi~ll!\hl ~pit~io - Ciiiuii 

Presiqep.t~ Venct:slay - Piquerobi 
Santo Ana~tácia -'.fresi{iente ~ernarq~s 

AIVares Machado -·~fi~ante do Paranapanema 
Teodoro Samp:úo - Rpsana - Ilirapozinho 

Tarabay - Estrela do Norte - Anhumas 
Tacipa - Rewnt11 Feij~ - lm\iana 

M111iin(lpQlis - !lancharia 

.~ ~------------------------------..... ~~ 
__ .,.;..... __ _ 

-- ---.....-.. -----
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SOCIEDADE FILADELFIA 
ATA DA REUNI.ÃO ORDINARIA DA ASSEMBLEIP. 
GER.AL DA SOCIEDADE 'FILADELFIA PARA 
ELEIÇÃO E POSSE DA NOVA DIRETORIA 

Aos vinte e cinco dias do mês de outubro do 
ano ele mil novecentns e oitenta e um, às 10.00 
nor?.s reuniu-se no Edifício de Educação Religiosa 
ca JgreiR Presbiteriana Independente de Presiden­
te Prudente à rua Siqueira Campos n.o 815. a 
.P <:sembléia Geral Ordinária da Sociedade Filadel­
fla. mantenedora da Crecre "Silvia Lutfalla. Maluf" 
no Jardim Monte Alto, atendendo a convocação 
f P' h na forma do & 1. o do artigo 28 dos Estatutos 
~-'.lCil>iS, devidamentre rem1strado _sob n. O 165 no 
y 0 Registro de Pessoas Jurídicas desta Comarca 
com a presença de 34 sócios. conforme livro nró­
prio sob a rresidenc·ia dfl D. Ruth de Campos 
B>'ntos. - Abertos os trabalhos e lida a ordem 
l'!o di~. a sra. Presidente convidou o sr. rev. Lu­
tem Cin•ra Damião para presidir os trabalhos, e 
~ mlm Celso Souza Almetda para os tra~alhos de 
~ereta ria adhoc. - Assumindo a pres1de?cia o 
i;r . rev Lutero Cintra Damião em cumprimento 
a ordP.m do dia fez breve exposição dos trabalhos 
que envolviam esta Assembléia, dando a. nalavra 
a D Ruth de Campos Santos para a leitura do 
rel:i.tÓrlo da Diretoria. o qual foi lido e minuden-

'~ 

I 

:Excepcional Importado, Assahi Pentax 

HIPISMO BINÓCULO 
16x50, alta potência - Ocasião. 

Rua Cassemiro Dias. 648 Fone: 33-2698 
NOVO 

. PLANEJAMENTO 
DE COZINHAS 

PROJETO, ADMINISTRAÇÃO 

E FABRICACÃO 
; 

SUAVES PAGAMENTOS MENSAIS 

Telefone para 33.3280 
AKIRA MITUMOTO 

- . r~, 

.,..,. 

FAZENDA NO MATO GROSSO 
Temos dois mil alqueires na Cha­
pada dos Guimarães, com as me­
lhores madeiras do ·país. Preço es· 
petacular, documenta.;ão absoluta 
mente em ordem Bom prazo. 
--------
Ref. 026. TE:)rreno llx44 na. Rrni 

, Fe:rnão Dias, com toda infra-estru· 
ti·!ra. Apenas CrS 1.500.'000 ~o. 
Combina. se o · pagamento . · 
------·--
Ref . . 029 EXCELENTE 

'RESIDENCIA NAS 
PROXIMIDADES DA APEC. 
·Três dormitórios, sendo um apto . . 
tjemais dependencias com o me­
lhor acabamento. Preço .... , . , .. 
Cr$ 5. 500. 000,00. Aceita chácara 
no negócio. 

----------~ 
HEiF'. 030. SALAO COMERCIAL 
no melhor ponto do J. MONTE 
ALTO. -- 260 metros de constru-

.. ção té:r~a, .estrutura preparada pa• 
ra res1denc1a na parte ' superior. 
Otimo paa super-mercados, mer­
cearia, farmácia, etc ... 
Apenas Cr$ 3 .500 000,00. - - --.- - -- - - ~ 

REF. 031. - BELO TERRENO NO 
JARDIM DAS · ROSAS 
Medida de l'Ox25, por apenas ... 1•1 

Cr$ 550. 000,00 à combinar. · 
- - .-- - - --
REF,. 027. TERRENO NO 
PARQUE ALVORADA. 

- __, 

Medida de llx44, por ·apenas 280 
mil cruzeiros 

REF. 017. Excelente residencia na 
Rua Prudente de · Morais, com 120 
'metros de área . construida, con­
tendo 3 dormitórios, _ um dos qua~s 
apto. Edícula, garagem, excelente 
acabamento. Cr$ 5.000.000,00. 
Aceita-se . contra-proposta·: 

.' 

O IMPARCIAL - Presidente Prudente, 14 de Março de 1982 

temente eXJ.Pl1cado. abranwemdo as várias etapas 
cte atividades que marcaram os trabalhos desenvol 
vid~s . na Creche "Silvia Lutfalla Maluf"; conclui­
d?. essa leitura o sr . -,ev, Lutero G1ntra Damião 
presidente da Assembléia, colocou em votaçãp a 
aprovação de~e relatório, havendo o sócio Jobel 
Amaral Andrade proposto que se aprovasse e se 
consignasse um veto de louvor aos esforços des­
pendido~ nela Diretoria cu.lo mandato ora se fin­
cla ?. seguir o sr. Presidente deu a palavra ao 
TP'.0uro d, entidade o qual fez breve exDi:isição do 
hq :~,mço apresentado até 301lsetembroll98l dando 
"""t~ rios ingresses de numerario e despesas ha­
vidas até então; o sr. tesoureiro dr. Percilio Mar­
tim Anrlr'.lde- enfatizou a colaboração da mesa dia­
cona1 e de membros da Igreja que sempre s~ fi. 
zeram nresente!! em sua contribuição fin:mceira 
par::i, qne os objetivos colimados pela :3ociedade 
fo::sem coli madcs: leu o parecer o narecer do 
Co:1se1ho Fiscal que inc'.Ucava à AssembE~ia a apro­
va~ão desse balancete parcial das financas dJ. So·· 
r.le-rlarle. havendo a seguir -0 sócio sr. Milton Cor­
rr.la rle Moraes proposto que se ar•rovasse o ba!an­
('ete ora apresPntado: a s~guir. dentro da ordem 
do dia o sr. Pre~idente passou a consldera"r 0« 

tr::i.1Ja!hos que, multo bem desenvolvidos pela atual 
Diretr·ria. indicavam a sua reeleicão como m'!dida 
do mais alto acerto, e posto já inãicados aguardava 
1m'a nr:iposta nesse sentido; o sócio Odilon Mel­
lo propôs qu~ ~e trat--t • ~" .ir, unv. ur.ica chc..pa íor 
mada pelos atuais membros da Diretoria essa rec­
~ei('ão deverh dar-se aclamaç?.o cem os memtros 
v0tantes ficando em pé: submetida a votação essa 
prc·post« houve concordanda plena e havendo os 
srs ~6< ios SP lcvar.tado por tm?.nimidade fic'.'tm 
-ee1~1'n~ <'s membros da Diretoria para o uerio­
do 26 '10181 a 26110/82, que é a seguinte: - Para 
pr"sidente D. R.nth de Camnos Santos. RG . n .o 
2 . 323. 850 e CIC. 727063.098149, residente nesta ci­
dade à ru::t Sete de Setembro n. o 1630 e para mem 
hros do C.:mselho Ji'iscal aqueles cujo mandato ora 
ficou expirado e. que são os srs. dr. Dauto de Al­
meida Campos. RG. n. o 2. 644. 602 e CIC. . ..... 
034773398100 re~idente à rua Tte. Nicolau Maffel 
n ,o 1063, fone 33-2989; Dr. Milton Correia de Mo­
raes, RG. 2. 546 . 793 e CIC. 035741308120, residen­
te à rua Djalm'l. Dutra n.o 660. fone 33-3618; Fran­
cDsco Assls de Oliveira RG. 4. 726. 323 e CIC 
2705490008:63 e como suplentes foram eleitos por 
aclamação os srs. Ranulfo Rezende RG. 3. 483.283 
e CIC. 147006328191 e residente à rua Democrata 
n.o 181; Pedro Mello, RG. 6,828,537 e CIC n.o 

03333582317?. e residente à rua Vicente Bácaro n . ri 
31. fone '1c5 ramal 78 e Percilio Martins de An· 
drade Junior. RG 5. 283. 601 e CIC. 591902648,00 
re:ildentr, à A v, Ana, Jacinta n. o 1171 h Bee:u i' 
convidada a reassumir a presidenciia dos trabal os 
a presidente reeleita, sra. Ruth de Camnos San­
tos, agradereu a confiança depositada afirmando 
que esperava em Deus corresponder aos mais le­
gltlmos ansêios nara atingir os propósitos da So­
"11"dade Filadelfia no seu desiderato e que indi­
cava seus companheiros de Diretoria do exercici,, 
findo a rontinuarem essa lut.~ em sua comp:mhia 
que havendo nlena concordancia dos membros ccu­
pimtf·& dos vários cargos da Diretoria em pross:>· 
g:utrem junto a presidenci.a os trabalhos da Sorie· 
da.de. a: sr:i.. 'Presild.f'nte cs de::=la:rou emrossados, 
flcar..do os carg0s ai:;~lm distribuidos: - n<>T'a Vi· 
ce-Presiclent.e D Judith de Almeida Souza RG .. 
11 514.636 e CJC. 01349<J378-00 residente à rua 
Castro Alves n. o 4'i4 , fone 33-3956: r~ara Primeira 
Sf'r.-retar!a Prof . Maria Regi.na da Silva Camno 0

. 

RG. 2 912 107 ~ CW 03477::1::198100 . resi.dent"! à rua 
Tte Nicolf'u M'lffei n.o 1063 e fone 33-2989: p~ra 
se~1-,nua-secretarla -- Prof. Carmem Calvo No­
gUf'!ra. RG. 2.031.716 e CIC. 031??.4688 191 rPsi· 
d"nte à nia Casemiro Di:oi.s n .o 280. fon"! 33-3484; 
p.?ra urimelro-tP-;oureiro o sr. Aristeu Carlos Vi­
crntine RG 2. 474 . 706 e CIC. 13977288 '49. residen 
te à rua Rev . Coriolano n . o 770 . fone 33-249fi e pa· 
ra sPgunélc-t"!C\NJ.relro dr PerciHo Martins Andra· 
de RG 1 464 296 e CIC 013573018104. residente à 
rua Rui Bu, .. ;_., i n ~ 3:J5 'tP' '1 ,,( :1 fone 3~ ·n'.l<I . 

.A .-~ P:-"'\ic'!"'n te deci:>,rou empossados os sr~. 
membros do Conselho Fiscal e suplentes, respecti­
vo>. - A seguir, por proposta do soc!-0 Milton Cor 
reia de Moraes foi declar<ldo que o mandato da 
atnal Diretoria ora reeleita deveria extender-se até 
31112119!?2 nara ('Oincid!r .com o exercício fiscal. co· 
locadCl a proposta em discussão e votação foi a 
mesma a.provada por unanimidade . 

A seguir foi pelo rev. Lutero Cintra Damião 
proferidas rapidas palavras dP. incentivo à direto­
ria reeleita face aos bons frutos colhidos nesse 
trabalho qve busra representar uma extensão dos 
trabalhos da Igreja, havendo orado a Deus em 
agracl.eclmento - As 11 00 horas encerrou-se a 
nrescnte Assembléia havendo eu Celso Souza Al­
meida S"cretario Ad-hoc, lavrado a presente ata, 
a qu(\1 assino juntamente com a sra. Presidente. 
Celso Souza Almeida -- Secretario ad-hoc 
Ruth de Campos Santos - Presidente 
OertifJ<::c que a presente ata é cópia fiel da ata 

de n. o 16 {dezesseis) llvrn de Atas da Sociedade 
FiladE'Uia, folhas verso da página 13 até 16 -
Ruth de Campos Santos - Presidente 
Maria fü~ina Bilva campo,s - Bevretílria 

EDl!AL 

~ SABAR.\ .......... . . 
"CONCQ'RnATA PREVFºWT'TVA" 
.. CORTUME TOURO LTDA~ 

. ..... 

;ru!zo de Dir0 ito d:'! 1 . a V!' ra !";\vPl e~ rtorio do 
P'"'me!ro Ofieio. com·arca de Presidente Prudente 
SP . -- Rufino de Campos. brasileiro. c2sado. advo· 
gado . comir,sárh nomeado e corr>,;>romiss::i~o nos 
e.nt<Js da "Concordata Preventiva , requenda nor 
Curtume Toum :Üda. perante o Juizo de Di·" ito 
d;i 1 a Vna C!vel. Cartorlo do 1. o Oficio. feito 
n'.o 137 ' 82 da comarca de Presidente PrudP_nte, 
E~+ado de São Paulo. comunica a todos os inte­
ressados, que se acha a s t dls])oskão._ de segun­
da à sexta feira. no horar!o das 8 00 as 9 .30 ho­
ras em s r escrttorlo à rua Ruy Barbo~a 181 fo­
nes 22-1288 e 22-1388. na C'idade de Presidente Pru· 
dP.nte. F.stado dél São Paulo. uara prestar qua~q11Pr 
esclC1reciil).ento ou informgcã~ relativamente a re­
ferida col!cordata Pre!';idente Prudente, 13 de 
março cte 1. !J82 - a l Rufino de Campos 

EDITAL DE CONVOCACAO PARA 
,llf'lH:MHT ET 1\ GF!'R.AL ORDINARIA 
Julio Martins, Pres. do Venceslau Clube usando 
das <ttribuições que lhe são conferidas pelos Es­
tatutos Art. 36. a letra "A" convoca a tod?s. os 
senhores as-~oclados desta entidade, para partic1_;:ia­
rem da Assembleia Geral Ordinaria, a ser reallza­
d::i em sua sede :social. si1to à Rua Carlos Gomes. 
367 dia 20 de marc;o pr ; sabado as 09:00 horas. -
Odrossim, cientifica-se aos srs. Associados que, 
não havend1J o numero legal de sócios, a mesma 
Assembleia realizar-se a 01 (uma hora) após em 
2.a convoc:ição. na form'.'t do art. 39.o do Estatu­
to para deliberarem sobre o seguinte: 
a) _ Apreciação do Relatorlo e prestação de çon· 
tas (Recellta e Despesa). 
b) Eleição da nova diretoria, para 'O bie~1c HJ82-
1933 _ E para que ninguem alegu~ ignoranc1a 
é 0 present~ aflxadC? em sua sede soc1~l. depa~ta: 
:mento ei;portiro divulgado pelos orgao~- de im 
prensa. falada e· escrita da cidade e regiao · ulio 
Pres. Venceslau, 10 de março de 1. 982 - J 
Martins - Presidente 

I
~---. 

e SP Companhia 
_ Energética de 

São Paulo REPRESENTANTES CüMERCIAIS 1 

Empresu lider no mercado de artigos para festas de an.iversárfos 
e brinquedos, ampliando seus canais de comercializaçifo, protura· 
represen.tanf e para atuar na cidade e região, junto a supermercado'S, 

lo1as de departamentos atacadistas e varejo em geral . 

CESP - COMPANHIA ENERG(TKA DE SÃO PAULO 
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO 

C.G.C. 60.933.603/0001·78 
GEMEC RCA/200/75/136 

1. Comunica que está cedeCendo pelo prazo de 30 anos, a título 
oneroso, pjj,ra Interessados e~ geral, o uso de parte ideal de 
terreno para a construção de residências no Nucleo .Resilen­
c1al de> .·kampamento das Obras das Usinas Hidrelétricas de 
Port.o Primavera e de Rosana, situado no Distrito de Rasaria, l -
Mun1c!pio de Teodoro Sampaio. Comarca de Mirante do Pa­
ranapanema, Estado de São Paulo, para locação à CESP. uma ' 
vez atendidas as condições e normas desta licitação. 

Oferecemos: comiJSão compatÍvel, produto inédito, cobertur;,i de 
pub.l~cidade, a~sistência de merchandtsing e exclusividade na 
reg1ao. Entrevistas somen,fe nos dias 15 t 16 d~ março no Aurá 

Hotel, fone: 22-4606 e/Sr. Marcos Meneghetti. 

ATENÇ..10 _ .. URGENTE ... 
Otimos apartamentos no residen. 
cial Sta. HELENA. As chaves se· 
rão ehtregues no final deste mes. 
Apartamentos de dois ou de três 
dormitórios, por apenas 160 mil 
cruzeiros de entrada, e o restante 
.financiado 'em 15 anos Restam 
poucos. 

-- - - -~ 

REF. 032. OTIMA RESIDENCIA 
A 100 METR03 DA PRUDENTINA 
Fica na Rua São Sebastião, esquina 
com Ribeiro de Barros, contendo 
todas as dependencias, além de ga. 
ragem ampla e piscina. 
Preço Cr$ 1 o. 000. 000,00 (dez mlii 
lhões). havendo cinco milhões fi­
nanciados. 

----------r~ 
RBF .· 008. MANSÃO "GEORGIA· . 
NA" NO BAIRRO MAIS ELITIZA • 
DO DE PRUDENTE. 
4 salas, duas suites, uma delas 
com piscina privê, dois aptos. Ga­
ragei:n d/. 6 ca:rros. demais depen­
deõe1as, mclus1ve escritório 
Cr$ 35. 000. 000,00. . . - .. • 

--------- - --., 
FINA RESIDENCIA 
A rua Neofita ·Nascimento, conten· 
do 3 dormitórios, sendo 1 apto pis­
cina, para 2 carros, churrasqueira 
Cr$ 80.000,00 . . . . 
--------- .... -""4 ·· 

A' IMOVILLE CENTRAL . IMOBI• 
LIARIA, conta com os serviço& : dê 
NELSON CONSOLE, especializado . 
em instalações e manutenção · Hi­
dráulica a elétrica 
Temos também secretária eletro­
nica para gravação de recados . te- . 
lefonicos. 

IMOVILLE - QUALQUER DIA, 
QUALQUER HOAA: ~. UMA .... 

CASA DE AMIGOS. 
Rua Joaquim Nabuco, 147. 

22-4888. 

, 

1 

.1 

1 
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[)EDITORA 'IMPRENSA' LTOA .. i 

Rua Siqueira Campos, 600 

Fones: 22-1133 e 22-1801 

PRES. PRUDENTE - SP 1 

2. A CESP garante a locação dos ,refer:idos imoveis, em seu no­
me. por prazo mínimo de 05 (cinco> anos; a contar da entrega 
e aceitação dos mesmos, sendo os valores do aluguel estabe-
1ec1dos na tabela constante aas mesmas normas. 

3. As áreas objeto das Cessões de üso poderão passar para o 
. patrimonio do investidor que cumprir .as condições constan­

tes das arndidas Normas, mesmo ·antes do decurso do rereri­
do prazo de 30 anos. 

4 Os valore~ estabelecidos para a cessão de uso dos terrenos, 
estãv discriminados em Tabela próJria que também faz parte 
integrante das normas específicas, as quais se acham à dispo- ' 
sipo dos interessados no Nucleo Residencial de Primave.ra 
- Seror de Administração de Vtas Residenciais, à Rua Duas 
Barras, 35, Km 78 da Rodovia SP 613. Município de Teo~ioro. 

1 
Sampaio - SP ou na Divisão de Contratação de Serviços e 
Obras. na sede da Empresa, na Capital do Estado à Avenid.a. 
Pauli&ta, 2064, 7 .o andar. no horCtrio das 08 às 11 e das 14 
às l '7 .toras. a paTtir do dia 1O.03. 82 . 

Eng.o Márcio Henrique Gn1rnarães Pa~nano 

Residência de Obras do Porto Primavera ,Rosana 

EMPRESA PRUDENTINA NO RAMO PUBLICITÁRIO 

EM FASE DE · EXPANSÃO· ·NECESSITA: .-

VENDEDORES. VIAJANTES 
EXIGE: OFERECE: 

Experiência comprovada (2 anO'S) 
Condução própria 

· · Seguro ele-. vida em grupo 
. : '. . Regijo fechada pi vendas 

Escolaridade mínima (ginasial> 
Ambição PI Altos salários 
Disponibilidade PI viagens (2.a a 6.a) 

· · · · Produto de fácil aceitação 
... Fixo. vciriãnl . 3Ó. 000,80 a 

+ Comissão 

Entrevistas dias 15/16-lnutil comparecer sem os requisitos acima 
RUA ANTONIO RODRIGUES 96 ;_ FONE 33-5489. 

75.000,00 
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EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO. LEILAO -
O Doutor Paulo Dh•eeµ :Rossettl, Juiz de DireitQ 
da Terceira Vara Cilvel desta cldade_ e Çomarc,a de 
Prnsid~nro Prudgntê I!}~tã(io. _de ~ão Paulo, na for­
mJ. da Lei etc. -;-- FAZ SABER: - a todos os 
interessados ou a quem dele tiverem conhecimen· 
to que. na porta prlndpal deste edificio do -Fo­
rum, sto à Av. Cel. Marcondes. n.o 2 201 no 
dia 06 de abrll de 1. 982, às l4:00 ho.ras · serâ. Je· 
vado a primetro leilão ~or preço sempre· superior 
!º ~a avaliação, ~s bens. penhora(l.os nos autos $ 

· Aça,o" de Rxecuçao" (Feito n.o 786181). reque.l;'icta 
; ;!)l:ir. -1\i~?t<;>rtlec J.nctustria Aeronautlca SIA", move 

co11tra :N1l S!A - Serviços de Manutenção e Pe­
ças": e caso não haja licitante flca desde já c_i · 

s1gnado o dia 22 de <:ibril de 1. 982, às 14:00 horas 
!Serão levados a segundo le!U~o por preço !indepen­
dente ao (ia avaUação, os segutntes bens: "l .o) 
Uma prença dobradelra. sei;n marca, e sem nume 
ro_ cor _azul, oo.m mats ou menos 2,00 metros de 
comprimento com um braço quebrado, estando re­
~~rida prença em regular estado de conservação 
e funcionamento.- que foi avallado po,r Cr$ ..... . 

" 250. 000,00 ~duzentos e cinquenta mll cruzeiros) o. 
bem acima deserlto enÇontra-se d®oslltados · ei;n 
mMs e poder da urOPrla executada Nil StA ·- Ser­
v1~os de Manutenção e Peças; Pelo presente edital 
tlca intlmacto o executacto .para caso queira acom­
panhe a realização do edital de prlmelro e se~un· 
do leilão. Presltlente Prudente, 03 de março de 
J.982. R.L. 

PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 

!;;,. '. INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 
ff JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

1.o OFICIO 
. RETIFICAÇAO DE' REGISTRO IMOBILIAiRIO 

Pnc:. n.o 165]82 - Ovidio Saohi· fls. 02. - "R. 
e A . Forneça o ré:iuerente a qualifklação dos re· 
qnoridqs". ·Adv. Antonio José . Correa. (:~ubl~cado 
no·:amer.te em 9ilrtude da anterior ter saido mcor 
reta) . . ' 

· REINTEGRACAO DE POSSE - Prc. n:o 081\82 -
· Rloaldo Negrinho e sim x Adernar M:itsunori En­
do fls. 39 . "Vistos. Processo em ordem . Declaro­
º . s,ane._ado. Defiro a prova de natureza oral. Au­
di1mcia de instrução e j"úlgamento em 26 d? corren 

· te· :ls 14:30 horas. As partes comparecerao a au­
, dle11cl:i para os fins legais. Int. Advs. Arnaldo 
Pires Ramos - José Carlos, Fernandes de Souza .e 
Allr.e Ishikawa. 
EXEC'UCAO -- Proc. ·n.o 1063181 - E,etliflca Ma­
rra Ltda x Raimundo Loi:;1es de Souza, fls. 19. -
"D<.>signado o dia ;reze 1 03) de al;>ril ~s 14:30 ho­
ras pare primeiro leilão e para segundo leilão o 
dia vinte e seis (26) de abril pf-; às 14:30 hora'!. 

· Edital em <'artorio a dlsposllção dos interessados. 
Adv José Henri.que Sobrinho. 

'MANDADO DE SEGURANÇA - Proc. n. o 060182 
Mar{ene Oic<hi Luziardi x Diretor do Serviço de 

' A'dministra<:ão ,, da Divis~o Regibnal de. Ensino de 
Pres. Prudente. fls. 36 l 38 ... "Isto Posto, concedo' 

· a segurança para determinar a incorporação no 
temoo · de serviço da· impetrante Marlene Oichi Ltr 
ziardi o perto.do em que ela esteve a disposição de 
es~ab,~cl~eJl,tG- ,p.a ,en~\;no .ia,st.rtd-ual sem ren_i.unera:- _ 

, ção com profe~sorá substituta efetlva d.n en~mojm 
ma;l<Y. acolhendo o seu pedido inidal. A vence­
dora será reembolsada das despesas judiciais des­
P:er.dhi;:ts. E;.:.~cca-se oficio à digna . autor~d~de im 

· a:ietraP.a comunicap.do-lhe o t,eor de._sta decis~o" E~· 
ta deeisão fica sujeita aó duplo grau de Junsdi­

. ção. PR. e fnt. Adv. dr. Francisco Aranega de 
Jesus. 
EXECU'ÇAO - . Proc. no 726j80 - Jerson Noguei 
ra x Friiorificro Urtião .SlA e Gilberto Porcel fls. 
24 - "Com vista as partes praa falarem sobre a 
conta de liquidação" . Advs. Stanley Zaina - Je­
r"rnt~c; - Alves ·Pereira Filho e Alberto José Luziar-

. di. (publicado novamente em virtude da .anterior 
ter saido incbrreta. 
ALIMEN']10S - Proc. n . o 66]82 - M. I. e ' e 01'­
tro x ·:(1.1:.C fls. 23 "Aguarde o pagamento da 
conta de custas no prazo de dez aias"· Adv. Je­
sualdo Pires Ferreira. 
EXECU,ÇAO - Proc . n . o 731181 Companhia 
Mercantil e Industrial 'Par1zoto x . Deldre Pereira 
Bueno fls. 19. "Com vista as partes para fala­
rem sobre a conta de liquidação". Advs. Antenor 
Errerlas Lopes - Gilberto Antonio Pereira. · 
EXECUÇÃO - Proc. n.o 634181 - João Rainho 
Teixeira x Antonio Ferrelra de Alen,oar, fls. 17. 
"J . Defiro Int. 1\dvs. drs. Didllor Augusto Jesus 
Victório Rinaldi - Presidente Prudente, 12 de 
março de 1 . 982 - Vilma mas 

• 

1 

4.o OFICIO 

Transportadora 
17. Digam (fel. 

Cons. R. Br. do.Rio Branco, 793 • Fo~e: 22-5390 

ta a avaliação e coz:i9~a de liquidação). Advs. Jo. 
sé Carlos F'ernande~1 d,e Souza. 
AÇAO D,E EXECUÇl'lO 
Proc. n.o 9C9IS1. Hermes Ma.cedo a1A. e! Comer. 
cial Alen,ear $íA. ~- fls. 17. Digam (feita a !J,va. 
liação e liquidaçãop. Advs. S~ba.stião Serra Za., 
nette 
AÇAÔ DE EXECUÇMO 
Proc. n.o 664[80. 1~ntonio Baptlsta Pires da Ro. 
cha dl Afonso Zazaelato. Fls. 44. Digam (fe:ita 
a co;nta de liquidaf;ãp). Advis. - .rulio Cesar Mo .. 
raes Manfredi; .A.lvtaro Ferri Filho e Gilberto Lima 
AOAO DE FXECUCAO 
Proc. n.o 3.6,al&l: 1Banco Financial SIA· el Wilson 
Camillo Rodügue·s Correia. Fls. 50v0

• Designú 
pH.J;a o primeiro .Ií3ilào. o dü J •3 de abril p f. às 
14:00 horas por :p1reço superior ao da avallação, 
na pol'ta principall do edificio do Forum, e para 
segund,~ leUão c,a~,o não l:aj a licitante, o d~a 26 
de ab:ril pf. às. :»4:00 horas, por preço indepen~ 
dente ao da ava1iação, também na porta princi­
pal do edifício àH) Forum. (edital à disposição). 
Ad,vs. Leo,nides :e"rado Luiz, Rufino de Campos e 
Lam;:i.rtine Maciell de Godoy. 
EXECUTIVO FI~apAL 
Proc. n.o 681 181~ Superlntendênc~a de Controle 
de Endemias - SUCEN - cl Walter Pirão. Fls. 
22. Vista a creJàora para se manifestar sobre 
a informação cm Qfiç.ial de Jusr.i<;a e juntada da 
certic;ião c!,e óbitJJ. Advs. Moa~yr Adoniram Leite 
do Amaral e Joué Manoel - Piragibe Carneiro Ju­
nior . 

. EMBARGOS A /EXECUÇAO 
Proc. n.o 131 j ~m. Cemiro dos Santos Amlraae cf 
Carlos Frederi1eo Machado Dias. Fls. 72v. o. De­
signo o dia 19/ de abril p.f., as 14;00 horas, para 
a realização do 1. o leilão, e cai;o nã.o haja lici· 
tante fica desCle já designado o dia 2f.l de abril 
p. f., as 14: 0131 horas, para a realização do 2. o 
leilão, por quallquer preço. <Edital à disposição>. 
Advs João ~:>i;.co de Lima Cesar, Luiz Alexandre 
de Oliveira, Marcus Ernesto Scorza e Lourenço 
Marques. 
AÇAO DE REOCVINDICAÇAO - Proc. n. o 1. 82614.o 
Maurilio Fernhndes e sim. cl Prefeitura Municip.al 
de Pres. Pruciante. Fls. 495. 1 - Homologo a li-
quidação de füs. 493, no valor de Cr$ ......... . 
10.414. 543,00 tpara que produza os devidos efeitos 
2 - Expeça·--se ofício requisitório, dlgo, cite-;;;e a 
ré, na formaj do art. 730 do Ç,P. Civil (art. 
611) . Advs. ;Lino Nardim Filho. José Wagner Bar­
ru;:co Senra; e Cecil Moreira Ribeiro. 
CONCORDA'l'A F'REVENTIV A 
Pro~ . n.o 111.7181. Samatra - Sociedade Agricola 
de MáquinaSl e Tratores Limitada. fls. 339 e 339v.o 
- Retro - 1 Defiro ( 1 - Certifique-se o Cartorio 

· sobi;e os cr\'jditos habilitados, esclarecendo o mon­
tante dos incluídos; 2 - em segnida, sej.am os 
autos renwtidos ao Contador, para apu:raçao do 
valor das ;prestações a serem depositadas, obser­
vadas as CE)ssões de créditos havidas; 3 - após 
manifeste·se o Comissário sobre a pretensão da 
Concordat~ria (fls. 315 1317) e sobre os baiance­
tes mensais, que tem sido apresentados; 4 · - de­
pois, no va vista a esta Curadoria. Advs. Dr. 
Luiz Antonio Ferreira de Castilho - José Wagner 
Barrueco ISenra 
AÇÃO DE · BUSCA E APREENSAO 
Proc. n. o 587181. Finan~iadora Br.adesc0 S!A. 
CréC:Uto, :~'inanciamento e Inve:;timentt's cl Gile-

. no Vieira< da Silva. Fls. 33. Digam (feita a con. 
ta de li111uidação). Advs. Frederico Borghi Neto 
e ManoeU da Silva Filho. 
AC.AO DlB! REPARAÇAO DE DANOS 
Proc. n.10 106182. Eugenia Volpato cl Sebastião 
Pastorim Filho. Fls 17. J . Faculto ao autor, 
em cinc6 dias, modifÍCar o valor do pecllcto. para 
que não' incorra na pena prescrlta no art. 1.531 
do Código Civil. Advs. Gilbei;to Antonio Perei­
ra . 
AOAO BE REP ARAQAO DE DANOS 
Proc. n.o 1.002181. Rodoca::;tro TransportéS Lt_da. 
cl Orlando de Pietro. Fls, 32.. J. v1s~a a autora· 
Adv. Jooé ~arlos Fernandes de -t;.ouza. 
AC\AO DEI REPARAÇAO DE DANOS 
Proc ri.o 136182. Antonio Marcos Silvestre cl Trans 
Nanci ·Ltda. e Joel Cerqueira. Fls. ~s. Aud1encja 

· de instlrução e julgamento para o dia 25 de n;.ar.­
ço cotirente, as 13:00 horas. 2 - Citem-se e mt1-
mem-oo. Adv. Ivan Pedroso de Flaria. 
RECLAMAÇAO TRABALHir3rrA 
Proc . n.o 157182. Paulo Herber:to ela CQsta ~l Se­
<'"Pt?.,':ia da F:izenda e Secretaria da Educaçao do 
Estado. Fs. 85 . A Justiça comum é absolµta­
m ente incompetente para julgar reclamações tra­
balhistas . Intime-se e arquive-se. Advs. José Au· 
rélio ' Barcellos, Moacyr Ribeiro da Silva e Arce· 
nio Kairalla Reh:na. 
ARROLAMENTO 
Proc. n.o 149182. Paulino Maria Macha!lo c] Ma· 
ria J.osé Machado. Fls. 09. J. 1. Esclareça o in­
ventariante quem os herdeiros netos rep~rsentam. 
2 - Certifique se todos os herdeiros estao repre­
sentados. Advs José Henares Cuerdas. 
AÇÃO DE ANULAÇAO DE CASAMENTO - Proc · 
no 146f82. O.F.C. cl E,T.C, FlS· 15. Vista à 
rer.uerente. Advs. Valter Guimarães Melra.. 
AÇÃO DE CONVERSAO DE SEPARAÇ,AO JUDI· 
CIAL EM DIVORCIO - Proc. n.o 1.n1.1so. 
E.R G. cl M.E.O.L. Fls. 94. D1gam (feita a _con 
ta ci.e liquidação). Advs. José Aur~llo Barcellos, 
Mqacyr Ribeiro da Silva. Arnaldo Pires . Ramos e 
Hélio ·de Azevedo Marques. 
Pres Prudente, 11 de março de 1982. - J,aldir da 
Silvà Soares - Auxiliar de Justiça. 
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ma fuga ou . uma piada 1 
\ 

--- -

No ultimo dia 25 de feve- rural de Iei;>ê, quando o PM 
reiro, um ladrão de c11minhão alertou: "para que eu vou ati· 
-vinha sendo conduí?íido pela rar'', ma.s, ele não parou e es· 
Policia Militar do Paraná, soo. . tava pulando uma cerca quan 
do o seu destino a cadeia pu- do ocorreu o disparo de revo1-
blico de Iepê, onde ficaria um ver. O fu~itlvo como pulou 
dia, e depois viria para Presi- caiu do outro lado e não ~e 
dente Prudente, à di.sposição movimentou. O soldado se a· 
do SEI , proximou e sua "vitima" esta-

Conduzir.,m o preso, um va balbucüindo. estl.rado no 
motori&ta e um policüll militar chão, com a mão no peito e 
Quando a, viatura, aproximou- dizendo: "voce me matou". 
se da porta de delegacia. o pre­
so esca.p21U da escoita e i:;aiu em 
desabalada carreira O solda­
do foi atraz, em sua persegui­
ç§,o. O fUg:tivo já se aproxi­
mava de um pasto, na zona 

Um boia fria que estava <lei­
tado debaixo de uma arvore 
nas proximidades, assistia tu­
õo e mais tarde relatou qu·e o 
preso após dizer que estava. 

morto, permaneceu imovel, e 
que o soldado, começou a cho­
rar e saiu correndo ahandona11i. 
do até o revolver no chão, m­
zendo "eu matei ele eu matei 

E a testemup.ha, decla­
rou na delegacia que viu '·a vi­
tima" abrir lllll olho. c :mo 
quem desse uma piscada, deu 
uma sonora gargalhada. pégou 
a arma do soldado, e ~aiu cor­
rendo ~ara o outro lado. de,-a­
pareçendo. O fato acontei,;en 
M. mai::; d·e 10 dias. e ate agora. 
não foram localizactos nem o 

prr.so. e nem o ·soldado que dr.i 
xou de se re~l,)resent.ar em sua 
cidade. 

ikada , -faquinas entrega trator coM 
apenas 1 epla paga de eons6;rc,~o 

rnovis More 
Da Sucursal 

Numa prova das vanta­
gens que são oferecidas pelo 
Consorcio de Tratores Val­
met, o agrlcultór José Lima 
e Silva. residente em Pres . 
Venceslau e um · dos granaes 
produtores de algodão e fei­
jão. foi contemplado com um 
Trator Valmet 68. após ha­
ver pago a primeira cota do 
Consórcio no valor de 25 mil 
cruzeiros, 

Com esta pequena qnan· 
Ua para o preço total da ms 
au1na Que supera 1 milhão e 
ioo mif cruzeiros. José Lima 
e Silva j4 recebeu o eeu tra­
tor e terá 60 meses para com­
pletar o pagamet0. 
o agl;'icul tor premiado com 

o · sorteio foi o prõmeiro a 
aidq,uirir o Consorcio c:m Olra­
da MáJquinaf• ~ Eqtai.paen­
to de Pres. Venceslau. e se 
declarou mllito satisfeito, es­
perando que muitoª. outros 

possam ser sorteados na re" 
gi§.o. pc!o Consorcio de !J. " a~ 
tores Valmet, que segundo 
Jos Lima. e Silvai a.rr3senta 
mu·ta faoilidnd li 

A Nasser Administra.dora 
de Consorcioa é- Quem prorno­
ve o Consórcio de Tratores 
Valmet, que tem no rev~nde­
dor Okacta.·Ma.quina11 e Equipi'L 
mento8 Ltda, em Pres. Vences­
Ia-u e ,Nova Andradina o res­
ponsável pela, venda, do mes­
mo. 

Momento em que o sr. Oscar Nespoli, gerente de 
Valmet 68, ao sr. José Lima e Silva Vê-se ainda, 

Vendas efetuava a entrega da chave do Trator 
funcionários, vendedores e o sr. Mituo Okada ., . 

l Com seu novo 'l.'rator o agricultar José Lima e Silva Ganhou no sorteio com o pagamento de apenas 1 
cota de 25 mil cruzeiros, no Consórcio d~ Tratores Valmet, de Okada Maquinas e Equipamentos Ltda. 



PLANTÃO ESPORTIVO Corinthians PP volta a jogar 
diante de sua torcida esta tarde 

~EGUNDA. DIVISÃO 
o campeonato paulista da 

z a divisão de futebol profissio­
n~'i terá hoje, a realização da 
s~:a seg-unda rodada do 1. o turno 
<.;.;m estes jogos: 
urupo Preto: 
Guaratinguetá x Al!ança Clube, 
:suzano x Saad, Amparo x Bra­
gantino, Portuguesa Santista 
x Paulista, Campo Limpo x Apa­
recida, Jabaquara x Cruzeiro e 
União de Mogi das Cruzes x Na 
etonal. 
orupo Branco: 
:Saltense x Velo Clube, Rio Bran­
co x Ginasio Pinhalense, Mogi Mi 
nm x Independente, Rio Claro x 
Guaçuano, Primavera x União 
A Barbarense, Usin<i. São João 
x Ferroviario Ituano. O jogo De 
rac de Itapetininga x XV de No­
Tembro de l'irnckaba, não será 
.realizado porque o cln be ph ac i­
eaoano ~st.á com recurso na Jus­
tiça desportiva. 
Grupo Amarelo: 
Tanabi x Vo~üpornaguense, Tupã 
x Penapolense, 

A Portuguesa de Desportos 
vai jogar amistosame.1te na ma­
nhã deste domingo com a equi­
pe do Taubaté, partida em que o 
tecnico José PoY deverá observar V l.Ju• m~rLa!-S PJ:' va1 fa· TIMF, DEFINIDO L-ade es~abelece11 os SB,~ ·,,.JJ-
atentamente o comportamento zer a sua segunda apresenta- Depois do coletivo rreliza· tes preços para o campeon'ato 
do time rubro-verde. A diretoria ção no campeonato paulista do na ultima sexta feira. o tec da segunda divisão de prnfis· 
da Lusa quer acertar dois jogos da segunda divisão de profis- nioo Trütonio definiu a for- sionais para todos os jo'gc~. 
amistosos com o Palmeiras, dia s1onais hoje a tarde, receben· mação do Corinthians PP na- Numerada cobeirta - 500 cru-
2l no Canindé e no dia 28 no do no Parque São Jorge a l'e· ra a partida de hoie a tarde zeiros - Numerada descci.Jer· 
Parque Antarctica com renda di presentação do Fe:rnaindopolis. diante da renrese:ntaGãtr da ta 300 cruzeiros - Arquil~an­
vldida . Nesta segunda feira 0 uma das principais forças do Alta Araraquarense cada - 200 cruzeiros • geral 
tecnlco José PoY vai se reunir cen;ame neste grupo Amarelo. O Corinthians PP v::ii começar 100 cruzeiros. 
com a diretoria do clube, oportu O mosqueteiro fez a sua est.reia a partida alinhando com - - Os dirigentes do alvi·ne­
nidade em que 0 treinador apre domrngo ultimo na cidade de Juarez - Almeidinha - Vtei· gro acreditam que a arre.cada· 
sentará a lista de reforços que Llns e naquela oportunidade ra - Almeida e Vado - Ci- i;ão poderá chegar à casa dos 
0 clube vai necessitar para 0 pro conneceu uma derrota diante dinho - Ne:v e Junior - Tião 350 mil cnizeiros, mesmo con­
ximo campeonato paulista. do L1nense pelo score de 1 a Indio e Gu!na. siderando que o presénte cam 

CORINTHIANS DE 
VENCESLAU 

O E. C. Corlnthlans de Pre· 
siaente Venceslau elegeu na Ulti­

ma sexta-feira o seu conselho de 
Uberatlvo cuja composição f!cou 
assim. 
conselhetros:. Aparecido Anto­
nio Pelegrino - Altlno Faustino 
J'erelra - Aristides Mendes -
Daltro Isoldi Cunha - Franclsco 

O, mas clubes prudentino pe O tecnico alvinegro Teotonio peonato está · desrr~ot!vado ern 
lo rutebol que jogou no tempo com as contusões dos jogadores razão da medida ·tomada po<r 
1compí€1!11eintar merecla pelo Tom e Zé Milton possivelmen Nabi Abi Chedid que 'por con-
menos o empate. te não tenha cinco jogadores ta propria acabou promoven· 

para fi0arem no banco de re- do 28 clube$ da t·erceira divi-
Para o jogo de hoje o teenico serva. ficando em disDonib'll- são no certame · de acessQ 
Teotonlo vai. fazer duas altera- rlade no momento. Moreno pa- Essa decisão absurda do µre · 
ções no time alvi-negro deven ra o gol, _Helio para o siskma 1>id.ente Nabi. coloca o tc:rce· 
do promover a volta do 1ate- defensivo e Zé Faustino para dor em duvida quanto a vali-
1al esquerao Vado e do joga- o ataque. dade deste' campeonato de · 
dor Tião, ef'>te deslocaào pela HORARIOS E PREÇOS acesso, dai. a razão .do afas.ta-

Santa Fé x Rio Preto, Colint.hians 
PP x Fernandopolis, Candidomo­
tense x Linense, Drai;ena x Araça_ 
tuba e Vocem x Bandelíantes de 
Birigui. 

Grup.o Vermelho: 
Internacional de Bebedouro x Ca 
tanduvense, Taquarltlnga x .Jabo­
ticabal, Radium x Batatals, O'r­
landia x Barretos, Lemense x 
Sertãozinho, Sãocarlense x Pal 
me1ras de São João da Boa Vista 
O jogo Noroeste de Bauru. x No­
vorlzontino não será reaiizado por 
que o clube bauruense está com 
recursos na justiça desportiva. 

aeronlmo Plres - Francisco 
Frois de Moraes, José Marcelo 
Bassle - José Benedito Leonel 
- João Rodrigues - José Luiz· 
Oberlander - Manoel Amancto 

extrema direita, já que Zé Mil De conformidade com h0- mento da torcida dos estadios. 
ton se acha contundido. Nos rario estabelecido pela Fe'ie- principalmente os torcedores 
demais postos o treinador al- racão Paulista de Futebol. a dos clubes tradicionais na !'e~ 
vi-negro d>everã manter os mes pa~tida Corinthians PP x F1~r· gunda divisão, que de uma ou· 
mos jogadores que estiveram nandopolis programada para tra, se desiludi-mm com tahto 
em ação na partida realizada ho'e no Parque S. Jorge se- dismando praticado pela enU 
em Lins rn lnic'~r; ~ as 1fi )1~,··as . P. rn- dade. 

TAÇA DE PRATA 

Melchlor - Marcos Graton - Or. 
llndo Silva de Almeida - Pedro 
l:l'errer Delatln - Orlando de Al-
me1aa Sllva - Va)ter Camargo 
- Arcenlo Correa, Edson Rlccl 
Tacinari - Lazao Cirino d:i. 

SUva - Ivan Maré. 

Suplentes:- Antonio Correta To-
ralba - Gino Magosso - Joa. 
rt!!!'!'l Batista - Paulo Nogueira. 
Bastos - Alceu Garcia Tunes -
João Costa da Silva - Milton AI­
rene Costa - Milton Rabelo -
José Afonso C~lso e Mario Euge­
nia Ramon. As eleições pres!­
dendais do E. C. Oorinthians de 
Presidente Venceslau serão rea•­
llzadas hoje as 9,00 horas da ma 
nhã na sede do clube. As duas 
chapas que vão concorrer ao car­
go de presidente do alvi-negro: 

Corinthians pode consolidar 
sUa classif iCacão no Motumbi , .. -

SÃO rAULO - Se vencer o mostrar que além de e e 
jogo de hoje a tarde contra o emoclonal, eles tem consciên· 
Internacional o Corinthians ela ele suas limitações, um mo, 
estRiI'á classificado pare a ter· tivo forte para não partir f · 
ceira fase da Taça de Ouro. ra o ataque de forma aeses­
N o entanto, o seu técnico, ja. perada 
gadores e dirigentes pedem Bem diferente é a. situação 
paciência a torcida, pois a do Inter, que ,depois de uma 
equipe não irá abandonar o o:errota e um empate ~m ca­
seu novo estilo de jogo cau- Sé', conseguiu um bom resul• 
teloso na defesa, tocando a tacto contra o Flamengo - í 
bola com tranquilidade para a I no Maracanã - mas que 
atacar no momento certo - nrec1sa de uma vitória para 
t{Ue deixa o time em excelen• atnda tentar a sua classifica­
te fase - 21 jogos invictcs, cáo E o ótimo goleiro Beni-
14 vitórias, sete empates, 43 tez ·com fratura na mão direi• 
,r" c; f', fl:!.vor e 11 contra. Des• ta, não joga, cedendo seu lu· 
ta vez ,os jogado ·· ~ ., querem gar para n ex-juvenil G' --"' l'l.r. 

V1<:nte e!. J, o tinie r.aucho 
usará · o mesmo esqu~::""<_ do 
Corinthians, cem 4 jogadore! 
no meio de campo, m1· :. ta .cau 
tela e uma marca-:ão. d.e Mau• 
ro Galvão sobre Sócrates. 

A venda de ingressos foi 
ótima no Parque São Jorge e 
FPF. Os dirigentes esperam 
arrecadação superior · a Cr$ 
45 milqões. Há esquema espe­
cial de transito para· o · Mo­
rumbi, segundo ' engenheiros 
do DSV. A Polícia Militar 
promete co.ibir a · ação dos 
cambistas. O. jr.-"') crmeçará 
às 16 horas. 

Por determinação da CBF deve 
rio Jogar hoje no Parque Ant2.rc 
tJca (campo Neutro) as equipes 
do Uberaba e da Desportiva Fer­
rovlaria do Espirlto Santo para 
decidir a ultima vaga na Tac:a 
ae Prata para um torneio cujo 
vencedor garantirá a sua part1-
dpação na Taça de Ouro no pro­
:t1rno ano. Estão classificados pa 
ra disputar do torneio da Taça. 
· t~ Prata as equipes do 'l'irac1en­
tos do Piaui'.l - Rlver - Alagoa­
n•' - Itabaiana - Mixto de Ci.;la 
M e t:ampo Grande do Rio de 

.r~nefro. 

Para presidente - Salvador Ros­
sato - vice-presidente Dr . Lineu 
Pereira - Paira presidente Pau. 
lo Sergio Moreno de Jesus - vi­
ce-presidente - Adilson Mel­
chior. Careca e Jorge Mendonfa, as 

O técnico Telê Santana de- ta da chamada dos jogadores 
verá convocar na proxima o treinador deverá convocar 
terça feira os 20 jogadores da um 0iutro jogador para ficar 
seleção brasileira para o amis- na reserva no setor de meio 
toso do dia 21 rdiante da se- campo. 
leçáo da Alemainha Ociden • 
tal no Maracanã. o treina- Durante a semana qpe paa· 
dor que deverá estar hoje a sou, falou-se muito na corno­
tarde no Mineirão para assis- cação do jogador Careca do 
tir ao encontro A tletico Mi· Guarani de Campinas, um 
neiro e Flamengo pela Taça dos artilheiros da Taça de Ou­
de ouro, tem procurado evi· ro com 16 gols ao lado de 
tar falar em passiveis novos Serginho. O técnico T~é San· 
c..-onvocados para o scratch., tana, sobre a possivd. nova 
Em principio o treinador na- convocação mão <JiuiS fàzer co­
cional. aeverá chamar os mes- mentarios, a:dmitindo no en­
mos jogadores das convoca- tanto que nesta proxima cha­
-::oes anteriores, sabendo-se mada p~erá acontecer algu· 
;.ntecipad:tmente que Telê ma novidade. 
santana deverá definir um Sobre a partida com a seleção 
substituto para Toninho Cere- da Alemanha Ocidental, Telê 
10 que se encontra contundi- Santana afirmou que será um 
cto e em fase de recuperação. jogo dificil para os brasilei· 
o técnico brasileiro, não a- ros, mas que acredita numa 
diantou a informação, mas grande exibição do seleciona· 
iaa.oe-se que o treinador deve- do canarinho, apagando. aq.ue.i 
ni. reconvocar o volante Rocha la imagem _negativa 4'.lJlXada 
do Botaiogo para jogar como no Morumb1. por ocas1ao do 
cabeça de area no posto de empate fre~te a Tchecoslova­
Toninho Cerezo. o outro pro quia_. ? tremador da s~leção 
biema que surgiu para 0 téc- brasll~1ra, ac?a que e me· 
ntco Telê santana foi a con- lhor J~gar dlant~ de um ad­
msao do jogador Adilio do ver~r10 que pratica um f~te­
Flamengo, que sofreu uma boi nas mesmas ca:actensti· 
forte torcão no tornozelo por cas, caso ~os alema_es. e por 
" "asião da partida com 0 In- ~m~q,i.:enc~a os bras1le1ros ~e-
t · n"l e possivelmente rao mais l!berdade de açao ernac10 .-. · •t d · 
de não reuna condições até para impor um ri mo e 30-
a proxima terça feira. Se Adi ~o, mas aiperto e mais Qfen­
lio não se recuperar até a .da·;,. sivo..!l_ ,.._.._,!, ; u 

atrafões tle hoje em Recife ., 

Após o bom resultado ob-
tido em Porto Alegre, onde 

empatou com o Gremio e re­
cuperou suas chances de clas­
sificação, o .Nautico recebe o 
Guarani e tem muita razão 
para se preocupar. Afinal, do 
resultado deste jogo depende­
rá o futuro do Nautico na Ta­
ça de Ouro. Mas o time não 
poderá ser tão ofan.sivo como 
deveria, pois o adversario e o 
de melhor ataque do campeo· 
nato e tem a 1dupla Jorge 
Mendonça-Careca. Deles vai 
depender o Guarani em Re­
cife e o técnico Zé Duarte 
acredita que o time paulista 
poderá garantir hoje sua clas­
sificação, mesmo respeitando 
o Nautico e sabendo que o ad­
versaria precisa da vitoria pa­
ra também continuar na com­
petição .. 
Nautico: Jairo - Vilson -

Dlmas - Cla.udio e Carlos Al­
bert~ - Lourival - Adelmo 
e Bras - Heider - Jonas e 
Uupercinio. 
Guarani: Wendell - Arioval­
do - Jaime - Edscm e Al­
meida - Ederson - Jorge 
Mendonça e Banana - Lucio 
- Careca (Marcelo) e Capi­
tão. 
Gremio x Maringá: bastou o 
empate de quinta-feira (O a O) 
com o Nautico, para que o cli­
ma de intran<Luilidade vol­
tasse a perturbar os jogadores 
do Gremio. que amanhã se­
rlio obrigados a inverter a si· 
tuação com uma vitoria so­
bre o Maringá. Isso. se qui­
serem manter o tlme com 
chances de continuar na Ta­
ça ide Ouro. E se o Gremio 
nl1o vencer amanhã, reduzira 
para quase zero suas poss1-
b1lidades de classificação. o 

que também poderá represen 
tar a queda . do tecn.tco Enio 
Andrade, que há algum tem­
po anda com problemas de 
relacionamento no elenco. O 
Martngâ já não acredita mais 
na classificação depois rle ter 
perdido em casa para o Gua­
rani. Alem disso. ainda terá. 
que ir a Campinas enfrentar 
o proprio Guarani -e depen • 
derá também dos result.ados 
dos outros dois times· do Gr-u­
po K. 

Gremio: Leão Uchoa 
Va.ntulr - De Leon e Dirceu 
- Batista - Ft.r1lo · I~idoro e 
Vilson Tadei - Tarcisio 
Baltazar e Odalr. 
Maringá: Rubens ...;_ Detti 
Edvaldo - Elôi e Joel - El­
c10 - Toinho Taino e Ade­
mr - Paulo Cesar - Bugrão 
(Lola) e .Esai~. 

Ponte Preta quer se reabilitar diante do tricolor 
Reabilitação: esta e a pala­

vra de ordem entre os jogadores 
da Ponte Preta para a partida 
contra o São Paulo, as 20 horas 
em Campinas e com transmisslo 
direta para a capital e outras ci­
dades do interior. O tecnico Van 
derlei tem poucas opções para 
mudar seu time mas ainda assim 
acredita que a Ponte Preta não 
vai Jogar tão mal como 11.as alti· 
mas partidas. Os gols flcali'ã() 
por conta do centroava,,te :F,on,ü. 
do. Pelo menos e ele quem \,Iro 
mete, como P·resento J.e ~nive.i:'~d. 

rio para si ma 1.a·, jf .;.i" 

C:QmP,leW. 20 anot. do domingc1. i 

na defesa., a volta de Juninho é 
motivo de tnmquilidade para o 
tecnico. 

O Sã.o Paulo tem ptt"oblemas 
Serginho e Marinho, que deixa-
ram o campo na goleada sobre o 
Ceará sentindo dores na pernc... 
O caso do centroaivante já vai se 
tornando quase cronico. Por lsso, 
ele esta disposto a pedir um tem 
po maior para rec.upera..,se porque 
ache, ·que poderá fic3r ainda mais 
pi-eJucllcado se dontinua.r jogando 
sem este.!: ett. &b.'a"' roelh<-res con· 
~le&>.s fbfo!lS. Mas 'li"ormi63 preci 
: 1 &eih t s8 vo.~ 9.0"L mão •.tC sua 
'?S~l&i.~!~ C':\!ló se'• vctQcfo pelo de 
'IV°'r~~*J" ;~« .- Qna11to ao jo 

go o treinador não tem duvidas de 
que .o São Paulo vai encontrar mul 
to mais dificuldade do que naque 
le em que a Ponte perdeu no Mo· 
rumb!. Assim, o esquema de Jogn 
serâ ·cauteloso e Renato terá mafB 
uma vez a 1ncumbencla de levar 
o time aos contra. ataque com suas 
jogadas rap1das que sempre !lt•r· 

prendem o adverliarlo 
Pente Preta: Carlos ·_ .Everal!'X!'J 
<Ton!nho Ollvetra) - Junlnl.o -
Neriê e Tt'ninho OHve!rt (Evenf. 
do)' - Zé Mario - Osvaldo e Dt 
cá - Cremfü1.on - Ronaldo e 11r--1 

São Paulo: Valdtr Peres - Getinn 
O~c2r - Dario Pe-relrà e Mar'nhc 

T '~hho) - Almlr - !tt1 •. n:. · 
Everton - Paulo C~ar - Sergl­
nho · ( Buca.)- e . MaricHllergti;_~ 

Quarta rodada da 

Taça de Ouro terá 
15 jogos hoje 

S. PAULO - A quarta roda· 
da da Taça de Ouro, que ho­
je · terá 15 jogos, já poderá ~E:.· 
finir , os primeiros clas!"i'.ic..i.­
dos para a fase seguinte na 
competição. E entre estes 
prováveis classificados estão 
justamente toês times yaulis­
tas o Corinthians,. o São Pau­
lo e o Guarani. Só o Corin· 
thians joga em . ca,sa, rec.eben• 
do o Iriternacional no Morum­
bi. O São 'Paulo vai a Campi· 
nas enfrentar a Ponte Preta e · 61 
o Guarani jogará em R,ecife 
contra o Nautico. O coP.t.ras-
te ' na rodada deste fim de se-
ma ~H'l, e que times tradici? 
nais podeÍ'ão antecip~r. p fim · 
de suas esperan~as .' Como o 
atuu! campeão do Br3sil. o 
Gremio, que vai jogar em ca 
sa contra o Maringú mas não 
está bem no torneio. Ou o , 
Atl6tico Mineiro, que ·.tam-
bém joga em casa contra o 
F1amengo. time do qual tem 
perdido nos uitímos confron~ 
tos. Ou ainda a Ponte Preta, 
que , enfrentará:· o , São Paulo 
.em Campinu..c;. 

· A R:')nADA E 'OS ARBITROS 
ESC.A.LAD()S . . 

A rodad~ de hoje, com os 
15 jogos e os juizes: 

Grupo J·: Tnter . - . SM x 
Amér.lca do Rio (Oscar _Scol­
raro) , Vasco x Operário-MS 
(Ma.reio · Campos Salles) ; 

Gruoo K: Gremio x · Ma­
riMá- (Dulcidio Vanderlei Bos 
ehl!la), Ns.utiço x Guarani 
Waiquir Pimentel): .. · · 

Grupo L: Atlético x Fla· 
memo (Sebastião Rufino), 
Corir.tJans ,x Internacional 
(Net Ma!a); 

Grupo 
Spcrt _ (José 
Paissandu 
Amorim): 

M: XV. de Ja1,i ~ 
Roberto Wri',.ht,J , 
X Bahia (-Eàf'.Ort 

Gruoo N: Inter'5'P x Ban­
gu (Carlos Sergio Rosa Mar­
tins), São Paulo - RS .x San­
tos fMaurilio José Santiago); 

Grupo · O: Botatogo· aó 
Rio x · São José (Rui Silva Ca­
nedo), Londrina ~ Treze · fWil 
;on Carlos · Santos); 

· Grupo 'p: ·Ponte Preta" x 
São ·Paulo ·(Luiz Carlos Felix), 
A.tlétlco - PR x , Ceará (Julio 
Cesar Cosenza); · . 

Grupo O: Moto Clube x 
cn~zetro (Romualdo Arpi Fi-
lho'. 
CLASSIFICAG~\O 
Gr:Ipo J: Vasco e Operário 4, 
América e Inter·SM 2. 

·Grupo K: : Guarani 6, Nautico­
:;, Gremio 2, Maringá 1 . 
Gri:po L: Corinthians 5, Fla­
mengo 4, Inter-SM 2, Atlético 
l. 
Grupo M: Sport 4, XV de Jatt 
e Pajssandu 3. Bahia, 2. 
Grti.po N: Sa,ntos e Bangu 4. 
'J;iter.SP e São Paulo-RS 2 . 
Grupo O: São José e Londrina 
4, Botafogo 3, Treze 1. 
Grupo P: São -Paulo 6, Pontt;-
Ptefa _3, ·Ceará. 3, AtléU.cc-PR 
1, Grupo Q: Anapolina 4. Cn 
zetro e Fluminense ·· 3. Mc<o . 
Clube 2, (ontem jogaram no 

· M:r·i1canã, Fluminense e ~a­
p ç · ·.,-:i). 

Argentina x Alemanha · 
A. seleção da Argent1na qua 

recentemente empatou em Mar 
Del Plata diante da Tchecoslo­
vaqula sem .a:bertura .de contagem 
TOltará a jogar no proximo dia. 
24 frente a Alemanha Ocidental 
:iogo que será de_sdobrado no es­
tadlo de Nunez em Buenos Aires. 
Apesar -dos esforços do tecni..:o 
Oes~r. Luiz M~~otti · juntô a AFA 
amda desta feita o selecionado 
platino não contará com suas 
prJnclpats Uguras, o golelro Fll~ 

Jel, <> central Passarela ca.pit:ão 
da Copa , d~ 1978, Marlo Kempes 
e Ardiles, todos e\es envolvidos 
em problemas junto- a entidade 
p.ortenha e a proprh comfssãQ 
tecnl~a do scratch. O treinador 
Menotti vai tentar junto aot dlrl. 
gentes da AFA conciliar a situa-. 
ção junto aqueles jogadores da 

aeteção e· tentar tril. 7 e lo de volta 
•O scratch campeão· do mundtal 
de 197~ 
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Mercado Imobiliário li 

A valori:zacão. 
assegura .-b,Oás ·· 

• r .. ' 

p,erspettiva·s:· 

' 

A comprovação CCida v~z ·nas acredií~uem em bons re· 
maior de que a valorização sul~ados no s.ttf r, neste ano. 
dos imóveis é francamente A foto ao llufa mestra um as· 
mafor de que a valol'iznção pecto pare'~! d:l cidade que, 
cad~rnetas de poupança, é um segundo ~s pai'spect.ivas, de· 
dos motivos principais que fa. verá ser bt!strRnte modificado 

Casella: ''A compra de imóveis 
é o investimento maiS sólido" 

zem as imobiliárius prudenti· P,or novos enip'reendime1,1tos. 

Varanda: 90 por centO .oas 
vendas é por f inanc~.ame. 

Na Casella Imóveis os ti­
pos mais procurados para com 
pra são da faixa residencial e 
de terrenos . Para o seu pro­
prietariq, Eliseu Martinez, a 
demanda atende a procura 
porque sempre houve mais 

imoveis do que comprador, em • 
tiora só 50 por cento dos in­
teressados é que fecham nego­
cio. 

se houve queda no merca­
do lmobiliaro, Eliseu culpa a 
poupança l•embrar.ido que "no 
ano passado o juro era tenta­
dor" , mas os compradores vem 
se conscientizando de que 
"uma coisa que atualiza o di­
nheiro é imóvel, não juro" . 

Ele vê boas perspectivas 
para o ano, "que começou a 
todo vaPor para a Casella''. 
Aconselha a compra de imó­
veis, porque "é o investimento 
mais sólido, nunca caiu e sem 
l)re acompanha a inflação'' . 

Reclamou o diretor da Ca· 

sella. quando foi indagado so­
bre a especulação imobiliaria 
na cidade. denunciando que 
"em Presidente Frudente tem 
g1ente que tem até 200 terrenos 
e pede o que não vale, exata· 

mente para não vender . Quer 
dizer. eles ficam especulando, 
e a pessoa interessada. pa.ga o 
que não vale se quiser com­
prar":. 
· O reporter perguntou se a 
atualização dos alugueis ao nt 
vel das ORTNs não constitui 
em estimulo à compra de ca­
sas para aluguel. Eliseu :Mar 
tinez respondeu que sim. por­
que, ":Qoie em dia, voce paga 
um aluguel que equivale ou é 
maior à prestação; compra 
por uma prestação mensal de 
25 mil, e aluga por 35 '' . 

Encenando, criticou à 
poupança, que "prejudica to­
dos os setores de comercio, por 
qne o dinheiro não gira. é pe­
so morto" . E o conselho da 
Casella é para que todos acre­
ditem e façam s·eus investi· 
mentas no setor imobiliario: 
"é seguro em Pres. Prudent-e e 
em qualquer lugar do mun­
do". 

Wilson Rascowith. titular nheiro. investir em imóveis, 
da Varanda !moveis, é de ooi porque ··com a queda da pou.­
nrão qpe houve uma queda no pança, há mais transaçõt:s 
mercado imobiliário no ano imobiliárL1s a valorizaçãc imo 
passado, provocada pelas difi- biliária é oem maior'.'. H.ecla, 
culdades para financiamento,- ma da pour.-a.r.i;a. que teve um 
já que 90 por cento das ven- índice mur~:) ·<ti.to no a110 pv.s­
das de imoveis é feita atra- sado e nesl~:{ época muitos dei-· 
Vés de financiamento, na maio xaram de él i~ht~::.r em imó-
ria para residencias . veis. 

"Mas, caso reabram os fi­
nanciamentos, as perspectivas 
para este ano serão outras, 
bem melhores "declarou . Pa -
ra ele já há bastante provas 
de que com o financiamen- · 
to fechado, "não há negócio" . . 

O diretor da Varanda !mo­
veis acha que em Presidente 
Prudente há pouco3 aparta­
mentos, e que os investimen­
tos no setor não esão acom­
panhando as ne~essi<Jades . 

Aconselha qu~m tem di-

Wilson Rascowith notou 
no começo deste ano uma 
sensível retração das cartei­
ras imobiliarias dos· bancos 
privados, "que fecharam os 
fmanciamentO'' . Finalmente, 
o entrevistado falou sobre a 
segurança de investir no mer­
cado imobiliário de Presiden­
te Prudente, considerando que 
a "cidade cresceu muito com 
a administração do ·prefeito 
Paulo Constantino. e o proxi­
mo executivo municipal terá 
que ser dinamico como ele. 

para c[ue · esteja garantido o 
desenvolvimento do nosso se­
tor". 

Senatore: finaOciamentos servem 
para a valorização dos imóv.éis ·. 

Na CIP, otimismo e lanéamentos 
:> 

Antonio Roberto Malaman, 
diretor-proprietário <la CIP­

. Consultoria de Imóveis Pru­
dentina, procura.a.o pela re~ 

Na Prudente Imóveis, são 
as rc · .'el1Jcias, ~asas, de valor 
medi::l . os imóveis mais comer­
cializados, em funçãQ dos fi· 
nanciame.ntos .. Hoje em dia. 
há mais comprador d.o ~ue 
Imóveis. 

Moach' Sena.tore, airetor 
i'la Prudente Imóveis. explieoUI 
~e a. carencia ocorre em :fun 
~ão dos financiamentos e o 
11alor real do imovel. âevtdo ao 
i&ito preço pedido pelo vendi-
•o.· 

Ele também reconhece que 
no ao passado houve uma. que­
(la no mercado, "em função da 
falta do financiamento do 
~NH e a elevação do alt? .qs­
~b dos imoveis, n ão permitindo 
à.os adquirentes, o pessoal da 
classe media, conseguir provar 
renda suficiente '' . 

ra. um revez no ramo ilnobilia­
r:lo, o que está. ocorrendo no 
momento. Acho que, o corre­
tor que trabalha com técnica. 
critérios e honestidade. conse­
gue as aberturas devidas para 
transaetonar !moveis que inde­
pendam de financiamento" . 

Mas. a Prudente Imóveis 
acredita muito em seu traba­
lho. Disse o entrevistado: "p_a­
ra mim. sempre foram e sao "Em swna - acrescentou, 
boas as perspectivas do R0vo feliz flaquete .que consegue a­
ano, pois entendo _ff.e o cor- ~.r.l·r ~~ ~.9Jitª• com os ~hama 
retor tem. •ê se ~Pt~~~ªFi -P..!~ .4gs _ ~~~s de-P.~1dente 

. portagem para falar sobre a 
Prudente, pa!s estes não pre- situação do mercado imobiliá-
c1sa.m de . ftnanciamento para i'io em Presidente Prudente. 
nada, motivo este que me le;va revelou grande otimismo no 
a dizer que o mercado imobi- desenvolvimento do setor em 
líario, está caindo em uma rea nossa cidade. 
füiade" . 

Segundo Moacir Senatore 
existe muita especulação em 
Presidente Prudente: "se colo­
carmos um circulo dentro do 
outro, no primeiro verificare­
mos uma cidade totalmente 
urbanizada, entre o i .o e o 2o 
círculos, vamos observar · em 
todo o redor da cidade, no ma­
xlmo 5 proprietarios de areas 
nobres, e que podem ser lotea­
das, afim de que os terrenos 
que estão colocados na parte 
urbanizada. tivessem preços de 
venda reduzidos ' '. 

A mensagem do corretor : 
"mais doque nunca é necessá­
rio que os corretores creden· 
ciados de Pres. Prudente se 
unam em função de sua pro­
pria causa, contra os picaretas 
que sequer t em um escritorio 
adequado para atender os clien 
tes" 

Indagado sobre os tipos de 
lmoveis mais procurados pa­
ra compra na CIP, disse ser 
a.s residencias, por causa da 
facilidade encontrada nos fi­
nanciamentos, mas, que terre­
no de loteamento e o que mais 
se vende. 

As informações do mer­
cado imt>biliario são de que 
em 1981 houve uma queda de 
8.5 por cento,. "Mas, para mim 
só melhorou", disse Antonio 
Roberto Malaman, que acre· 
dita ter havido uma oscilação 
no mercaido, não prejudican­
do a CIP por sua versatilida­
de. pois é uma empresa que 
atua em vários ramos do se­
tor, desde a venda de resi· 
dencias. terrenos de loteamen­
tos, sítios, fazendas a aparta­
mentos e conjuntos de edifr 
cios residenciais . 

Segundo ele, o ano ~assa.-

do foi bom: "A CIP em 1981 
lançou em .Presidente Pru­
dente o grande empreendi­
mento do ano, o Village Bon­
giov8i11Ji. que é um bloco de 
quatro edifícios de aparta­
mentos no Jardim Bongiova­
ni, que é um bloco de quatro 
edifícios de apartamentos no 
Jardim BongiQ.vani. que re­
presenta na paisagem da ci­
dade. uma verdadeira revolu­
ção no conceito de morar". 

ano, não só em Pres. Pruaen• 
te como fora . da cidade. 

Antonio Roberto Mala:n:ian 
aconselha quem tem dinheiro 
aplicar em imoveis, ~orque ne 
seu entendimento "e sempr1 
um investimento que dá va­
lorização", mas afirmou que 
há falta de apartamentos na 
ctdade, sendo a procura mul­
to grana.e. Finalizando a en­
trevista. lembrx1 que existe 
especulfll..ção :rr_o.'liliária na ci­
da:l.e, rr.,d.i:. ,...ue ··hoje não é 

E para 1982, ac'."edita em boas talltt1-., j o\ ~·-- 'l m:>tor compra 
perspectivas piJ.r~ 0 ~ro.ut~, ~ j:'9~ ": r·· í' - :i." Sobre a. 
informando qu1 tell" "".::'v1• 1 ·.:-ftc: ~- ~ "V "" rc::severou que 
contatoa para lãn<;s.lt'..e . .to~ J J "" t.·1;('n "'' '.-, :; - '. uma maior 
vários lote!l1 ... _f' ·~~ <t l _ Pu1 .. r . i-. ~ .• íPl ~ d.r L CR~CI.fl 



- O IMPARCIAL -
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horóscopo , '' 
e~ ~~'~si: ~~4 'O Homem P~ ibido já está 
Não se precipite em acor- d 
~~~d~~~~nce~~s ::.~;ºe :::.:~ ' ,n. o vídeo, ap:es,. . :a C1ensur

1
a 

não assuma grandes riscos. 

A pessoa amada precisa d.e A estréia acabou sendo re· de carreira, assistente do dia. .,,~''''''""'"' · · 
compreensão. Oê· lhe mais tardada e alguns capítulos ti - dr. · Valdir, médico da familia 
carinho e dedicação. veram de ser regravados. das moças . E Carlos, um ra-

. Mesmo assim, o publico adep- paz de origem humilde, bas­
TOURO - 21/4 a 2015 - to do novelismo já está re- cária, que não imagina a gui­
Você terá a proteção dos cebendo todo início de noite, nada q.ue sua vida dará a 
astros para contatos pes. durante a semana, mais uma partir de um baile ao qual 
tSoals e futuros projetos. novela da Globo: "0 Homem comparece. Em linhas mu'to 
Dia feliz e benéfico para Proibido", de Teixeira Filho, genéricas, este é o ponto de 
iseu equilibrio efetivo. De. inspirada no romance de Nel· partida de "º Homem Proibi· 
pende de você a normaUda son Rodrigues, com direção do", que já está sendo apre· 
de de sua vida neste domin ida Gonzaga Blota. Reinaldo sentada. 
go. $oury e Walter Campos. H Segunpdo brr:edix~i:a Filho, "0 

''Ü HOMEM PROIBIDO' ornem roi i o e uma gran 
GEMEOS - 21 )S a 20!6 - Santa, JeYce, Paulo e Car- de historia de amor. E' a luta 
Discussões com pessoas que los. Quatro jovens que ainda desses quatro personagens 
nada têm a ver com sua vi- não sabem que irão viver uma "Sonia, Joyce, Paulo e Carlos), 
da. Deixe essas coisas de historia de amor. Com todos por realizaç·Ões amorosas, ro­
lado. Nada virá perturbar os encontros e desencontros a manticas. cada um deles luta 
seus desejos. Excelente har ela pertinentes: a impossibili· pelo seu amor. Durante um 
moma se conseguir dom!. dade de realização. a não cor· determinado tempo da novela, 
nar essa necessidade de respondencia, o descobrimento as duas moças acabam gos­
fnovações. do outro, as diferenças sociais, tando do mesmo rapaz. O 

até o momento de plenitude. que acont~ com elas é o se· 
CANCER .:_ 21!6 a 2117 - Suas vidas se cruzam, prin· guinte: Jo:vce, sete anos mais 
Todas as pr.opostas serâo cipalmente em relação aos ra- nova que Sonia. Esta, por sua 
.s?nc~eras e honestas. Prof!& pazes, já que as duas moças vez, afeiçoou-se maternalmen· 
sões comerciais favorecidas. têm um vinculo familiar mui· te a Joyce e também se igua· 
Estudos e contratos bem to forte, e a partir daí está de- lou em idade mental. Saíam 
fnflue~clados, mas cuida· lineado um caminho, um ru- muito juntas e acabavam gos· 
do com uma posslvel crise mo que começará a ser segui· tando dos mesmos rapazes. 
financeira. Encontro com do. Sonia e Joyce são primas Haviam um acordo tácito en· 
uma pessoa lhe abrirá no. - filhas de duas irmãs - mas tre as duas: uma renunciava 
vos horizontes. tem uma relação quase de mãe e a outra continuava. Mas, na 

e filha, já que Joyce desde os verdade, nunca tinha havido 
cinco anos mora com os tios. realmente amor, até que co· 
Paulo é um médico, em início nhecem Paulo. E, mais tarde, 

• 

surge também Carlos, o outro 
rapaz, que •'corre por fora" 
e entra na vida dos Qutros 
três. 

As personagens principais 
são: Paulo Vilani (Davi Car· 
doso), Joyce (Lídia Brandi) , 
Sonia (Elizabeth Savalla), 
Carlos Vieira (Edson Celula· 
ri), Flávia Pereira Rodrigues 
( Lilian Lemmertz> , com parti 
cipação especial de Stepan 
N ercessian (como Deolindo 
Veira), Leonardo Villar (dr. 
Dario) e Gilberto Martinho 
Jocemar .. 

LEAO - 22/7 a 20!8 -
Boas noticias a respeito de 
um negócio que está senc:to 
desenvolvido. Suporte ff, 

nanceiro, mas saiba impor 
sua vontade no campo pro• 
fissional. Mostre.se mais 
dinamico frente à pessoa 
amada. 

c1ne111a .--~---------------------------.J; 

VIRGEM - 2118 a 2219 -
Confie mais na sorte. Ele 
o ajudará. Não perca tem. 
po com coisas inutels e dis 
cussões que não levam a 
nada. Um projeto sentl· 
mental que estava em vista 
já pode ser acionado. Acre 
dite. 

BALANÇA - 2319 a 23110 
- Acontecimentos fellzes 
programados para o dla de 
hoje. Não peça dinheiro 
emprestado. Procure con 
trotar-se com o que tem. 
Evite os ciumes e confie na 
pessoa amada, para ter um 
dia completo. 

ESCORPIÃO - 24!10 ai 
.21111 - Aja com mais de· 
cisão e modifique essa si· 
tuação a seu favor. Seja 
mais enérgico (a). A amf. 
zade é · 1mportante. Saiba 
cultivá-la. No amor, não 
tenha muitas ilusões para 
hoje. 

,Elizabella 'l'aylor e Burlon 
reiniciana UID velho amor 

Depois de separadas mais sobre livros, crianças e quan­
uma vez, por algum tempo, Ri do relembramos nosso primei 
chard Burton e Elizabeth ro encontro, ele se transforma 
Taflor se reencontram em numa criatura muito doce, 
Londres; ele extremamen· quente como uma bomba". 
te envelhecido e ela mais gor· Ele dizia 1dela em 1963: 
da do que o normal. Mas "Creio que já consegui dorru· 
nada ·disse importam. Eles riar Liz. Ela ainda faz umas 
curtem, a seu modo, um gran· cenas de vez em quando; mas 
de amor. eu já não me impressiono 

·Foi em 1962 que se conhe· mais. Suas lágrimas me são 
ceratn, ao filmar ··Cleopatra", indiferentes". 
em Roma. Ele galanteou a Em 1965 ela confidenciava 
Miss Taylor que vinha de um "BUrton sempre sabia tudo; 
casamento frustrado com Ed· era muito carinhoso com as 
die Fisher:· "Quero que saiba érianças; não me fez uma cor­
que voce é uma mulher muito te ricidula, como tantos ou­
bonita1' . A declaração até tros; e nunca me tratou co­
que não teve muita importan- mo ulna diva do cinema, nem 
eia. «Foi uma frase muito ba como uma mulherzinha frá · 
nal ~ara quem se diz um in- gil!" Mas em 1966 Liz dizia te· 

Presidente Prudente, 14 de Março de 1982 

discos,___ ______ _ 

Rita Lee e " '' 
' 

virou mania na · on~ 
Depois de ter esquentado a 

cabeça de muita gente com 
"Lança-perfume", Rita Lee 
comprova que se tornou real· 
mente uma '·manb. nacion~l". 
Seu Lp lançado no final do 
.ano passado, "Saude", é exem­
plo de que a cantora conquis· 
tou um dos mais brilhantes 
pontos da muska bras'lei!"a e 
hoje seus shows são avaliados 
em milhões de cruzeiros, igua· 
lando-se até mesmo ao tradi· 
cional Roberto Carlos. 

Em seu Lp "Saude", Rita 
Lee apresenta uma mudança: 
a dupla que ela forma com 
seu marido Roberto de Car­
valho, marcada principalmen­
te pelos 5 anos de vida em co-

• musica 

mum. E o casal consegue no 
disco transmitir as mais d • 
ferentes sensações, arranjos 
e:xiuberantes. cheios de sutile­
zas instrumentais. Etn "Mu­
tante" e "Ti·ti-ti", por exem­
plo, Roberto e Rita brincam 
em orno do rock dos anos 60, 
mas o fazem com arranjos 
modernos. 

Além de batizar o disco, 
"Saude" simbol;za, segundo 
Rita, seu espírito atual: "Can­
sei de ouvir opiniões sobre co· 
mo ter um rr\·mdo melhor. A 
grande transl ·mação tem que 
partir de cada um. de um 
amor pelo nosso corpo, pelá 
nossa cabeça" .. , 

Woops, um grupo p~ra 

brilhar no palco da vida 

Um vocal perfeito, arran­
jos belíssimos, letras que re· 
fletem o pensamento do ho­
mem de hoje e musicas que 
contagiam a todos. São estas 
. as primeiras referencias so­
bre o grupo Woops, que está 
com Lp na praça, lançado pe 
la Continental. 

O Woops é de Vitória (ES) 
e existe desde 1965. A partir 
dai passou por diversas modi 
ficações em sua formação e 
hoje conta com Paulinho, na 
guitarra-base, Zezeu, na gui· 
tarra solo, Flávio e Fred nos 
teclados. Ferreira no contra­
baixo e Marcilio na bateria e 
percussão. 

"Palco da Vida", com selo 
Continental, é apenas uma 
amostra do talento e versati­
lidatle deste grupo que pro­
mete muito ·e não vai decep· 
clonar.,, 

SA'GITARIO - 22111 à .. ~ 
21112 - Incompreensão e 
atrasos nos negócios. Apro 
veite o dia para se afastar 
dos problemas do di'ai a 
dia. Sua vida sentimental 
está bastante equilibrada. 
Retribua o carinho à pes· 
soa amada. 

telectual" , 'pensou 'ela. M<is merosa: "Há momentos em Burton, em 1967: Ela afirma 
ficou algUJns momentos fasci· que não é aconselhayel estar va que já se h~via acos~:m:ad? 
nada pela agressividade · da- · perto dele . Burton e um ho· coi:n as bebed~iras do mand~. 
quela voz. Continuaram fil- mem violento. E' difkil vê·lo "~ich'.1-rd bebi~ quam~o deci· 
mando juntos durante algum en1Jurecido, ~as, quaindo is~? dm viver c?m1go; bebia quan 
tempo e dois a.nos depois es· acontece. ele e capaz de tudo . do me pediu .~m . casa:nento. 
tavam casa.idos. Uma - união Nesse mesmo periodo, pa· Mas um ano ~pois. E!hzabeth 
turbulenta e selvagem. Cer· 1;a at~tar que nãq havia __ ne· Taylor que r~pondia com 
cada de IDJUÍtas fofocas, dizia- nhuma rusga entre ~les, Bur· uma _, d~claraçao de amor: 
se que esse casamento estaria wn lhe fazia um rasgado elo· "Ele e simplesmente maravi­
às vesperas de ruir. mas có!n gio: ".Ela é, bela em Hpnolulu. lhoso! 

JIM CAPALDI, O SEU 
OTIMO SOM DE SEMPRE 

CAPRICORNIO - 22112 a 
20ll - Dirija seus esforços 
con,torme seu desejo. Não 
se deixe manobrar por pes- · 
soas desconhecidas. Evite 

- assinar documentos. Gran· 
des possibilidades de en­
contrar ~ssoa que o (a) 
acompanhár'â no futuro. · 

AQUARIO - 21!1 a 18!2 -
Dia muito ativo no aspec· 
te> financeira. Pense num-a 
maneira de !plicar melhor 

: o · que ganhou até agora. 
, N6 amor, as brigas eontt· 
· nuar'o atrapalhando. Aca· 
· be·'Iogo com isso. 

! PEIXES-1912 a 20J3- Evi· 
: te ~speculações em torno 
. da sua vida. Trabalho dei-

. , xe para depois. Aproveite 
pani descansar. Domine 
seus nervos para não estra· 
gar tudo. Pratique esporte 
e vai melhora.-. 

tinuaram juntos por muitos em Miami Beach OJli em Hol- Mas pouco a~tes de sepa­
anos. lywood. E não faz nanhum rar-se Burton .atmnava sobre 

Opinião de Elizabeth TaY· esforço para ser sexi; é .a ,.mu- sua companheira: Ap~sar. d~ 
lor sobre Burton: "Ele é um lher menos vaidosa que ja co- gorda e chata. L1z e 1rres1st1-
homem muito seXy, mas que nheci". vel" . Agora estão se reencon· 
não se mostra facilmente. Mas Liz não escondeu de trando, talvez para curtir & 
Quando estamos sós e falamos ninguem um defeitinho · · de velhice de ambos. 

Com selo RGE, o disco d'e 
Jim Capaldi "Let The Thun· 
der Cry", com destaque para 
a faixa. do mesmo nome. Lan 
çamento tambem em k-'i', fa· 
zendo lembrar os maiores su 
cessos de Capaldi no transcor 
rer de caida faixa. Vale a 
pena ouvir entre outras, We 
Dcm't Need" . .i Anuncianlos mais um rótulo 

···ASTECA 

FUKUHARA, . 
HONDA & CIA. LTDA. 

• I 

ELDORADO COMEMORA 
4ANOS 

O selo Eldorado comemo· 
r:ando o 4. o ano de tivid · 
des lançou o egundo álbum 
ide "Obras Pianistkas de Vil· 

! " la Lobos, gravado na França, 
~ por Ana Stell Sôhic. Nestes 
~ auatro anos d tivldades, o 
&l selo Eldorado produziu 52 dis 

cos, ganh u importruntes prê· 
m1os. além de ser reconhecido 
pele. crítica especializada em 
t.odo o País. 

o POSITIVISMO no 
EARTH. WIND & FIRE 

O positivismo é a ma.rca 
registrada do Earth, Wind & 
Fhe, que está presente no ãl­
bum lançado pela CES, "Rai· 

se" . A começar pelo titulo 
«Raise'', que pode 1ier tradu· 
zi.do como "subida.", o Earth 
traa agora nove faixas muito 
alegres- num som que a cada 
<lia que passa fica mais lim· 
po e mais contagiante. conr 
i.ir~. 

CURTIÇÃO 
1

NO 
JAZZ ROCK 

. ' 

Pára quem eur'te o ja2Z"" 
·rock, urna oportunidade de 
·ouvir algo de bom está no al 
bum "Blue Tatoo", cto grupo 
alemão Passport. Surg;do em 
1971. por obra e graça de 
'Klaus Doldinger - um ver· 
dadei:ro saxofonista ·tecladis­
ta - flautista - clarinetista 
- o grupo lança, pe)o selo 
WEA, seu décimo-primeiro Lp 
Na mesma estrada d o jazz· 
rock abandonada por alguns, 
mal trilhada por outros, mas 
sempre seguia por outros, 
sempre seguida, com compe· 
tencla por Ktniuse seus Pass­
port .i 

• 
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Presidente Prudente, 14 d9 Morço de 1987 

• SOCIEDADE EM TOPICOS 
BA RBOSA DA SILVEIRA 

As ~omemorações são 
multo Importantes, e a tur­
ma de 1971 de Matemát:lca 
ao Instituto de Planeja­
mento e Estudos Ambien­
tais - IPEA, da UNESP, 
ex-Faculdade de Filosofia. 
realizou no dia 19 de feve­
reiro, reunião para come. 
morar os dez anos de for­
matura, sendo oferecido 
crmrrasco, no próprio esta­
belecimento. E embora es­
palhados por; esse Brasil, 
compareceram Anezia Ina. 
tomi (São Paulo., Benedita 
Vilma Silva (PP", Eronides 
Blscola (Campo Grande), 
Eusa Nakashima (São Pau­
lo), Gilberto Leite (Regis­
tro>, Helena Otani Sakamo­
to (PP), Jorgina Célia Ber­
toco (PP), Julia Kohara 
(Adamantina), Maria Ber­
togna (Campo Grande), Pe 
dro Newton Rotta (P!'), Se­
bastião Sant'Anna (Santo 
Anastácio) , Takako Sonoda. 
(São Pauol) ; somente não 
comparecendo uma colega 

No dia 6 de fevereiro 
às 18 horas na Igreja Nos. 
sa Senhora do Carmo da 
Vila Marlst.ela, foi o enlace 
matrimonial de José Regi. 
naldo e Claudinéia, ele n­
Iho de Oswaldo Ferreira 
Ramos e da senhora Her" 
vina Sabina Ramos, ela fi. 
lha de oswaldo Rodrigues 
e da senhora Conceição de 
Rodrigues. Padrinhos do 
noivo no civil Umberto de 
Carvalho· Adelaide de Car­
valho. no religioso Nelson 
Dom· · "'•es-Mirtes Domin-

No dia 20 de fevereiro 
as 17 horas na Igreja Nos­
sa -.Senhora do Carmo da 
Vila Maristela foi o enlace 
matrlmcnial de Augusto e 
Aurela, ele filho de Anto­
mo José do Couto e da se­
nnora Benedita Carvalho 
Couto, ela filha de Francis­
co Fernandes Henriques e 
da Senhora Flavia Barbosa 
d0 Couto . Foram padri-

~----

da turma, que na ocasião 
estava nos Estados Unidos. 

Prestigiararn os professores 
que ministraram aulas aos 
formandos, Antonio Assiz 
de Carvalho, Miho Dobash1, 
Otávio Montesanti, Paulo 
Roberto de Almeida (este 
não leciona mais na escola) 

Thereza Marini , TertuJiano 
de Arêa Leão . Também es­
teve presente a queridíssi­
ma Dra . Kimie (Maria) 
Koyanagui Horimoto sem• 
pre com sua simpática ir­
radiante Foi muito bem o 
reencontro, após dez anos. 
cada um fala de sua ativ:.• 
dade, de sua ·experiência, e 
a a.legria foi tal que o gru­
po marcou novo encontro 
para 1986, quando comple­
tar quinze anos de forma­
tura, aliás, formandos das 
várias escelas, deveriam 
realizar essa confraterniza­
ção. Parabéns. Na foto os 
matemáticos e alguns dos 
proressores ,presentes. 

gues, da cidade de Santa 
Gertrudes, Walter Ferreira 
Ramos· Izabel Cristina da 
Silva. Da noiva, no civil 
Heitor Rodrigues. Dcralice 
de Jesus Rodrigues, no reli 
grnso Rubens Santomo Fi­
lho·Sonia Maria Rodrigues 
Santomo, de São Paulo. Os1 

waldo Bacarin·Leonice Mot· 
ia Bacarln . Parabéns aos 
nubentes - Estamos nova­
mente registrando o even­
to, por.tanto na nota ante­
rior, houve troca de roto, 
por p::>rt~ r1 0 ~ 

nnos do noivo, no civil Vla· 
d1mir Martins de Almeida­
Elizabeth Couto de Almei • 
a:a. no religioso David Car­
valho do Couto-Vanda Mar. 
eia Cotini do Couto, da 
n01va, no c.ivil, Diamantino 
Periera de Pinho-Margarida 
? ereira de Pinho, no reli­
P1oso Virgílio Tavar~s dos 
S3.ntos-Deolinda Tavarec- rt~ 

Pinho. Parçi,Mns. 
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A proressora Terezinha 
de Andrade Mello esposa 
do Dr. Moacir Púdua Mel­
to aniversaria hoje, e entre 
os cumprimentos que rece­
ner dos amigos e familia­
res enviamos nossos para­
béns. A nolte será sua tes­
ta. 

0--[:J 

Estâ comemorando 
m.ats um ano de idade. ho­
je o senhor Tiburcio Arau. 
!O que deverá receber o ca­
rinho dós familiares e a 
presença aos amlgos. Re-

. g41stramos no~so abraço. 
com -votos de felicidades. 

El-0-D 

Dois anos estará. com­
pletando amanhã . Carlos 
Augusto ,filho de Nels~n 
Bata de Oliveira e da se­
nhora Tereza Cristina Ta­
vares Giordano de Olivei­
ra e o brotinho natural­
mente estará cercado pelo 
carinho dos familiares e a: 
presença dos ami~1'inhos -~ 
E também vai comparecer 
o casal de · avós, Comandan­
te Nelson Verlangieri. P~ 
rabéns ao brotinho. 

0--D 

Aniversariantes de ho­
Je: Luiz Carlos dos Santos 
Pereira, Vilma esposa de 
Odair Tomé de Oliveira, 
Maria Ferreira Marques, 
Tsuroshi Matsu, Edmir Ca­

. vaca, Claudina Cavaca, Dr. 
Horácio de Toledo Cesar 
Junior, Tito Livio Seabra, 
l"rofessor João Tolosa de 
Almeida, Dolly Gião Amo­
r1m, Mario Rozas Pio Fi­
lho, Ademir Marchiolli; An­
tonio Correa, Manoel Go­
mes da Silva, Luiz Claudio 
Miguel Ferreira (um dos 
bacha-relandos da turma de 
Dlreito-1981), Maria Cristi­
na Ribeiro, Matildo Silvas, 
Ellzabeth Ferreira Mar­
ques, · Dr. João Carlos Gri­
goli, ·Geraldo da Motta Ju. 
nror, · Maria de Lourdes es­
posa cte Joãb Florentino da 
Silva · Sobrinho. Mário Alves 
Barradas. Maria Ignez es­
posa de João Francelino Pe­
reira Filho, Agnolia esposa 
ite Antero Moreira França, 
fferondlna Mieko Sakitani, 
!\MANHÃ Valdete Vaz da 
Silva, Maria do Carmo espo­
sa de Gilberto Moreira da 
~osta, Dalva Lucia Jun· 
queira, Maria do Rosário 
Azevedo Mendes, Ivan Oc­
chiena, Luiz Carlos Sere­
guetti Dias, Ana Maria Fer· 
retra, Luiz. Henrique San­
ches, Luiza, esposa de Libe 
rato Fossea, Sergio Luiz 
TQtanelli, Antonio Fernan­
des Daguano residente em 
Iepê, Maria de Lourdes es­
posa de Sebastião Alves 
Madeira. Marta Elizabeth 
Pires, Rubens José Paren­
te Janini. Laura Cristina 
Alves Pereira, Rosalina su. 
mako Yamada, Patricia 
Fran~a, com nossos parap 
h~ns. 

El--tJ 

Mais um ano de vida 
conjugal amanhã, os casais 
Luiz Farrus-Elyr Caldas 
Farrus, José Antonio Medei· 
ros-Alba SueU Medeiros . 
Parabéns. 

o--ri 

Ein São Paulo, amanhã 
resta na residência do casal 
trelio Athia, pois a rainha 
do lar, Sumaia, aniversarla 
devendo estar cercada pe­
lo carinho dos familiares e 
a presença dos amigos. 
Nesta oportunidade envia­
mos nossos parabéns, e que 
1â esteja readaptada em sua 
terra na tal. 

Está inrormando a di­
recão do Conservatório Mu 
sical "Maestro Julião" que 
no dia 19, sexta-feira da 
pr6xima semana, serão rea 
lizados no estabelecimento 
os exames de classificação 
para os cursos de musica. 
As 13 horas, INSTRUMEN­
TOS e às 15 horas MA TÉ• 
RIAS SUPLEMENTARES. 
Os interessados se dirijam 
à secretaria da escola. A 
cada ano que passa o con­
serva tório multiplica suas 
atividades, o numero de 
alunos aumenta em todos 
os cursos, no "Ballet" prin­
cipalmente. isto em virtu­
de de um trab~ho de base 
que vem sendo feito pela 
diretora, Professora Maria 
Aparecida Memari Botosso, 
h0:1 alguns anos, colhendo 
com satisfação "os frutos". 
E. além dos cursos. com 
ótimos professores ela tem 
uma programação especial 
par.a est.e ano, de ativida­
des, principalmente apre­
sentação do "Ballet" aten­
dendo vários convites 

catorze anos completa­
rá amanhã. Edmarcia filha 
ae João Rotta e da senhora 
:F'rancisca de Moura Rotta, 
e entre os cumprimentos 
que recebér dos amigui­
nhos e familiares, enviamos 
nossos parabéns. 

0--D 
Em outro local deste 

caderno, entrevista com a 
prudentina Nilce Moreira 
que está fazendo doutora­
mento nà. Alemanha em Li­
teratura, e lançou naquele 
pais seu primeiro livro de 
poesias modernistas - P A· 
RALELAS - estando os 
exemplares à venda, à Ave· 
nida Getulio Vargas, 440 . 
Também no livro constam 
poesias de sua irmã Neusa 
que reside em Sã0 Paulo, 
e que agora ·só ~e dedica 
aos filhos. 

0--D 
Luiz Pucci esteve em 

nossa redação e com aque­
la sua simpatia nos trouxe 
o convite de casamento de 
sua filha. a psicóloga e pia­
nista Valéria (sua mãe a 
Inesquecível Algecira Fer-
raz Fucei) com Flavio filho 
de Abramo Giasson e da 
senhora Anodi Borges Gias­
son. A cerimonia da bên­
ção nupcial será dia 27 de 
março, sábado, às 17 ,30 
horas na Igreja Nossa Se­
nhora do Carmo da Vila 
Marcondes, onde os noivos 
receberão os cumprimentos. 
Nossos agradecimentos pe· 
la gentileza. · 

0--0 
:€ com prazer que re­

gistramos hoje o natalício 
de Claudo Maisse. agente 
da TAM em Presidente Pru­
dente, figura que irradia 
stmpa-tla e porisso conqu1s· 
ta semp:re novas amizades . 

Entre inumeros cumprimen 
ws que vai receber dos 
amigos, familiares, env1a­
m:.:is nossos paraoéns . 

o empresário Hamilton 
José de Souza aniversaria 
amanha, devendo receber os 
cumprimentos dos amigos · 
e familiares, e à noite, ten• 
ao a Suely como anfitriã, 
serà a recepçã.o em sua 
magnifica mansão. Nossos 
parabéns . Na :ro_to, o casal 
num aos carnavais do Te­
n!s Clube 

El--0 
Brotos que aniversariam ho 
je: Luciane filha de Ja'mil 
Kahale·Maria Maracy Emp· 
ke Costa Kahale, Bárbara fi 
lha do Dr. ·Haroldo Simlo­
ne-Professora Maria José de 
Uma Simioni, Juamara fl. 
lha de Moisés·Darcy San­
tos. Katia filha de Alvlno 
Abegão-Marisa Abegão, iElla 
ne Cristina filha de José 
Aparecido de Oliveira-Ade­
lina Pereira de Oliveira, 
Elia filho de Ranulfo . Ma" 
ria Aparecida Teixeira, 
AMANH,\. Wauda Egídio 
NoYa. Marcelo Augusto fi­
lho de Milton· Lucia Men­
des, Luciana filha de Anto­
nio Tomasete.Maria do Ca1• 
mo Tomasete, Edson filho 
de José Cardoso da Silva­
Jaira Carneiro da Silva, 
Geiza filha de Ary-Goiotim 
Goulart da Silva, com nos­
sos parabéns . 

CARRO DE 
TODOS 

OS TEMPOS. 

r-~~PAPlllA PBUDB•TINA DI AUTOMÓVEi 
CONCESSIONÁRIA vo•YS'!'JAGEN 

AV. BRASIL, 943 - FONE: 33-2244 - PRES. PRUDENTE ·.SP 
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Filme reco111endado: 
' . . ''E e O tropicalis1110 e Caetano 

: .. M~undo é dos Loucos'' ,., 
.. ' ) . 

ir m uma comédia, ao a abandonarem o vi­
mesmo tempo que larejo, sendo que ca­
profundarnente anti- · da personagem é 
bélico, onde tres per- mais interessante 
l!lonagens de um exér que o outro. "Este 
eito. devem movimen mundo é dos loucos" 
tar7se para um de- rol dirigido por Phil­
terminado viralejo Upe }9 Brocca e es­
afim de Q.esarmarem trelado por Allan 
umit bomba, instala- Bates. Benévieve Bu­
da pelo inimigo, pro- 1ikd e Adolfo Celli 
griunada para deto- entre outros. 
nar à meia noite do LK. 
dia se~mte. Em 
meio ~ co:p.fusão e 
dificuldades dois de­
les fogem e resta a­

CLUBE DE 
CINEMA DE 
NOSSA CIDADE 

pen,as aqµele inter~ .. Com . um tra.ballio 
pretado por Allan sério, mas de. pouca. 
B~tes, que 1continuãJ divulgação · o : · cl1,1be 
para tentar cumprir de cinema · de PrE:lsi­
~ missão (descobrir dente . Prudente -há 
e desarmar a bomba> anos vem desenvol-

'l'odos os habitan- vendo seu trabalho. 
tes do vil~rejo fo-1• quer na exibição de 
gem; todos. menos · grandes filmes como 
os loucos de um maio nos debates apresen­
nicomio local. que tados após cada ses­
a.e.:sumem a. vida ~ são. mentos do referido 
retina da cidade. E, Observamos que clube para" aqui na 
se o fazem tão natu- se tivessemas uma seção de cinema de 
ralmente, é porque divulgação maior, "Artes e Fatos" vei­
no cinema é perfeita- muitas outras pes- cularem as noticias 
mente possível con- soas amantes da ar- de interesse do clu­
ciliar o normal com te poderiam engajar· be e do publico. 
o absurdo Enfim a. se dentro das propos• INGRID BERGMAN 
história toda se de- tas apresentadas pe- :R SEU FILME 
senrola em torno do lo referido clube. SOBRE 
esforço do nosso be- Sempre estivemos GOLDA MEIR 
roi (Allan Bates) ao com o espaço aberto Ing:r;id . Bergman 
mesmo tempo em para uma maior · di- a.os 66 anos três vs­
que tenta anular o vulgação e, mais do cares. dois de atriz 
efeito da bomba, em que nunca concJa- por "A meia Luz" em 
convencer os loucos mamos agora os ele- 1944, poi: "Anastácia. 

A' princesa esqueci­
da" em 1956 e um 
de atriz coadjuvante 
por "Assassinato do 
expresso oriente" em 
1974. Com seus 66 
anos trabalhou, seis 
semanas de quatorze 
horas de trabalho 
por dia, no filme so­
bre a vida da estadis 
ta israelita Golda 
Me~r. 

Ref)Jmente Ingrid 
BP.rgman está muito 
bem. 

artes plásticas --~--:---~---.:;;.__-----1es 

Ar ista . priídentino 
m s-o a 1 

a.rte seja dsta ·de 
maneira ma~ abran­
gente, · já qúe estílS 
instituições de crédi· 
tos contam sempre 
com elevado numero 
de depositantes. 

Quando, em 1967, 
Caetano Veloso e 
Gilberto Gil. despon­
taram de forma sen­
sacional no III Festi· 
val da Musica Popu­
lar Brasileira. pro­
movido pela TV-Re­
cord, em São Paulo, 
causaram um verda­
deiro impacto, sobre­
tudo para os tradi­
cionalistas de nossa 
musica popular bra­
sileira. Naquela a­
presentação Gil e Ve­
loso oficializaram o 
aparecimento do 
"Tropicalisrno" .. 

Caetano Veloso re• 
volucionou na época 
toda a estrutura bar· 
monica e rítmica. 
impondo forte influ­
encia junto aos au­
tores de sua geração. 

Hoje, quinze anos 
após seu apa+ecimen• 
to no ambiente artís­
tico - musical brasi­
leiro, Caetano Velo­
so continuíl causando 
impacto entre os a­
preciadores da M. 
P B. 

1t um dos poucos 
compositores brasilel 
ros . que não se aco­
modam e cada lan· 
çamento de um novo 
disco seu é inovação 
autentica. :e o que 
acontece com seu ul• 
timo L. P. "Cores. 
nomes", onde cadit 
musica segue uma u• 
nha completamente 
diferente, é claro que 
de•1tro de seu estilo 
pessoal de cümpoi:;i­
ção. 

Seu L. 'P anterior, 
"Outras · pâlavras" foi 
recorde de vendagem 
e todos a.postaram 
que ele iria repeti-lo 
em termos de estilo 
de composição. como 
a grande maioria de 
nossos compositores 
o fariam. Caetano, 
a.tl contrário, lança 
a.gora o seu mais va­
riado disco . A pri­
meira grande surpre­
~a é ''Cores. nomes" 
onde volta a falar de 

teatro 

politiea1 porém sem 
críticas diretas con­
tra o govern,o; segue 
com "Ele me deu 
um beijo na boca", 
onde critica tudo G. 

que não gosta e acha 
errado, sem .por_ém 
dar solução . para 
substittuir os "'erros" 
do mµndo; ,grava 
também duas com­
posições já famosas: 
"Meu be:rn, meu mal" 
e "Trem das cores"; 
retorna ~o saudoso 
Dorival CaymJili com 
"Coqueiro de Itapl.lã" 
interpreta "Sina" 
oom Djav;:in e inclui 
até a fraca compo­
sição "So.nhos" de Pe­
ninha. 

Podemos afirmar 
com certeza que este 
novo disco de Caeta­
no Veloso vai causa:r 
tanto •Comentário 
quanto há quinze 
anos sua composi­
ção "Alegria, Ale­
gria" aplaudida de pé 
pelo publico e consi­
derada atentado ao 
bom gosto pelas crí­
ticas tradicionais da 
M.P.B. 

Curso de 

Musica 

Coral a 

professores 

O Movimento Co­
ral do Estado àe São 
Paulo, através da Se­
cretaria de Estado 

dâ E(focação promo­
ve o "Curso para Pro 
fessorep da Rede Es­
tadual de Ensino, 
Professores das Es­
colas de Musica e 
J>rofeS$ores da R~e 
Partlcular de Ensi­
no", vi11ando fornecer 
aos nossos docentes 
as bases neq=issárias 
para. a forrnllção e 
manutenção de grµ­
pos corals em nos­
sas escqlas. anseio 
há muito tempp es­
perado por todos os 
1r1usicQs de nosso Es· 
Est;:iclo. 

Este curso ser:i 
realtzado mensalmen. 
te e contará como 
curso a nível de es­
pecialização, ficando 
os participantes com• 
promissados a for­
mar grupos de canto, 
seja nas escolas. seja 
em entidades assis­
tenciais e creches 
das cidades de nossa 
regfüo: e será nas se­
guintes cidades: Ada 
mantina, Dracena, Os 

Maria .Lueia Lis­
boa. artista plástiea. 
prudentina esta parti­
cipando de uma ex­
posição coletiva de 
Artes Plásticas no 
período de 10 a 25 
do corrente de uma 
exposição coletiva na 
Galeria de Arte Del• 
fim, situada na sede 
da Caderneta de 
Poupança Delfim, à 
rua Marconi n.o 28 
na Capital do Esta­
do . Esta coletiva 
conta com a partici­
pação de Jorge de 
Salles. Wilma Perei­
ra, Sérgio Pinheiro. 
Eduarda • Fernando 
Fugiwara. todos np· 
vos artistas que de­
verbo no decorrer 
do ano realizarem a 
sua exposição indi­
vidual na referida ga 
leria 

A respeito do tra­
balho de Maria Lucia 
Lisboa o crítico de 
arte Ismael Assump. 
ção analisa: "Suas 
obras são fundamen­
tadas no surrealismo 
dos anos 30 \ na Eu­
ropa, e transforrna­
d;:i..$ atualmente corno 
um surrealismo de 
nosso tempo. Seus 
em particular são 
divididos em dois 
momentos; de um la 
do retrata o bem, o 
amor, o divino. o 
supremo e o ideal, 
de outro; o mal. o 
reflexível, o político 
o invisível e o temor, 
fazendo portanto des­
tas dua partes um 
todo compositivo e 
resolve o campo a­
tra.vês de sobreposi­
ções em planos de in" 
terp;retações, eômpon. 
do e~idaãosamente 
todos os elementos, 
numa ordem de sig­
nificação coerente, 
sem cair no vulgar e 
no absurdo". 

conhecem "Lucinha" 
sabem que esta ex­
posição significa mui 
to mais do que pode 
ser exprimível, mas 
sobretudo o reconne­
cimento a urna artis­
ta interiorana que 
tem coragem de fa­
zer artístico tendo 
como tema a liberda­
de de certos momen­
tos da condição hu­
mana. 

cores e a luminosid'à 
de, jogando a tinta 
em cima do papel 
com muita descontra 
ção. como se estives­
se brincando de co­
lorir. i 

Aqueles que não 
tiveram oportunida­
de de prestigiar ~stà 
ekposição promovifia 
pela rnunicipalidaúe 
e Secretaria de Esta­
dQ da Cultura, ainda 
M tempo para pre­
senciar os desenhos 
de Jorge que arma 
seus quadros com 
uma linha impura 

Absurd 1 • ' f 

Esta exposição que 
se inaugura é o mais 
novo espaço aberto 
dentro de uma insti· 
tuição de crédito 
com o objetivo de d~ 
senvolver atividades 
em prol da côletivi­
dade, visando dar 
uma parcela de con• 
tribuição à cultura e 
" incentivo a novos 
valores. propiciando 
condições de que a Para aqueles que 

JORGE SALLES 
ENCERRA 
EXPOSIÇÃO 

Encerra-se na pró­
xima terça feira no 
Palacio da Cultura a 
exposição de dese­
nhos e escultores de 
Jor.ge Salles, que 
aqui esteve entre nós 
para nos mostrar a 
sua arte que mais se 
parece com a pureza 
de uma criança, que 
se encanta com as 

. ' . 
O' professor 'per- : Mais irritado. o 

gur~ta à al11na quanto . professor pergunta 
são dois mais dois num desabafo. quan­
e, para sua surpresa to é a raiz quadrada 
a garota (com pou- do numero ....... . 
co mais de dez 5 .488. 984. 2&5 e, 
·'!nos) respond~: · perplexo ouve a 
não · sei! resposta c;l.a menina' 

(já que a pura o Irritado, o profes­
computador faz) e a sor que havia pas­
impressão que dá é sado à tarde toda 
que seus bonecos é ensinando aritméti­
que se ajeitam den- ca à aluna, pergunta 
tro do quadro por então, quanto é um 
conta própria. como mais um. Inexplica'" 
diz o renomado Zi- velmente a garota 
raldo. . responde não sei! 

em ·menos de três 
segundos . Ainda eon 
fuso com a respôsta 
correta. o mestre a­
panha o lápis e após 
fazer Várias ( rera­
ÇÕeS, pergunta a alu• 
na qual o qu,....eiente 
da divisão de ..••• ., 
345. 987. 380 for l!F.llaW. 

2.480. A garo:9 re­
flete por dois segun• 
dos e responde cor­
:-retamente. O prr fes· 
sor cai sentado na 
cadeira cornpleLar 
mente aturdü1" e 
quer s<1 r ~ •• mA"l . 
na o que está acon· 
tecendo, s ..... u1u e .i:.:us 
sível, pois esta erl! a 
sua. primeira aula 
de aritmética. Cal­
ma ,tranquila a garo­
ta responde q~e pre­
feriu estudar as o· 
perações mais com­
plexas p_ara depois 

valdo Cruz, Presiden. 
e Prudente. Presiden­
te Venceslau. Ran:ha 
rta, Re~ente Feijó, e 
Santo Aflash'\cio, po­
dendo os interessar 
dtJs (o curso é aber­
to a tpdos os inte­
sess11dos qµe se pron 
tifiqµem a iniciar 
grupos de canto, iqde 
pendenfonwnte lie se. 

· re{!l professqres atu• 
fl.nte)s f~erem as 
su~~ in~criçõ~s nas 
Délegi;lçías de En~ino 
aas c\dades acima 
mencionadas, 

Todo o materhl 
de apoio para o cur­
~o será fornecido pe· 
las entidades promo­
toras. assim como 
também o c~rtifi<' a­
do de especializa~fo, 
liomologci.ção pelo 
D .R.H J. 

Portanto. todos os 
Interessados podem 
participar deste cur­
so. bastando ter boa 
vcntade e gosto pelo 
canto. 

cnegar às simple~ 
Absurdo. não? Ab­

surdo mesmo! Tra­
ta-se de urna peça de 
teatro escrita por lo­
nesco "A Lição" . 

É este, o mundo 
maravilhoso do tea­
tro: inventabilidaae. 
criatividade e cornu• 
nicação. 

Dizem que no tea­
tro há aspectos ints• 
ressantes e nós afi:t 
mamas que todo tea 
tro é interessante (.) 
envolvente. 



.. 

INSTRUMENTO 
DE DENUNCIAS 

O jornal mural sempre· !oi 
uma traidição no meio unh·er­
sitario como instrumento de 
denuncias e um recurso para 
a livre manifestação do estu­
dante. O uníco da cidade foi 
instalado semana passada no 
pátio da Faculdade de Direito 
da ITE. pelo Diretorio Pontes 
de Miranda, é presidioo por 
Wilson .Portela Rodrig1ues. 
1 

ViAMOS APOIAR 
O CORINTHIANS 

Sim. ajudar o Corinthians PP,. 
porque é o unico time pro· 
fissional da cidad.e, e sempre 
im.e$rso em difiiculdades exa­
tamente pela !alta de apoio. 
Se o time é da cidade. que os 
esportistas ida cidade se unam 
para ajudar o que é seu. Uma 
forma de ajudar, é ir hoje ao 
Parque São Jorge, e incen­
tivar os meninos do "Tio" 
(Theotônio) contra o '•Fefe­
cê". 

SAI CARONI 
EM QUATA' 

O colega Caroni Junior, titu­
lar do Café Pinho, estabeleci-

do em Presidente Prudente, in­
formando que o seu pai. Mo­
desto Caroni, será candidato a 
prefeito na cidade de Quatá. 

l. o ENCONRO DE 
UNIVERSITARIOS 

Hoje a partir das 13 horas, na 
Casa de Encentros (ao lado do 
Seminário), sob a coordenação 
do Pe. J eronimo Gásques, te­
remos o '·1.o Encontro Uni­
versitarios de Pres . Pruden­
te·'. Será um encontro espe­
cial, em nível especializado. 

BAILE DA 
ALELUIA 
Informou Adalberto Lopes Pe­
reira. (foto) que está confir-

,.. . 
EMPRESAS 6 NEGOCIOS 

SERRALHERIA RALNHO 
Há 28 anos. a Serralheria Rai­
nho vem fabricando em Pre­
sidente Prudente. vitraux de 
correr. basculantes. portas de 
correr e abrir e venezianas, 
atendendo não só o mercado 
local, como do Mato Grosso do 
Sul a Rondonia. Neste mes 
ide março, a empresa come· 
mora o aniversário de sua fun 
dação. Toda a diretoria, com­
posta membros da familia Rai­
nha, recebendo os nossos na­
rabéns: os filhos Sérgio, Sil­
vio, Sidne~· e Selma e os pais, 
João Rainho Teixeira e Me· 
lina Martines Teixeira . A Ser­
ralheria Rainho está localiza­
da na rua Major Felício Tara -
baY, 285 . 
ORGANIZAÇÃO KBL 
Também viajau:lo para o Sl' L 

Sérgio Krassuski. diretor ,la 
Organização KBL. Ele esteve . 
em Santa Catarina, \'erifican­
do as novidades do ramo de 
mõvels. 
MODAS ALICE 

, Novidade, a promoção r.i.ue 
vem sendo realizada melo jo­
vem Edson Hasega,va, em sna 
loja. a Módas Alice: compras 
a vista com 20 po{ cento de 
desconto e 5 pag:iiY1entos sem 
acréscimo. pelo crediúrio 

.·:·.· 

BRADE SOO 

Estiveram em Presidente Pru­
aente nos clhs 1 e 2 deste mês 
os srs .M<irio José i\1atea1' e 
Paulo Ro.)i:r:o Car:lpos, cdn;­
tores do BRADESCO·Prcviden 
eia Privada S,A. oportunidade 
em que mantiveram uma reu­
nião com a presença de ge­
rentes de várias agencias da 
região, e o Superintenàente 
Regional Edgard Marino. En­
tre os assuntos discutidos: 
programa de <lesenvolvimento, 
perspectivas do ano e proble· 
mas regionais. 
LION s ;A 
Para rormar a equlpe do no· 
vo gerente da Lion S IA em 
Presidente Prudente, o enge· 
nheiro Paulo César Gui.z'?-0, 
chegaram recentemente à ci· 
dade. os srs. Carlos Alberto 
de Caldas Cano e Geraldo 
Coelho, encarregados <lo s~ 
tor de peças. 

AGROPECUARIO 
o jornalista Clóvis Moré e sua 
equipe já estão concluindo os 
tra.bai1hos do suplement.o 
Agropecuário Regional. edição 
de março. Sabe~se que, a agri· 
cultura. apesar de todas as di· 
ficuldades ainda é a '·maté­
ria-prima" de todo e qualquer 

REGIS-CAR culos, filial da Swat Veículos, 
Em Presidente Venceslau, ,1f,s de Presidente Prudente, a uni 

' taque para a Regis Cnr Veí- ca concessionária Fiat Auto-

mada para o dia 10 de abril, 
a presença da ··Orquestra de 
Osmar Milani" na cidade. A 
APEA promoverá o ··Baile da 
Aleluia", entregando nesta 
oportunidade, os prêmios do 
carnaval. 

BRASIL CAMPEÃO 

CARNAVAL TEMPORÃO 

Ainda, segundo il;1formacão 
do Diretor Social da M'EA, a 
diretoria resolveu. que duran­
te a Copa do Mundo, have­
rá um telão no Ginásio de 
Esportes, para que os associa­
dos possam assistir os jogos. 
E caso o Brasil seja o cam­
peão, haverá o '"Carnaval tem­
porão''. 

VISITE 

O MUSEU 

O ARQUIVO 
DR. CERA VOLO 

Chegou ao nosso conhecimen· 
to que será iniciada brevemen­
te no Museu Histórico Muni­
c1i:,aL a construção da sala 
do "Arquivo Dr. Cerávolo'·, 
como resultado de uma cam­
panha que vem sendo realiza­
da pelos am;gos do pioneiro 
médico prudentino, Dr. Do· 
mingos Leonardo Cerávolb. ex­
prefeito e deputado da cida­
de. 

ENCONTRO DOS 
MOTOCICLISTAS 

Ultimos preparativos elo Su­
per Som Brasil e da Se:::reta­
ria da Cultura o ··1.o Encon­
tro dos Motoqueiros de Pres. 
Prudente". M~, pelas infor­
mações que temos, o encontro 
não será só da cidade, pois, só 
de Londrina, está sendo or­
ganizada uma caravana de 500 
motoqueiros. 

BAILE DA 
RESSACA 

CL .. BOREM 
COM O SOS 

• 
A ação social do Serviço de 
Obras Sociais de Pres. Pru­
dente só conseguirá alcançar 
o seu objetivo, com a colabo­
ração de toda a comunidade. 
É um dever, portanto. apoiar 
economica e moralmente c.s­
ta instituição que realiza ta­
refa de profundos significado 
t~'lm~mitário. Falou Antonio 
Odédo Sartori (foto), presi­
dente do SOS. 

º FOR~AR UM 
A Escola de Samba Garotos da 
Vila Dubos já está trab;..lhan- MOTÇ)CLUBE 

S-ªSP T tj 
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nautica, presta a sua colabora· 
çao. esciarece do que, antes de 
ma"s nada, para a formação 
do Motoclube é preiso ter uma 
sede, além de motociclistas in­
tercs3ados em participar ; fa­
zer uma dirdoria, registrando 
tudo numa a ta. Depois tanto 
a ata como a diretoria , deve 
ser registrada num cartório. 
Em seguida, deve-se criar um 
es~:.üuto, com os objetivos bá· 
i:: ' (1 '1 a $~Oci8 çi"io. 

1\10.1.d MAIS 
VENDIDA 

Entre os 500 mil vefoulos <le 
duas rodas motorizados que 
existem no Brasil. mais de 
um terço é formado por 
RONDA CG 125. Desde ou· 
tubro de 1976, quando foi lan­
ça(12. foram produzidas 

o convite é da diretora-Presi­
dente da Fundação Museu His­
torico Municipal. Neste do­
mingo, µm local que merece 
ser visitado: O Museu, aberto 
das 13 às 17 horas. Oportuni­
dade para se conhecer grande 
acervo de documentos. peças e 
objetos que i·econstroem a his­
toria da cidade 

<do para o carnaval de 1983. 
Dia 27 proximo, a partir das 
23 horas. estará realizando no 
Regentão, o "Baile da Ressa­
ca", com o conjunto Som­
bras . Traje esporte. 

Um grupo de motociclistas da 
cidade está, tentando viabili­
zar a criação de um Moto-Clu 
be na cidade e solicita infor­
mações. A Cr~mone Moto-

• 

163. 833 motos CG 125. E ' a 
mot-:> mais vendida no país, e 
há uma esperando você na 
Cremone Motonáutica. o seu • 
concessionário HONDA NA 
CIDADE. 

processo evolutivo nacional. E 
o ··Agropecuário Regional" 
pretende é dar uma visão das 
realizações, dos problemas e 
apontar meios e instrumentos 
que ajudem a agropecuária 
da reg'ião de Presidente Pru­
dente. 

PRUDENCARNE 

o empresano Oriel Moro Ca­
valcantL promovendo um ··va­
rejão 'ªª carne'' no Mercado 
Modelo Municipal. A partir de 
agora. todos os domingos. a 
Prudencarne estará vendendo 
carne a preço do Ceasa. Se­
gundo Oriel. '.l sua empresa 
não quer comp·~tir com a Cea­
sa, mas, apenas oferecer uma 
opção aos consu.midcres que 
não podem ir ao ··varejão·' no 
sábado. 
PRUDENLIMP 

Ag01:a, além de todas s.uas ati­
vidades no selior de mão de 
obra especializada (limpeza 
em geral' - balcão de empre· 
gos) a Prudenlimp ~ Projn­
tos e Serviços de Limpeza Reis 
Ltda, instalada a rua São Se­
bastião, 383, está contando 
também com um Departamen­
to Jurídico, atendendo seus 
clientes no campo ido Direito., 

veis da reg1ao . O propri\etário 
do Grupo Swat é o Dr. Alva­
ro Vilela. 

MERCEFERRO 
A Comercial Merceferro t..tda. 
firma especializada em venda 
de ferro e aço para todos os 
fins, vai inaugurar o novo pré 

WARTAN CALÇADOS 
Walter Miguel Nahas, um dos 
maiores empresários do ramo 
de calçados na Alta. Soroca­
bana, com seis lojas só em 
Presidente • Pruelente, viajou 
na ultima semana para o Rio 
Grande do Sul, acompanhado 
de Waltinho. gerente da War­
tan Calçados. O objetivo da 
viagem é colher as ultimas no­
vidades gauchas em termos de 
calçados . 
POSSE DO VOGAL 
No ultimo dia 9 ide fevereiro, 
foi emposado o vogal repre­
sentante dos empregadores 
na Junta de Conciliação e Jul­
gamento de Presidente Pru­
dente, sr . Vitalino Crélis. Ele 
foi reconduzido ao cargo. da­
do o bom trabalho apresenta· 
do nos ultimos anos. tendo 
assim mais três anos ne man­
dato, que irá até fevereiro de 
198.5. 

dio ·da organização. na rua 
Santa Maria. 250, altos da Vi­
la Formosa . Informou Fran­
celino de Souza Magalhães, 
diretor, que hoje, a Merceierro 

DE UMA EMPRESA PARA 
AS EMPRESAS 

Um serviço que está 
sendo implantado com mui. 
ta eficiência por este jor. 
nal e que já vem sendo tes· 
tado com a mesma carac· 
terística por v;írias empre. 
sas locais, refere-se ao ser· 
v'iço de "Classificados" 
Uma seção que - a cada dià 
vai ampliando seu campo 
de ação e tornando-se um 
veículo prático para peque­
nos problemas. Afinal de 
contas, em qual empresa 
não é comum a necessida-

, de de contratação de am 
~mpregado espect'a lizado, 

ou mesmo de mão-de-obra 
mais variável? E até mes­
mo. para compra ou venda 
e até mesmo tr.oca de ma­
teriais, veículos e outros 
tipos de negócios que antes 

atua desde Santa Cruz d0 
Rio Pardo até Presidente Epi­
tacio, na nova Alta Pa,ulista. 
no norte do paraná e Mato 
Grosso ao Sul 

ex1g1am. principalmente, a 
perda de tempo? 

Foram v(1rios os depoi· 
mentos recebidos nesta se· 
mana. quando, numa expe· 
riência que serviu para 
comprovar também a pene­
tração deste jornal, cente· 
nas de pessoas estiver:i:n 
procurando nosso Balc:ío 
de Anuncios para a publl· 
cação de seus "classi.tica.• 
dos'.' . 

Eis aL então, um as­
pecto para o qual os cm· 
presários prudentinos 11re­
cisam estar cada vez i{·nis 
atento~. anunciando e , .r::i 
cipalmente, acompanlHn·.L:J 
os pcc:i.:2nos anuncios tpe. 
na rn: i J: ia das vezes, tr<.:-
1"'!11 1,: : ,' s bons negócí' s 

~ O IMPARCIAL entra com 
::..i ., f"í ci•lo p ublicit{trio, com 
a efir:ifh :i:t jú comprovada. 

l 
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GERALDO SOLLER 

AMANHA, na séde a.o 
Lions Clube de Presidente 
Prudente - Cinquentená­
rio, reunem-se os membros 
represententes dos seis clu· 
bes de serviço/ de nossa c1-
aade, para os 'primeiros tra. 
balhos visando a escolha da 
"Mãe Símbolo - 1982". 
Coorden:t a iniciativa o cl­
aadão Octávio Gonçalves 
ae Oliveira Junior. Possi 
velmente no decurso de 
tt.bril. dezoito representan­
tes de RotarY e Lions ele­
gem a sucessora de Paula 
T. M. Ronda. 

NOSSOS cumprimentos aos 
membro.s integrantes do 
18.o Bàtalhão da Policia 
Militar do Interior, sob o 
-comancto do Major - PM 
- Ed~o.r! Gonçalves. Nes 
te dia. ~4- de marçG> a. cor­
poração ·. está completando 
dezesseis ano-s ·de bons· ser 
viços prestados ao sudoes­
te de São Paulo. mais pre­
etsamente à 10,a Região 
Administrativa do Estado 
O 18.o BPMI iniciou opera' 
ções em Presidente Pruden· 
te no ano de 19615. 

ALBiE!RICO Pasquatlne con­
tratado pelo Grupo IMO 
PLAN, para dirigir o setor. 
administrativo daquela or­
ganização imobiliárii;i, ten­
<to já iniciado suas ativida 
des no dia 8 de março. Ine. 
gave!mente uma conquista 
valiosíssima da empresa. 
capitaneada por Antonino 
Leite de Oliveira. Alberlco 
Pasqualini é aposentado pe­
la Companhia "Elétrica 

' Caiuá", onde se destacou 
como um dos valores de 
praa daquela concessioná­
ria. 

COMlSSÃO de Organização 
do "Éncontro de Univers1 
tárlos" recepcionando hoje, 
desde 13,15 horas na "Casa 
de Cursilhos~ :ao lado do 
Seminário Diocesano), es­
tudantes d~ Instituição To· 
ledo de Ei.~mo, Associação 
Prudentina de Educacão e 
Cultura, Instituto de Plane 
jamento e Estudos Ambien­
tais, Instituto Municipal do 

t Ensino Superior de Presi­
dente Prudente a fim de cui 
dar da fase preliminar vi 
sanda a desenvolver a "Pas­
oral Universitária". Um 
encontro muito importante. 

MUITO FELIZES, Humber 
to Nigro Junior e esposa1 

rroressora Eva ("tia" Ev-at 
do PLIMEC por um !ato 

, bastante alvissareiro: - a 

inteligente Célia Nigro, ad­
vogada militante na capital 
ao Estado e filha do casal, 
vem de ser aprovada na 
Universidade de São Paulo, 
devendo fazer mestrado pa 
ra posterior doutoramento. 
Quem quizer felicitar a 
Dra. Célia Nigro raça-o pe 
lo telefone OU570 9358 A 
moça bem que merece. 

GENTE importante no r01 
dos aniversariantes deste 
Domingo: - Dr. José Pa 
pa Jr, presidente da Fede­
ração do Comércio do Es­
tado de São Paulo; teatró 
logo Timochanco Webbi, 
veneranda Mathilde Garc;a 
Alfaro. viuva de José Alfa. 
ro. Neste dia 14 de mar· 
ço, em 1965, morria o Dr. 
José Adriano Marrey JU 
nior. Para os que gostam 
de datas comemol!ativas, o 
efemeridiário aponta hoje o 
Dia Nacional dos Agentes 
Autonomos. 

RENA TO Severino Silva, 
presidente da AOtPP. re· 
metendo telex ao presiden. 
te do BANESTADO, Eduar· 
do Pereira de Carvalho, 
pleiteando em nome da 
entidade representativa do 
comércio e industria de 
Presidente Prudente a cria. 
ção do "cheque rotativ.o" 
em favor das pessoas jufr 
dicas, a exemplo do já exi3 
tente "cheque especial" em 
favor das-"pessoas físicas" 
'A. idéia surgiu em movi. 
mento encetado pela con· 
gênere de Casa Branca e 
encampada pela Federac;ão 
das Associac;ões Comerciais 
do Estado de São Paulo. 

CECILIA · Furquim (hoJe, 
senhora Cecília Luz Fur­
qulm Deffune) mandando 
ao reporter Soller um eon· 
vite que muito emociona: a 
participação de sua festa de 
formatura pela Faculdade 
de Odontologia da Univer­
sidade de Mogi das Cruzes 
A se realizar no dia 17 de 
março, as vinte horas, no 
Palacio das Convenções do 
Anhembi. Ele é um dos 
herdeiros do saudoso ho. 
mem publico, Dr. Pedro 
Furquim. E uma criat11ra 
encantadora, a quem felici· 
tamos efusivamente. 

DESDE quarta-feira em 
Presidente Prudente o ban· 
cár1o Luiz Fernando da Sil­
veira Ferraz. diretor adjun 
to de operações do Banco 
Geral do Comércio SjA. Na 

Peça porcelana Schmidt. Peça por peça, 
você faz o jogo da economia.com eleg~cia. 

Peça porcelana Schmidt. 
A Casa das Louças ~stá a sua espera. 

companhia de José Egas de 
Faria. titular da agencia re· 
cem-mauguraaa da rua de 
Pedestres, esteve em visi· 
ta a mumeros empres;i.no~, 
ex.pana.o sobre planos de 
trabalho do B. G. C Seu 
regresso à capital dÔ Es­
tado deu.se na noite de 
sexta-,te1ra, não antes de 
uma visita ele cortesia ao 
coIUnista1, dizendo do siu.. 
cesso da agência local. 

JOSEVAL RIBEIRO FAL­
CAO dirige em Presidente 
Prudente, como diretor ad­
mtntstrativo, o Centro ele 
Defesa do Consumiclor -
CEDECON. que funciona 
desde fevereiro ultimo· no 
Paço Municipal "Florivaldo 
Leal". Ontem Joseval Ri· 
beiro F'alcão telefonou pa. 
ra externar agradecimen­
tos. em nome do CEDE­
CON, ao cidadão Waldir 
Tófano, responsável pelo lns 
tituto Nacional de Pesos e 
Medidas, face à inestimá· 
vel colaboração daquele 
mentor nesta rase de im· 
plantação daquele orgams. 

. mo <le serviço. 

SEMANA de preparativos 
para a vtstta do Governa­
dor do Distrito L-12, Anto­
nio Arlindo Nastulevitie -
marcada para o prôximo 
s:íbado, dia 20 - começa 
hoje no Lions Clube de Pre. 
sidente Prudente. Quando 
Luiz Maurício Sandoval, a 
despeito do domingo. esta. 
rrt montando o prcgrama 
da resta a se reali7ar no5 
sgJões do Tenis Clube j;í, 
com o card{ipio contr-~tado 
pelo diretor social, Milton 
Jrsé Bissoli. Ec:;uera-se a vi· 
sita de vãrfas dele<rncões de 
clubes da re!!ifio. prestigian. 
do aquele evento. 

BOLETIM n.o 153, do . Sin­
dicato do Comércio Vare­
jista de Presidente Pruden­
te, noticiando que, caso a 
variação da taxa cambial 
êste ano fique em torno de 
oitenta por cento, conforme 

admitiu recentemente o mi­
nistro do Planejamento, 
Delfim Neto, e os preços 
do petróleo continuarem 
está veis no mercado int:;r. 
nacional. o aue é conside­
i:ado certo por fonte do se­
tor energético, o preço da 
~asolina deverá chegar. no 
fjm dêste ano. a Cr$ 140 e 
Cr$ 150 o litro Atti;i lmen­
te a gasolina custa Cr$ 104 
o litro.-

MARLENE CASARINO, da 
Coordenadoria de Educação 
Cultura e Turismo, estabe­
lecendo contacto com o 
Dr . Deodato da Silva. de 
Editora Imprensa. Ltda., a 
rim de derinir sobre a in­
clusão. no roteiro da "Se­
mana da Cultura", versão 
1982. do lancamento do li· 
vro PTNCELADAS DO CO­
TIDIANO. Uma selecão de 
cem C"ont<'"S escolhidas pe­
ta e. E. e . T .. de autoria do 
~rontsta Soller Boa nctí­
cia . Já plantamos uma ri.r­
vore, J:í constituímos famt. 
lia e, agora, dizem aue Ire­
mos editar um livro! 

QUEM env!ar qualquer cor­
respondencta · através ·do 
Correio ·deve tomar certas 
precauções. Além d"'> recr. 
menc:tações normalmente 
f Piras 'Jela EBC'T coP.1n ? 

ccrocação do CEP, endere­
ço iegiveI. etc . . . éieve-se 
pensar no pêso da carb1 

Se ela uitrapassar as zo 
gramas e tor colocado selo 
no valor ..normal, a. corres· 
ponéência ser·í retida na 
a o:êneia da EBCT. que en­
viará ao destinatário um 
av1c:;o- e a cobrança em do­
b10 do valor _que deveria 
ser ra~o pelo remetente. 
Imagine s~ se trata de car. 
ta exnediCla por um nolit1-
co . A brl.ltl'l encrenca aue 
el<> vai arrumar com o elei­
tor! 

RECEBENDO cumprimen. 
tos neste Domingo do Se­
nhor o irmão na fé Oscar 
Figuelrecfo. Filho, "Trofeu 
Ricci de Agronomia" e 
"Troféu Heitor Graça", nas 
versões de 1931, pelo seu 
aniversririo natalício. o jo­
vem engenheiro agronomo 
ro,.mado em 1961 pela Es­
cola Superior de Agrono­
mia "Luiz de Queiroz", de 
Piracica):>a é paulistano da 
gema Recebe as honras de 
estilo · da parte de dona Ve. 
ra Cecilia e dos tres filhos 
do casal. 
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-----Cerafdo Sol~er 
Começo o meu dia de tra · 

balhu fü ,Alto uem. Aten;;o o 
ww10ne e pres .. o uma m.Lorma 
çao a uma senhora que deseja 
saber se tenho uma casa para 
amgar . Digo-lhe que cieve ser 
engano. Ela insiste: 

- Não t! possive!! A pessoa 
me garantiu que o senhor es· 
tá alugando uma casa.'.. 

Repito que deve haver al· 
gum mal-entenuido. Que a 
unica casa que ~u possuo é a 
propria e não está (ainda) prá 
ser alugada! Mesmo por que, 
:;e alugasse a mmha casa, es· 
tar.a condenado a um relento, 
de tão ruim q,ue a situaçao an· 
da ... 

Mas a pessoa não desliga. 
- Mas o senhor não é o · ·sêu" 
Geraldo Soller? Não mora na 
vila Marcondes? Não 1azia pro· 
grama de rádio ·1 

Respondo afirmativamen· 
te. E ja começo a me lmpa::!en­
tar, por que tem gente à es­
pera, na entrada da saleta de 
trabalho. 
- Dona, eu sou tudo isso 
e mais alguma co~sa. ::ló q ~e 
não tenho, nunca tive e ac.no 
que nunca terei uma casa 
pr'a alugar ... 

Aí a mulher entende que 
eu estou sendo um pouco hos­
n . Mas nem por isrn larga •• 
·'macaco". Larga, sim. uma 
e,.,\ ,,.:;; 1:1 :.io meio 'vi;.,.enta, que 
ch.:iga a machucar e~ tímpa­
nos: 

- Tá pensando que eu sou 
caloteira, é? "i enho !iadores co 
jeito que o senhor quizer ! ... 
Eu moro aqui há mais de qua­
renta anos, e não devo um tos­
tão pr'a desgwçado nenhum! 

--'- Me perdoa, imni:la s-::z1ho­
ra. Está havenclo uma tem­
pestade em copo de água, não 
acha 'I Eu só estou querendo 
dizer que nào sou dono e ne;.·n 
responsável por nenhuma ca· 
sa ele aluguel. A senhora po­
deria - por favor, desligar o 
seu teletone? 

- Ah. se meu marido vives· 
se ••. 

- ??? 
- O finado salJer' a como 

tratar com tipos iguais ao se­
nhor! 

Enquanto e1a dt:.:.cila suas 
tmpregnaçoes contra o c~·unis­
ta "co.ut i.llp.a ... o" c0n1 ~"'"''"' 
p<esente, vou procurando ame· 
nisar as coisas, concentrnndo­
me um . pouco .. a fim de lem­
brar qual o texto do Evan­
gelho que havia ltao naquela 
mannãzinha. Ah, s1m ! .. f<'aze­
me saber por que contenaes 
comigo" . (Jo, 10:2) Eu havia 
mea tado sobre esse texto bí­
blico. E havia concluido que 
todas as provações, pequenas 
ou grandes, podem situar·se 
como vontade do Senhor para 
desenvolver passiveis virrncies 
que existem em nós to:.io., ! 
Virtudes sepultas pelo nervo­
sismo. pela impaciencia. pela 
intolerancia... Havia s do 
a.quela minha refe,xão mad· . . 
nal. Portanto, deixei a mulher 
falar ... 

- O senhor acha que eu n~o 
tenho com que pagar o lJfê· 
ço do aluguel, é'! ' Pois fique 
sabendo que sou aposenta:,~ e. 
tenho uma pensão muLo ..._ _;a. 
ouviu? E meu marido me <...ei· 
xou muitos recursos tambcm ... 

!<'oi aí que me de:u um e3~a· 
lo: 

- A senhora não se íncomo­
dà de lorm·r com os caahor r0s 
~.VLHl t í.O'? 

- De~esto ca::horro:s. 
- B gu~e1ras, penuru~,m a 

senhora? 
- ·r~! 
-A parece da sa~ a esLá m .. 10 

trincada, mas o eng3:ueíro e.is 
se que se a gen te co:.ucar uma 
ou duas est.;i;(;as de proteç.tu. 
aguenta mais uns dois anos .. 

- Hein ... ! 
- O cheirinho <lo esgoto <-

céu a.;erto. peno do Lar, não 
aborrece. aborrece? 

Pluft! , 
O telefone ca1u. no gc.n 

cho. , 
1-tespirei aliviado. Afinal. 

poC.e~ a t-v111eç .. .r o meu tra a · 
iho. .ó. ja ia ...:omeç::.n..io a ._ s · 
cr€ver. qua:ncto de novo sóou 
a cam:;;ain11a: 

-,- Alô? S.m . E' o SvLe~· .• 
- ucs~ ...1 •. e. sim. u ctor.u 

da casa é :..im outro Soiler. Cl1.. 

outra iam •lia ... 

1 DO ~EITO. o b""'•a-n ~l i . 

l,~;/,I r 
De repente você chegou, 

cabeça baixa, pensamentos 
mortos 
buscando ·uma sa:da por onde 
havia entrada. Eis você, de 
olhos marcados, dias sentidos 
e um sorriso amargurado. 
E voce se tornou um balão. 
que vai em busca do infinito 
deixando um ~spaço vazio 
para 
ser preenc:hido por algum 
sentimento que um dia virá · 
Olá. balão! 
Já de volta? 
A. natureza ,está morta 
E você?. Está vivo 

Sim , você che(5'ou, de cn.1:-·:ça 
baixa e os pensamentos 
ainda 
mortos Não? 
Somente o barulho das 
maquinas 
identifica você. E traz até 
aqui 
perto', o suave ' aroma do~ 
lençóis 
manchados e do travesr-;eiro 
atirado para fora da cama 
Pense nisso, balão. Pens·e 
v1va 
Pense e você, como voce 
sempre quis . 
<.José dos Santos) 

INGL[S, ADULTOS E CRIANÇAS 

FISK 
MATRICULAS ABERTAS 

Av. Washington Luiz, 52~, fone 33-5997 
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A CIDADE 
AUMENTA, . 

OS PROBLEMAS 
·AUMENTAM. 
Há um novo conceito de 

mora.11, viver e conviver na 
cidade grande. 

Este conceito está se 
disseminando nas capitais, nas 
metrópoles e nas cidades 
importantes de todo o mundo. 

Porquê? 
Porque as cidades grandes 

incham, recebem cada vez ma.is 
habitantes e mergulham 
nos problemas típicos da. cidade 
grande. 
• A comunidade perde a 
característica familiar. 
• O seu vizinho pode ser um 
desconhecido. 
· O número-de automóveis 
aumenta e eles começam a 

, ocupar um espaço que antes era 
apenas seu. 

Você já pensa em erguer o 
muro ou ir para IDn 
apa.rtamento, com medo do 
ladrão. 

E não há nada de errado com 
você, quando sente que & vida na 
·cidade não é mais a mesma. 

Mas há algo de errado com a 
vida da cidade: chegou aquilo que 
se chama de ''violência urbana". 

Não são apenas os assaltos, 
;mas também a poluição dos 
escapamentos, a precariedade 
do abastecimento, os ruídos 
insuportáveis e a rápida 
deterioração da qualidade da. 
vida dentro da cidade. 

Inclusive onde se situam hoje 
seus bairros mais nobres. 

Não estamos dizendo que 
Prudente se transformará numa 
·Nova York, numa Chicago ou 
numa São Paulo. 

Mas ninguém pode negar: 
a Prudente deste moménto não 
é a Prudente de ontem .. 

Ela nãu tem culpa. 
Agora é uma cidade grande. 

AHOBACERTA 
DE MUDAR 

A PAISAGEM. 

. '.k 

Claro que e bom morar · 
na. cidade grande, apesar dos 
grandes problemas. 

~asta. resolvê-los . 
·11ova York não resolveu, 

, Chicago não resolveu, São Paulo 
Aa.o resolveu. 

rTU.aente nã6 resolverá. 
blmplesmente porque, para 

1 .,er grande, a cidade tem que 
pagar este preço. 
Quem resolve são os habitantes. 

4 .. 
.l!iVOCe. 

· De aue forma? 
Mudando. 
As pessoas sempre pensam 

em mudar para melhor. 
A melhor idéia veio da Europa 

e dos Estados Unidos, .. . 

e aiJ;lda é recente no Brasil. 
O Bairro PlanBjado. 
Um bairro com todas as 

vantagens da cidade e nenhuma 
de suas desvantagens. 

Um lugar fechado, 
programado e auto-suficiente. 

Um lugar que valoriza o ser 
humano, com mais espaço, 
mais verde, mais ar puro, mais 
silêncio, mais tranqÜilidade, 
mais lazer, mais conforto, mais 
proteção. . 

Esta é a tendência. 
As pessoas que sabem viver 

estão de mudança para os 
Bairros Planejados. 

Porque, para elas, chegou g 
hora qe mudar a'paisagem. 

Prudente também está . 
. precisando ofereder uma nova 
paisagem para você. 

Foi por isso que nós criamos 
Ter:ras d,e Imoplan. 

,VIVER BEM 
E.U~GJANDE 

·NEGOCIO. 

Se estivess~ em São Paulo,. 
você VIveria em A'lphaville ou 
SãoPaulo2.· 

ErQJtu, nqs ,Terras de São José 
ou na Vila Real. 
E~ fui.dente', voçê viverã. nas 

- O IMPARCIAL -

Terras de Impplan. 
Quem estiver de olhos abeJ;>tos 

vai identificar uma 
oportunidade única: garantir, 
ainda no início, a sua posição no 
mais belo Bairro Planejado do 
oeste do Estado. 

Ali você vai proporcionar à 
sua farrúlia um ambiente 

· puramente residencial, com 
uma reserva mínima de 1.200 a 
2.000 m 2 para sua casa. 

V ai ter vizinhos escolhidos 
entre gente como voeê, capaz de 
compreender uma nova forma · · 
de viver. 

V ai andar por alamedas 
arborizadas e fazer seu Coo11er à 
margem dos lagos. 

Vai pegar no basquete, no . 
futebol, no vôlei, no tênis e na 
bicicl~ta com suas crianças e 
seus amigos. 

\ 
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E vai fazerum grande negócio. 
Porque o que é bom paras 

.. 

morar é bom para investir. 
Um bairro tipo cidade-campo 

como Terras de Imoplan, no alto 
rúvel daqueles que são 
procurados pelas farrúlias de 
visão nas cidades importantes 

.PRONTO PAR.A· 
VOCÊ ANTEVER. 

Não é necessário ler o futuro 
nem ter bola de cri~tal. 

Abra os olhos e veja. 
Terras de Imoplanjá está eit: 

pleno desenvolvirr',nto. 
O Módulo I, vert.dido no . 

lançarÍlento, está em fase de 
urbanização, recebendo asfalto, 
luz e obras de infraestrutura e 
paisagismo. 

São 2.772.000 m 2
, com 

1.108.800 m 2 de área comum e 
recreação. 

Reservas de bosques e árvores 
frutíferas. Mananciais próprios 
de água potável. 

Nove lagos, dos quais cinco 
prontos. 

Vias asfaltadas com 
ac'-1stamento gramado. 

Conjuntos poliesportivos. 
Viveiros de plantas e peixe!5. 
'Sistema de transporte próprio 

e exclusivo dos moradores, com 
micro-ônibus para levar as 

J_ ~rianças aos colégios e as mães 
as compras. 

Área prevista nas 
proximidades para 
supermercado e shopping. · 

Apenas duas entradas, com 
portarias de controle e guarda 
diurna e noturna, e sistema·de 

·segurança interna por viaturas 
equipadas com rádio. 

' de todo o mundo, certamente vai Portal prinoipal na altura do 
km 76 da Rodovia Prudente-Rio 
Preto. 

. 
·( 
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custar cairo. 
Vai. 
Mas ainda não custa. 
No atual estágio de 

implan~ão, a sua área nas 
Terras de Imoplan é bem mais 
acessível do que nos 
loteamentos comuns. 

Você entendeu o sentido e a 
importância das Terras de 
Imoplan na slia vida e na vida de 
Prudente. . · 

Agora use o seu bom senso ou 
o sexto sentido de sua mulher: 
antecipe-se e deixe o terreno · 
preparado para amanhã. 

E desperte numa nova 
paisagem. 

Tudo isso a somente 1 km do 
perímetro ·urbano, 5 minutos do 
centro. 

Numa reg!ão de grande beleza 
·natural, inteiramente 

. conservada, perto do Clube de 
Campo San Fernando, servida 
por acesso rápido e fácil. 

Esta é a nova paisagem da: 
cidade. 

Escolha o modo de vida quEJ 
também garante um 
patrimônio. 

Com a garantia de quem já 
colocou Prudente lá em cima.: 
Imoplan Residência. 

, · · Vendas: Imoplan Consultoria·de 
Imóveis. 
Rua Joaquim Nabucó, 623,1.0 andu. 
Fones: (018·2) · 

IMOPLAN 
22-4377/22-4521/33-5275/ 

. 33-2270 

• 
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''Venho buscar forças no meu país, na minha familia" 

Esteve em ·nossa redação 
nesta semana a prudentina 
Nilce Mm•eira (seus pais Nel­
scm Moreira-Guiomar Bernar­
dino Moreira), formada em 
Linguas Germanicas pela Fa­
culdade de Filosofia de Assis 
(hoje tem outro ·nome), em 

1974. ficando dois anos no 
Brasil l~ionando, e h{i quatro 
anos estit na Alemanha, fazen· 
do <>specialização em Literatu. 
ra devendo defender tese de 
doutoramento Nilce residiu 
inicialmente em Heidelberg e 
posteriormente em Colo~ia, 
onde continua, fazendo seu 
curso, que ainda tem dois 
anos. adiantando que nas fé. 
rias. participa de concrressos 
médicos. como intérpre°te pa 
ra conseguir algum dinheiro 
a fim de manter os estudos~ 
Além do alemão, que é a lín­
gua principal que fala (além 
do Portugués), aprendeu fran 
cês (esta na própria Alema­
nha. sendo também intérpre. 
te nessa língua. 
LIVRO 

Em nossa reclação, Nilce 
ralou a respeito do lançamento 
de seu primforo livro, em por· 
tltguês, denominado "Parale-

las". !:ieguindo a escola moder· 
nista, o impressionismo. a 
maioria das poesias não tem 
titulo, pois vai escrevendo de 
:icordo com a inspiração. não 
se preocupando com o título. 
O livro foi composto na Edi.· 
tora Mayr Miesbach, na cida­
de de Druckerei, na Alema· 
nha, e tam \Jém contêm poo­
sias de sua irmã Neuza. que 
entretanto, abandonou a vi­
da literária. pois casada, re­
sidindo em São Paulo, agora 
se dedica ao lar e aos filhos. 

Disse Nilce Moreira, to­
das as férias de inverno, fe· 
vereiro, à abril, tenho vinao 
ao Brasil. visitar os familia· 
res. os amigos, dizendo o s:o­
guinte: "Venho buscar forças 
no meu pais, na minha famí· 
lia, para continuar meu tra• 
balho". Adiantou que tem um 
segunde livrn, CONTOS, que 
retrata. a Europa que viu, o 

Análise Transacional para toda 
pessàa que deseja 

ae ser empregado em qual· 
quer campo do relacionamen· 
to humano, na industria na 
empresa, nas vendas, na Ígre. 
Ja. na escol:.i. O campo é rela­
tivamente novo, pois seu fun­
dador, Dr. Erick Berd. publi• 
cou o primeiro trabalho -
"Análise Transacional. um no• 
vo método em psicoterapia". 
em l 958. e posteriormente 
com repercussão em todos os 
países do mundo. 

. O Imp:n-cial - No Brasil 
Quantos especialistas na pra­
tica? 

crescer 
ção a mais e soma-se ao que 
se está fazendo. 

O Imparcial - O intcrf's. 
sado precisa ter curso ~Qle· 

gial ou universitário para fa· 
zer o curso'! 

que ~prendeu J~, focalizando 
o Brasil antes de ir para a 
Alemanha, e naturalmente 
depois desses· anos que está 
naquele país . O livro dever;í 
ser lançado no segundo se· 
mestre. 
EXPOSIÇõE·S 

Adiantou ainda: "não pos­
so d.eixar de ser brasileira". e 
porisso semp1 e !!Ue possível 
rea !lf'.o expcs1cic~ e os artista~ 
de nr1sso paíi;,,, pri11('jpalmente 
na pintura, os cont,empor::i­
neos, e mostrou na redação. o 
prospecto da ultima exposi-
ção que realizou. dizendo: 
"Mostro os artistas patríciJs 
aos alemães". 
LlVRO 

Quem qutzer adquirir o 
livro de Nilce Moreira. poclt~t· 1 
ser encontrado na residênc;a 
de seus pais. Avenida Getulio 
Vargas, 440, fone 33-2401. 

POESIA 
Para ilustrar a reportagem 

transcrevemos uma de suas 
poesias: 
Paz, silêncio 
a fumaça do cigarro 
sobe, e aos pouco~ 
some ... 
sensação agradú vet 
alma conformada 
de uma vida vivida 
de palavras e pensamentos 
que as ilusões realizam 
e também dissipam 
diálogo mud0 
que diz tudo 
num encontro de olhares 
olhos que dizem 
que falam de tudo 
e quando perguntam 
ansiedade vibra 
encontram a penas 
a fumaça do ar .. 
um olhar perdido 
a: fumaça que some 
e um olhar que foge ... 

.. ~ ... dente Prudente, 14 de M... : , : 1 • 

ESTANTE 
\ 

DE LIVROS 
QUE~J TEM MEDO da. E ap1·encler a etwelhE>cer, é 
t;E LNVl' Ull!.CER'! 1mportame para :;e sorrir e 
de Jh;g~la!ena Ua declarar aos 60 70 ou 80 
.Etl. }{ECOl'1J ~ncs, de cabeça érguida: sou 
Es~c Ih ro de Mag-cl.:ilena reliz por4uc sou um ser hu. 

Lêa µar te do principio e.e que mano que viveu o seu tempo. 
o mal da velhice é .,ensar que Estou . vivo! 
ela é urn rr.a1. An~~li<:ando 
problemas p~icolózicos de vi· A CORAGEl\I DE 

RESISTIR vência na idnde m::idura e no 
envelhecimento, focaliza espe· De A.J. Crontn 
cialmenL') o sofrimento d3 Ed. RECORD 

, Este é o oitavo romance grance numero de pessoas 
que. de~frutando de boa situa- <te Cronin publicado pela mes­
ção financeira e de saude, ma ~ditara, que est{L reedi­
tornam-se infelizes à anroxi· tando a obra do famoso escr1-
mação da velhice. consideran· tor escocês. :Ir: a história tris· 
do-a como desgraça. te e ao mesmo tempo edifi· 

Este livro compõe-se de cante de Ducan Stirling. que 
365 p{tginas de bom humor, embora tivesse o braço esquer. 
muita sabedoria facilmente do inutilizado pela paralisia 
assimilável. casos sérios para fn!antil, jamais abandonou o 
fazer pensar. casos irreveren· sonho de sua Yida: ser médi­
tes para fazer rir. Leitura gos co. Para isso deixa sua cida~ 
tosa, onde são abordados os de r~atal. na Escocia e parte 
angulos da angustia humana, para St. Andrews onde conse· 
ensinamentos leves de como gue t.ma bolsa de estudo na 
viver intensamente cada mi- famosa universidade local. 
nuto da vida, até o ultimo Luta contra tudo e todos pa­
!nstante. ra atingir seu objetivo e em 

meio a ess1 iuta encontra a 
Considerando que o me, figura extraordin;íria da dra. 

do c'le envelhecer e suas 1mpli· Anna Geisler, brilhante cirur· 
cações se devem a condicio· · giã vienense que lhe oferece 
namentos adquiridos desde a sua J .a chance no hospital e 
ínfancia. por erros de educa• opera seu braço defeituoso -

ção, a autora propor um des movida por amor. piedade ou 
tondicionamento. pela reedu· consciência · profissional? -
cação esclarecedora dos falsos para devolver-lhe sua auto. 
conceitos e preconceitos que confiança . Esses são apenas 
c.-ercam o envelhecimento, Ter al_'.".uns pontos. mas a históri3 
minado o livro. acabamos vai enriquecendo a cada. pági· 
convencidos de que a velhice na à medida que noyos epis.J. 
não é nenhuma desgraça mas dios se sucedem e novos pei:­
apenas um novo tempo de vi- sona~:cr.s vão sm gir.do. 

Médico, formado em .. 
1953, pela Faculdade de t.11::­
dicina do Rio de Janeiro. em­
bora nascido na ex-capital fe. 
cleral, o Dr . Henrique Millet 
Au,tregés" ·' é neurologista, 
E'·".eciali< /' ! que ainda se 
dedica, mas atraido pela ps1-
cc~crapia e particularmente 
pela análi.se tr:msacional. cur­
so que mmistrou nos di~s 5, 
ô 0 7 de março, na Sociedade 
ele Medicina, para todos os 
1n~eressados, havendo mais 
ce ~essenta pessoas assistindo­
ln!eialmente rez esse curso de 
1ormaçiio em nosso pais. e 
posteriormente um mats es­
pecial :aos Estados Unidos, 
:"f'"·-1.o mei<:bro da associação 
mternacioua1 que congrega os 
rnetíbtns tcansicíonais do 
mundo inteiro . 

. HMA - J;í temos espe­
c1a11sta por todo o Brasil, que 
em maio, em Salvador. vai se 
realizar o V Congresso Bra3i· 
1e1ro. ond6' serão debatidas as 
exneriências que cada 1;m 

tem No Brasil desde o Rio 
Grande do Sul até o Mara­
nhão. há colegas realizando 
traba lhos interessantes, inclu· 
~ive até sobre tratamento de 
doenças mentais de acordo 
co;n método de uma escola 
da Californta, destacmdo que 
os centros nrincipais sflo Rio 

HMA - Nesse caso. sen­
do uma introdução. é para to­
dos os interessados. não são 
f e!tas exigencias, logicamente, 
damos alguns conceitos a 
partir de um certo n[vel de 
conhecimento, mas não é exi­
gid0 curso, o que a pessoa de­
ve ~er é uma informação ge­
:ral. pois o curso é ministrado 
numa linguagem simples, nãa 
tendo termos técnicos. Entre­
tanto. em São Paulo, minis­
tramos cursos mais adianta. 
d.os, inclus1 ·- de formação a 
nivel de pro[issiona1~, na área 
clínica, ;lrea empresarial e 
pro!issionaic:: Iibe,rats. 

O Imparcial - o jogador 
de fu'tebol deveria fazer ann.· 
lise transacional para melho­

, rar o ,~eu relacionamento? 

~~ ~' ·sta/ 
economia o~~ ' ~ 
#~ 

e São Paulo . · 

O Imparcial - Que pon­
too;; abordou no curso cm no-;. 
sa ridade? 

HMA - Abordamos de 
um modo geral. uma aoresen· 
tação aos conceitos diversos 
de an;)lise transacional, é o 
curso que chamamos 1O1. é 
um curso teórico de introdL1-
ção, é uma apresentação :or. 
mal da pessoa à matéria, pa­
ra conhecimento do interessa­
do . A platéia foi muito t---:a, 
e pel~ reação. pelas pergun~~fi. 
pelos debates parece one fO· 

l • , 

O lmparcid - O que ê mos hem sucedidos. pois as 
an,,.,;; .,, tran~adonal? ouestces · levantadas foram 

HMA - -- E o campo mais muito 1nteressant_es, m1lito 
novo. mais dinarriico, dentro •iativas. e ali,ís isso é rnniro 
da Psicolo17ja. ~sndo portanto lmnortan.te, e faz parte do re· 
ar>Hcúvel onGe & psicologia se !acionamento aluno-professor, 
~ 1!ça. no C'i.'esctmenLO pessoal e ;>té a Q'ente aprPnde daquele 
C':is pessoas, i1ara a)u<:te de --oue tAm alf!O para dar ~.,sa 
casJ!s e de familias, como pO· Iniciativas são -uma- colabora-

HMA - A análise transa­
rtional é algo util para qual­
tl uer pessoa, qualquer pessoa 
que possa crescer. é o jogador 
o técnico. e depois sorrindo 
disse, ··tenho a impressão que 
principalmente aos dirigen· 
tes" . O jogador é uma criatu­
ra humana, e notamos quET o 
ser quando se sente explora· 
do, reage com revolta Atual­
mente o profissionalísmo es· 
t{i sendo encarado de outra 

. forma , de tal modo no senti­
do de equipe. Por exemplo, 
como se explica, ~ma vaia co· 
mo levou a seleção, que não 
jogou tão bem, mas será que 
jogou tão mal a ponto de me­
recer uma vaia ou foi um 
grito de insatisfáção de uma 
torcida a um sem numero de 
problemas, e que foi extrava• 
'zado sobre a seleção, poderia 
ser sobre outro fato qualquer 
mas coincidiu que foi sobre a 
seleção, afinal o esporte do 
povo . 

BIJOUTERIAS 1 

É -l\IJ\ CREMIG · 
Sl:R\ JÇ OS DE LIMPEZA EM GERAL, 
.\BRANGENDO TAMBÉM A ÁREA DE 
M \NUTENÇÃO, COM ELETRJCIST AS, 

ENCANADORES E PINTURA. 

BALCAO DE EMPRE(:J S: ·EMPREGADAS 
DOMÉSTICAS IDÔNEAS E 

FUN';IC•'\lÁRIOS ALTAMENTE 

\

·. ·,....----~~-c-A_P_A_c_1r_A_º_º_s_·~~~~--, 
R. São Sebastião, 383 la 300 mts. àâ APEA) 

Fane 22·3734 

Os ultimos lançamentos em bijouterias 
sempre chegam }>rimeiro na CREMIG, que 
além de t• os melhores preços agora 

está com descontos especiais em 
brinquedos . 

Sr . Comerciante· antes de ir a São Paulo 
para suas r.om~ras, faça uma visita à 

CREMIG 
ATACADO E VAREJO 

Rua Rui Barbosa, 255 e -243 
1.o andar - P. Prudente 

.. 

1 

1 

1 

11 

DORMITÓRIO EM CEREJEIRA 

P/ SOLTEIRO OU CASAL, 

RESISTENTE, FUNCIONAL, 

MODERNO 

E EM FINO ACABAMENTO 

' ""i];; 
'fl 

! . 

· -.... CONJUNTO ESTOFADO 
, ESTILO · 

EM COURO SINTt:TJco: J, 
ALMOFADAS EM .r, 

VELUOO. :f 
DESIGN EXCLUSIVO. l. 

CONFORTO E BELEZA. $_: 

' :,} 
~ . 
{ 

"O MÔVELQUE LHE AGRADA ESTA AQUI" 

SEMRRE O MENOR PREÇO - CALÇADÁO, 121 



.... .-.................. r~uerllilllir._..., ••• ~ªillliill~·•1wr11111li7M ............ liilliiilliiiiillllillfnw. .... ._.líilllmliZ•n~s~ªMMMlill .... P'~W~1--=..,n•rlilMlw~-.... zMn..,.··...,.-~t•'•1 
..... ...,...., ..... ~wlillil...,;;-. ..... __ ..._ __ '"""".,...~'.~.-•z-!"!~!"!!"'!"~...,.~~·•~~2;~ ..... ----..~ 

- redetente Prudente, 14 de Março de 1982 O IMPARCIAL Página It-
,.,_ ____ ~------------------..:...----------------------...... ------------------~--~---------.-~--------------------------~--------~--"":"""--------~----~----------~ 1 

Voce pede fazer . bit e 
qu m rei .r: uc .. · 

F11izer b fe á u~ a \e. á 
quem P& {Ma I\a n'' \ox i tWlici • 
d.ade was_ mai~tS\\~o-~\J.\! um ~­
bo!r iM:r~~l. ~as ~W.~ H>'à: c\~Ji· 
lhll. um a:r çl.e ~Qfü1ti\:av~o, c~o 
se estive.11S.a P:\'ep,a:rando ~m pra. 
to muito fino . . D.amo& aq\ll al­
gumas sugestões para você im­
provisar numa tar'1e de,stas. 

BIFE AO VINHO 
Ingredientes: 1 l i ~ de filé. n\lg 

non; 6 colheres (de sopa) de man 
te.tga ou ma:rg?orlnai 8 ço~\\m~o 
co:çtados; ~ cepolas tneçl.ias p\ca· 
~as ; 2 pimeniões1 v~t!& ço.i;i~­

tjo.s bem finP; 2 colperes { qe so· 
pa.) d~ extra;to de to.n;iate; l !lQ· 

lner (c\e chá) ele e'."tta~o. <le z·:i~ 

ne dissolvido em 2 ~plhel'es. ( ~~ 
110.\)a > qe água (\Uen~~; 2 col\\e.t~s 
(~e sopa) c\e cremli çl.e le.1~11; i;a 
x\ca:rii de vin!lo. t\Po. madelra se. 
.;o,; sal e P~r\lel'\ta, a iOsto, ~ls1-
nl;!.a µlca~a. 

~~ de . çrerq~ çie lelw, sa,lslnha pt:.. · 
Cl\~· ; , 

~oçlo q& ,f~~: Amasse ~ os 

gr. 9~ qe. pl~en~. ·Re\1re ~ FX-' 
ç~so ~e . ~oi:.ct~r4 da car~s e cor­
~ ~~ l;lif-es. Te~~ra com sal çtos 
cJ,ois li(\os. S,alpiq~e um pouco de 

:pitt\~ta ~ çaçl.a ~a{io dos b\!cs 
e 'o,a,ta para que a plm~ta pene· 
ira. na carne. :rrite-os çlos dois 
laç:to,s nu\lla friglç\eira bem quen. 
te, ben\ \W.taç\a cor;n ó~ep. Colo­
que numa tra.vessa e leve ao for 
nÇ?. ~noq'.\o. Deixe somente 1 co· 
h~ (·~ sopa) d,e liquido da frl­
tu~~ do.s bifes na frigideira. Jun 
te o, conhaque aquecido e-:icenàa. 
D~e queimar qurante 112 minu· 
to . Junte o creme de leite, me. 
XI\ a aqueça . Quando o molho 
eng:ro.ssar um pouc•>. despe.ie so­
b,r~ os bifes. Enfolte com sals1-
nh~ P.loada,. Dá para (> pe.ssoas. 
Bl'~ A 
C..E,.VE.IA 

• uita e~ atili~ de ousadia 
mari am a moda de m ia-estatão 

.) 

1\fo,cto de faze~: 09rte a car­
ne em bifes de i,:\'QSsµra ~eóla " 
fr'te em {rigl~ei:ça rqulto l!e~ 

untada com manteiga ou marga· 
rina sobre fogo alto . Coloque 
numa travessa aquecida. (A man 
teiga ou margarina deve ser usa­
da ~ra untar a frigldelra, s~ndo 
reno,vada de,Pois de cada bitu· 
ra) . Na mesma frig1delra, aG:çes­
cen te a cebola, os cogumelos e os 
pimentões. frite durante alguns 
m,il'\utol> · Acresçente os lrurl'edlen 
tes restantes e qelxe cozinhai 
lentamente durante alguns minu­
tos . Despeje o molho sobre a 
carne e salpique com salsinha pt 
caqa,. Dá para 6 pe.s~oas. 

!n~re~ei;ites: 6 bifes de 120 g 
cada ae coxáo mole 011 alcatra -
~al e p1menta a gosto; 2 colhere~ 
~de sopa) ae ólee GU go:r-dura pa­
ra a fritura; 200 g de cebola; 1 
colher (de sopa) de farlnna de 
trigo; 1 colher (de sopa) de açu , 
~ar comum QU maS'cavo : 2 x1caras 
de cei-veja;· 1 ~tcara de caldo de 
carne nem ~~mIJiiraao; l maço de 
ehe!ro verde. 

Modo de fazer: Bata bem os 
Pifes . Tempei;o _ com sal e pimen. 
ta. Fri~e ra.plJlí:l.mcnte dos dois 
la.dos na. gordura . Caa.rn com as 
cebolas cortadas A;.;resl:ente 

.,,,....- As linhas clássicas, os rí• 
· gidos tailleurs e manteaux ce. 
dem lugar este ano a uma mo. 
da mais ousada nas tormas, 
teclqos, ~ cores. Dentro des. 
ses pad 1oes, a Ma~e ~n está 
lan~ando sua éoleção de meia. 
estação, com muitos tops, 
saías e calças bufantes, onde 
o que importa é o designar 
rajado e a versalidade de ca. 
da peça. 

Ousar no estilo, nas for· 
mas e no volume das roupas 
~ a grande tendencia para o 
outono-inverna 82 Nada dos 
classicos gailleurs,· das calças 
retas, dos c~sacps deminimos 
de Tweed: o importante é 
anusar da amplidão e do vo· 
lume, presentes nas saias bem 
rodadas ou nas minis que vol. 
tam com força total. nas cal· 
ças bufantes seguindo . o esti· 

to oriental, nos casacos e ja. 
quetas largos e soltos. 

Para os estilistas da Ma. 
de ln, os tops em seda lami­
nada nãn peças-chaves nQ 
.guarda.roupa feniif\ino de 
meia estação. Com detalhes 
em matelassé, eles aparecem 
em todas as cores outonais, 
de~de os verdes secos e beges, 
até os castores e vinhos, pas­
sando pelos bons de ouro, es­
tanho e bronze. 

Como peças versáteis, os 
tops vão bem tanto com cal­
~as bem bufantes, presas nos 
tornozelos, em tecido com lis­
t•as verticais metalizadas, ou 
com shorts em cirê, double 
face, branco e preto, bastante 
!ranzido na cintura e com 
elástico nas pernas, que imi­
ta uma mini-saia calça . Am­
bos os canjuntos podem ser 

) 

usados em ocas10es informais 
ou, dependendo dos acessó­
rios, até em reuntõ~s ma~s 
sofisticad&s. 

PARA A NOITE 
MUrto BRILHO 

cós; acompanham camisas de 
co;larlnno pequeno. e blazers 
de 111pelas mais largas. O to­
que final é dado pela gravata. 
b.orboleta, por. um lenço colo­
rido no bolso oµ até por um 
disciplicente p-ar de t~nis, que 
quebra a ' seri~dade do can-o brilho do dourado con- jÜnto. 

t1nua em moda, no outono 81.; · 

BIFE A,O 
CQNHAQUE 

Ingreçiientes: 1 1\4 de kg ~e 

filé mignon; 3 colheres (de so. 
pa) de pimenta em ~rão, sal a 
gosto; 114 de xtcapa de 6Íeo. 114 
de xícara de conhaque; 1 xtca. 

o 
açucar para que tudo adquira uma 
bonita · cor. tte'úrada·. i.>eixe · frltar 
mais um pouoo : Sâlv>ique com a 
farinha. Júnte 'a ~~efá e ' o 
~aldb . Acre5cente o cheiro v'€rde 
Leve a0 forno e ~elxe até que a 
carne ei;teja niatta: ' ' · · ~· 

Acrêscente( mats ·cerveja e 
caldo se. for • necessario. Atit~.s de 
ser-vir, relta p ~heirP. verd~. · 

e "te é p~rfeito no vestido, -r-----------------~---------"""""""'=--====--::-:::::-::::--::=-=,...-=,....__,=="""""---"" 
que também pode .ser u~a ca-
pa. de tecido metaliza,do. com 
maflgas muito amplas e abo­
toamento central por bqtões 
de pressão. Ele é usaão sobre 
um top doura(lo no mesmo 
tecido, e coro. t\m o~nto da li-
nna de acessórios àa Made 
In, formado pQr grand~s _ pla­
cM.s douradas em metal dou­
rado. Na linha de roupas 
m9sculinas. predominam as 
cakas classicas. em gabardine. 
com pn=iguinbas que saero. qo 

Pupy Hotte 

em primeiro 

-plano na 

Camara de 

ilv na T1nelli 
Pupy Hotte, uma d.3$ in­

tegrantes da jeun~s~e daré~ 
paulista. fata~rafada. Pf>l' fül­
van;a Tin~Ui, com tshirt e vli;iei 
:ra _eo:m pinturp. em ~ill{·~eren 
do clube que é o grande suces· 
so das praias de Itaparica, o 
Mediterranée do Brasil . 

FIM DE VERÃO 
É a g nde romoçã de 

Modas Augusta para o mês 

de março, todo seu 

est que e 111 descontos 

de 20, 30, até 50% de 

descoptQ. V ·tid~s, ccdças, 

C:Qll1iietas, nic, ~ttrmudas, 

Un erie$, roupas i'1·fantb, 
Camfsas mq$C:Ulin~s, 

Bllouterias fin~ cintos. 

Al6m romoçii JIM DE 

VERÃO, Me>de$ Augusta 

tem uma .-cn11oçijo especial 

• uclê, e i""'ªs de 
saias, v id s e blusas. 

M d s Al.lQU$ta, qua do faz 

ro oçi fai mesRl , até 
50 ~ e dttsco91tos tft' seu 

Q IQque. 

"ª"' tá õ 
m ele m•rç , 

Visite e confira , 

Moda• Au1u1tq, 

Calçadão, 138 

Ili 
••• 
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Diretores e atletas· ·da 1Prudentinà CiJistas pruJentinos treinaolo . . 

estiveram visitando u prefeito • • -ara mais uma 1mpoi lante filill':J 
... Compareceram esta sema· 
na no gabinete do prefeito pa­
ra agradecer o apoio qµe o al­
caide tem dado ao esporte de 
maneira geral, e o empea:iho 
através da AMEPP para forta­
lecer o nome esportivo da ci­
dade, facilitando o intercam­
bio para que grandes nomes 
do basquete fuminino estejam 
em Prudante, reforçando a 
equipe do Fidalgo Clube da 

Avenida Coronel Marcondes. 
José da Silva falando pelo 

clube disse que tudo será fei 
to para que Presidente Pru­
dente seja este ano. campeã 
paulista . e no próximo, cam­
peã brasileira. 

Compareceram os diretores da 
Prudentina. José da Silva. Jo­
sé Gomes Vilar. Claudemir 
Jefferson Damato, pela A,u-

Flagrante da visita ao prefeito Benedito Aparecido Pereira do Lago. 

tarqula. Antonio Macca, Deo­
dato Mario Ramos, Fortuna­
to D'Antonio Ronchi (Nati­
nho). as atletas Fátima, Tuti. 

Neca, Hortan.cia, Roud, Rita, 
e o novo técnico da equipe, 
Dante, vindoda Associação 
Luso-Brasileira de Bauru, ex­
técnico do Higienópolis de Ca­
tanduva. do Bauru Tenis Clu­
be, e auxiliar do Barbosa . 

Inter joga cartada decis • v.a 
d. d B . ''L. . - '' 1ante o angu no 1me1rao 

o Inter recuperou as chan· tima quinta feira. 
ees de classificação com a vi- s. PAULO: Roberto -- Ernani 
toria sobre o São Paulo de Rio Carlão - Carlos Alberto ' e 
Grande mas o tecnico !vlarão Paulo Barroco - Motor 
continua preocupado pelas fa- Tijuca e Itamar - Marqui· 
lhas de finalização do ataque nhos - Caico e Pedro Rena-
e &'Pera que elas não ocorram to . . 

'"'no fogo de hoje contra o Ban- · SANI'OS: Marola..,-- Mauro -
rn, decisivo para a sorte do ti· Mareio ---.., Ton~nho Carlos e 
~e de Limeira. No Bangu, o Gilberto - Chicão - Cardim 
ambiente é de euforia após a (Carlos Silva) e Pi ta - Pauli­
v1toria sobre o Santos e o pre· nho Palhinha e Nilson 
siden te Castor de Andrade es· Dias ( Cardim) . 
ta prometendo um premio mi- JOGO DECISIV9 

tamente o ambiente do clube 
e deixou euforico os torcedores 
que acreditam na classificação 
do time que joga hoje contra 
o Treze e ainda vai receber em 
casa o Botafogo O Treze só 
.t.em uma preoc~ação não se:r 
goleado pelo excesso de otimis 
mo do adversaria . 
Londrina: Neneca - Tcminho 
Zequinha - Mareio e Zé An­
tcnio - Luiz Gustavo - Os­
marzinho e Zé Roberto - Fu­
manchu - Paulinho e Carlos 
Henrique . 

Treze: Helio Show - Zé Luís 
Hermes - Olimpio e Levi -
Drailton - Cabral e Wils~n -
Jángada - João.Paulo e Helio 
Sururu. 

Será no . próximo dia 28 
nas pistas norte e sul do Par­
que do Povo, a grande larga­
da do III Grande Premio de 
Ciclismo "Paulo Constantino", 
versão 82. Deverão participar 
das provas, Bauru - Ribei­
rão Preto - Marília - Assis 
- Tupã - São José do Rio 
Preto - Penápolis - Garça 
Flórida Paulista - Panora­
ma e Birigui, num encontro 
realmente sensacional, que 
reunirá os melhores ' ·ases do 
pedal " do estado. 

O III Grande Prêmio de 
Ciclismo "Paulo Constantino·•, 
tem por finalidade a confra­
ternização dos esportistas. a­
través da prática desportiva e 
d'vulgâção do ciclismo como 
esporte. 

As provas serão reahzadas 
individual e por eqmp:.s, dís­
pmado em seis etapas, sz pro 
longando a.t3 o final do cor­
rem.e ano, nas seguinte.;; (.'a· 
tegorias: InJ.antil, com idat1e 
ate treze .:.ios, Juvem!, dezes­
seis anos, t'a.sse10, idadr- tine 
e Categoria Especial adulta. 
acima de dezessete anos. 

A equipe ào Gruno 7-a­
charias :Amepp r,on;_;a, atual­
mente com os seguintes ciclis­
tas: Pa.ulo .Antonb Acro, i\Ia· 
rio Rodrigues de Oliveira, Wil­
son Menegucci Junior, Vito 
no Antonio Fóglia e Maurí­
cio Alves Lobo, todos adota­
dos. No segundo grMlde prê­
mio, realizado no ano passa· 
do os destaques prudentinos 
fidaram por conta de Maurício. 
Alves Lobo, campeão na cate­
goria infantil e Mi!iam Fer­
reira Lobo, campea na cate­
goria femil'lina, ambos atletas 
homenageados recentemente 
na Federação Paulista de Ci­
clismo . Dorival Ferreira Lo• 
bo, técnico da equipe pruden­
tlna, comanda os treinamen­
tos todos os dias, visando, não 
sõ o grancie prem10, como t~m 
bém. a participação da equipe 
no campeOlllato paulista da di­
visão especial de ciclismo, jo­
gos regionais e jogos abertos 
do interior, que serão reali­
zados este ano na cidade de 
São Caetano do Sul . 

A realização do Grande 
Prem ·o de Ciclismo ·' Pa;t.<lo 
Constantino' ', tem levado cen 
tenas· de adeptos as p1stas nor­
te e sul do Parque do ro-... o, 
numa prova cabal ae que o 
"esporte do pedal" cistá tendo 
grande aceitação na cidade, 
tendo se desenvolvido graças 
ao apoio incontin2nti do pre­
feito licenciado Paulo Cons­
tantio. cuja competiçá ::> reee· 
beu o seu nome, como tam­
bém do prefeito em exercic·o, 
professor Benedito Apare·cido 
Pereira do Lago q,ue não tem 
medido esforços no sentido de 
dinamizar o esporte amattor 
em Presidente Prudente. O 
Grupo Zaharias e a Autarquia 
Municipal de Esportes, em 
trabalho conjunto, através de 
convenio, montaram e organi­
z.a.ram a equ pede ciclismo, in 
tegrada por grandes expres­
sões técnicas, casos de Paulo 
Acco e Ademir Sérgio Shillo. 
ambos de Palotina-Pr., que 
tem se destacado em todas as 
provas que participaram, so­
mando i;.-~~os importantes pa 
ra Presidente Prudente. 

PISTA PARA 

TRENAMENTOS 

os trelnamen tos dos ct · 
clistas prudentinos são reali­
zados todos os dias, perfazen­
do percurso <le oitenta quilo-

men cs. Por..:m, s<: gundo o téc­
mc:o Do rival i< errei. a Lobo. 
uemamemos uas esLraãas o:í.e 
recem peligo a integr"duue fí­
sica dos ciclistas, porque al­
guns motoristas dificuJ.tam o 
trabalho, não oferecendo u:m­
dições pa~ a ultra passagens. 
Entre os inconven en tes, en­
comra-se vida avaliação. 1:-'en 
sanao nisso, a direr;ão úa Au­
tarquia Municipal 'cte Espor­
tes, com o apoio do Cilefe do 
Executivo Municipal, tra ca­
lharam ativamente para que 
uma pista especial parn. trei­
n amentos fosse constru da en­
tre as pistas norte e sul 1:0 
Parq1.,,.e do Povo, como pa \ ve 
daquele conjunto poli-espor ti ­
vo. A pista foi entregue aos 
ciclistas, com oitocent.os me­
t.ros de extensão por 4"es ele 
largura . Todas as curvas pos­
suem aclives de 45 gra '.ls pa­
ra facilitar as ultrapassagens 
em alta velocidade, prop!cia 
segurança física aos cicl stas. 
facilita o transporte no caso 
de acidente. Desenvolve a des 
treza e aprimora o preparo 
físico. Até o presente nwmen 
to. quarenta crianças, com 
idades inferiores a treze anos, 
se encontram cadastradas na 
equipe de ciclismo do Grupo 
Zacharias iAmepp. reatizan . o 
tre1namentos na nova pi .~ta, 
podendo, futuran•r • ':e, ir> ·'::! ­
gorar a ern.1 ine :r·--1 - -"' · '1<>. . nas 
mais diversas categorias . 

lionario e inedito se o time con Botiaãogo x ·s. José: Para o 
-seguir a classificação. Botafo!?o vai ser um jogo deci 
Inter: Serginho - Nonoca - sivo, principalmente porq;_je a 
'Beto Lima - Bolívar e Car· derrota contra o Londrina dei 
Ião - Vandinho - Carlos AI xou sua torcida desanimada e 
berto e Elzo - Lela - Elizlo ninguem acredita no time dian 
e Paulo Roberto (Wallace) . te. do São Jasé hoje . O Bota­
fü1 ngu: Tião - Toninho - rogo vive um clima de ínsegu­
Moises - Tecão e Marco .An- rança e todoo estão muito rreo 
t onio - Mococa - Iiira e Ru cupados com a desclassificação 
bens Feijão - Pedrinho os dirigentes já temem pelo 
Vagner e Vilmar. pior pois a situação financeira os primeiros campeies do .futebol de salão , 
s. Pau10-RS x Santos . 'ren- ao clube é muito dificil como 
tando a reabilltação dos dois revelou o presidente Juca Mel­
ultimos fracassos (ô a I con- lo. O São José pode tirar pro­
tra o Santos e 3 a O contra a verto da intranquilidade do 
Inter d~ Limeira), o São Pau- aaversario e, até com um em· 
lo de Rio Grande ainda acre- pate, manter-se firme na luta 
dita na classificação e pode co pela classificação, qUe não pa­
meçar a ganha-ta hoje contra rece mui'to dificil diante da 
o Santos. Enquanto o time instabilidade dos seus concor­
gaucho jogará. eom·o mesmo ti relites. 
me que perdeu em Limeira. n10 
Santos o tecnico Clodoa.Ido 
não terá João Paulo, que cum· 
prlra suspensão. E o substitu­
to do porita esquerda esta en­
tre Cardim e Nilson Dias. 
Quem jogará e o que ClodoaI· 
do decidirá momentos antes da 
partida em Rio Grande . Ape· 
.:ar da derrota contra o Bangu 
(:Iodoaldo e seus jogadores a­
cedita que "nem tudo esta 
f)erdido e o Santos depende só 
liele". O centroavante !Palhí-
11ha espera que o ataque nlão 
perca tantos gols como na ul· 

. FARMACIA .1~ 

~p~O~ABANA (~ 
.JDA·. ~· 

ABERTA 
DIA E NOITE 

.Botafogo: Paulo Sergio - Pe· 
rtvaldo - Gaucho - Osvaldo 
e Washington - Rocha -
Wecsley e Mendonça - Geral 
do --: Té e Jerson ( Mirandi· 
nha). 

S. José: Ivan - Se>ter - Dar 
cl - Ademir Gonçalves e Rei­
naldo - Gerson Andreottl -
Ademir Mello e Tata - Edi· 
nho - Tião Marino. 
Londrina x Treze: A vitoria: 
do Londrina contra o Botafo­
go no1 Rio transformou comple 

!.. 

Regente Feijó já conhec~ 
os seus primeiros campeões 
na modalidade de Futebol de 
Salão. No campeonato "Den­
tinho" com crianças de até 
14 anos foi campe'áo o Vila 
Nova e vice o Cruzeiro. No 
"Dentão" com concorre:ntes 

na faixa de idade de até 16 
anos o Cruzeiro sagrou-se bi­
tampeão e a Guarda Mirim fi 
cou com o segundo lugar. 

No certame de futebol fe­
minino a Horr4lás foi a cam­
peã ertquain.to o Sumaré ficou 
com o troreu de seg;unda co· 

locada. No Amador o E . C. 
Regente sagrou-se campeão 
ficando com a segunda colo­
cação a Bandeira F. C. 

o presidente da Comissão 
~pecial de Esportes Antonio 

Luiz Rodrigues, Tonão, foi o 
organizador das competições. 
Na solenidade de entrega dos 
troféus houve a participação 
do prefeito Reinaldo Alberti­
ni. 

1 
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argentelli leva se fãa 
de mulatas para a /tá ia 

,......- Uma seleção formaida pelas mais inseríveis 
mulatas, segue para a !tal.ia sob ó comando 
de Oswaldo Sargentelli, para uma série de 
shows. Muito samba, folclore, macumna. ma­
crulelê e carnaval estão. nas apresentaçoes do 
elenco. 

Alguns meses aintes da seleção brasileira 
seguir para a Espanha, outro time seguiu dia 
lO de março para a Italia: são 20 mulatas "que 
nào estão no mapa''. sob o comando do "téc­
%11CO" 05waldb Sargentelli, ·que farão tuma 
série· de apresentações em Roma, Bolonha, Fi­
renze! Turim e Milano, a convite do empre­
sarlo Franco· Fontana. 

Além das mulatas escolhidas a dedo com 
altura variando entre lm70 e lm80, segttiram 
ainda o percussionista da Banda <lo Zé Preti­
nho, Luiz Carlos; nove ritmistas, dois camo­
res, 13 musicas. um médico e uma equipe de 
apoio de 12 pessoas. 

Os espetáculos deste "selecionado.. est.ão 
preocupando um pouco o . técnico SargenteUi. 
porqlle "ser,:fo *~presentaidos sempr,e em t-ea­
t~os, como o Sistina, .em ·Roma, para um po.u­
blico_ muito exigente. E o nosso forte - diz 
ele - .. é fazer shows em boiates, onde as pes­
:$03.S' bebem, comem e ficam mais à vontade . 
Em todo caso, taremos algo bem descontrat­
do e muito vibrante" - afirma Sargentelli 

FOLCLORJ!}, MACUMBA . 
E. CLAAO, O SAMBA 
sargentelll vem treinando sua seleção dia­

r!amente, logo após as apresentações do "Fan­
dango 82'J . Istô porque. embora o espetaculo 
a ser apreselntaido na Itália seja ·básicamente 
o mesmo, com muito samba.. foram acrescen­
tados para a viagem numeros de folclore. ma­
cumba, maculelê e carnaval, além de um n­
gurino colorido e luxuoso, Sargento garante, 
po:tanto. muita vibração. Essa viagem não 
significa uma parad:i nos trabalhos por aqul'. 
ao co..11trário, o show atualmente apresenado 
~ai continuar tanto no Rio como em São Pau­
io. A mulata Yara, advogada e dançarina. n · 
cará no comando ido Oba Oba paulista, dU· 
rante este periodo, tendo sob sua batuta 13 

mulatas que também não esã.o no mapa, uma. 
orquestra, cinco ritm;stas e dois cantores. 

O HOMEM DCJ 
ZIRIGUIDUM 
Oswaldo Sargentelli, além de ser um <tos 

maiores mulatólogos do Brasil, é apaixonado 
pelo Botafogo e pela filha Waleska. Forma4 

du em contabfüdade, foi funcionaria da Ae• 
ronautica. Depois foi para a Mauá, onde lan 
çou o «Viva meu Samba" e mais tarde tra­
balhou na Radio Guanabara. 

E. em 1957 ingressou na TV, levado por 
Paulo de Oliveira, onde tornou-se, em pouco 
tempo. o titular do mais famoso programa 
de entrevistas da épo~a, "0 Preto no Bran­
co" . 

Esse foi apenas o passo inicial para sur­
girem •·Encornt ro çom a In.1~~ :-chSa" , "Big Lar 
Show" e ·'Noite de Gala" , entre outros. Em 
63, vem para São Paulo e inaugura a TV Ex­
celsior, passando depois pelas radios e Tvs 
Tupi. Bandeirantes, Record e Jovem Pam. 

Volta ao Rio em 1969 e é levado para Vi­
ta Isabel 'por Hamilton Sbarra, onde inau­
gura o ucasarão de Noel'~. aliando em um Só 
show mulata-samba-pista, que resultou em 
sucesso absoluto. Por problemas administra­
tivos· transfere-se para a Churrascaria Gale­
to, onde inaugura o "Sambão", um dos gran­
des sucessos da época . 

No mesmo ano, Ricardo Amaral. o leva 
para a Sucata, ficando durante 34 rneses com 
a casa lotada . No fi'.nal de 73, ainda a convite 
d-e· Amaral. vem para. São Paulo inaugurar o 
Café-Concerto: 11 meses de sucesso. Após 
esse período, excurs · ona pelo sul do Pais e 
na volta surge seu primeiro Oba Oba, em 
lpanema. no Rio. Em 77, inaugura o de São 
Paulo, que mantém-se até hoje como uma 
<las melhores cas~ noturna da cidade. 

Enfim, Sargentelti não é apenas um 
"show-man", é também o presidente de uma 
empresa onde o produto chama-se show com 
um elenco fixo de mais de 120 patistas. além 
de pessoas tecnicos e administrativo . Sara­
vá! 

Quatro Rodas testa Belina à 
o . e, . ov, · ef ici" ncia 

r ,' "A equipe de testes d~ ~evis- · 
til "Quatro Rodas'> testou du· 
ral'l'te 30 mil quilomeros, a. 
eucle'I).cia de Belina a alcool · 
e· 'ttepois entregue ao ll>T (Ins­
tituto de Pesquisas 'teenicas, 
o ~rro apresentou resultados 
multo bOns. Sob o comparta- ' 
~ento do veiculo da Ford tes 
temunhou Deniol Kaisukl Ta-' 
naka, engenheiro e chefe da 
equipe. Ele conta: "Eu real­
mente esperava que a BeUna.. 
em relação à corrosão, fosse 
rpt;lhor do que muitos . con­
correntes, mas assim mesmo 
fiquei surpreso. Ela mostrou . A 'Belina testatla :pela equ de (lúa1l'O• Rod.a:s, 

r'esultados bem melh9res. sem · não ma.is .foi ·nota.da até-.-0 . fi- reto alinham~k; e ,bala.ncea­
t~rrnos de compara;çao. Este nal. . · , . · mento d.as rodas. e ,nao apJ;"e-
~· Ut+i c~:r!o a ~lcool que eu Quanto ao consumo, a tlle- sentou . qualque.r . defelto ao 
c~mpraria .... 1 dl geral foi , de 8,48 .kmjlitro. longo de todo, o teste, . 

coincidentemente, também · a, A suspensão foi submetida 
A equipe . registrou sobte marca <dos primeiros , 10 ini1 a esforços considerados nôt­

s~u motor· ''Durafite o teste quilometros. :Nos segundos· 10, mais. em função do tipp d,e 
nao se observaram maiores ., mU ~média caiu.para 8:2.3 kmj piso :pelp qual trafegou .C<t\1a­
problemas. a não ser algumas litro, e nos ,ultimos aume:ri- se sempre ~talto·, e não apt~- . 
irregula.nqa<l.es de carburação , to.u pata 8,617 km l,litro. ser!tou, qua}quer defeito .dU· 
e,' em determinada época. cer- A direção mostrou-se sem- rante todo o teste, d€mons· 
it'a dificuldade na partida a pre leve a precisa. como con- trando sua resistencia e dura· 
rfrlo llUe deDo;l:! di>.sapareceu e sea.uencia direta de 1.un ~or bilid~~.. j 

A Cbevrolet pro1tluz 
o Opal a.a 750.0060 
A General Motors do Bra· 

síl está comemorando este mes 
a produção do Chevrolet Opa· 
la n. o 750. 000 msta qu.e é al­
çançada pelia fabrica após 14 
anos de lançamento do mode­
lo. O sim bolo desta nova mar­
ca é um Opala Comodoro. que 
deixou a linha de montagem 
no ultimo dia 19 de fevereiro. 

Projetado em 1966 e apre· 
sentado ao publico no Salão 
C1o Automovel de 1968, o Che: 
vrolet foi o primiero veiculo in 
teiramente produzido no Bra 
sil pela GMB . 

o Opala é um carro con~ 
1'ortavel. de bom acabamento 
aesempenho e ' consumo com-

patlvels com seu tamanho e 
pot'ência, 'fornecida pelo tno· 
tor de quatro ciEndros ( qm·m 
qurs•er melhor desempen1.10 de­
vé optar p~10 motor de seis ci­
lindros). 

Tendo aderido também .ao 
motor a alcool. o Opala reve­
lou-se um sucesso. seu ultimo 
modelo por exemplo é mais eco 
nomico na cidade: 7.41 km:li 
'tro. A partida a frio é imedia 
ta_ Muitas vezes até mais fá· 
~il do . que num carro a gaso­
lina. fato que. além de sur­
preender constitui a maior no 
vdade e naturalmente a mais 
agradâve1 para os usuat'los do 
Com.odoro cupê a alcool pa­
ra 1932. 

O Opala 8i! é ma.is economicõ 

Carro à álcool um supérfluo'! 

Pá~lina 27 

A produção de veículos 
novos a alcool. nos meses de 
fr1:1neiro e fevereiro foi de ape­
nas 7 .124 unidades, o que re· 
presenta pouco mais de 2 % 
~:a meta p·revista para es ·e 
ano, que é de 350 mil veículos. 
se~i·rndo estipulado µelo pro­
tocl!IJ:o à-SSinado entre a An­
lf-a.ivea (kSSO'ciação NaciornJ 
dos Fa11ricantes de Veicu!os 
Automotores) e o Min!stério 
da Intlustria e do Comércio .. 

Essa produção de veicu­
le~ r.icvos a álcool este ano, 
emt-~:.'"1 seja um pouco supe­
rior à _produqão mensal al­
OlillÇMla no .segundo semestre 
do ano passa.do - em agosto 
.toram produzidos 1 . 388 vei­
~ulos DO\!Os e em dezembro .. 
2. 848 - representa menos de 
20% da. produção de janeiro 
de 1981, qutl'foi de 3'8.221 uni• 
dades. Somada a produção de 
janeiro à fe\'ereiro deste ano, 
ié C!e 439. 991 o numero de vet­
eu1bs a aloool em c:ú'tc'Ulação 
lilô pais, dos ql ais 397. 354 no 
vos ~ 49.761 c~nvertidos. 

Os tétnicas do setor a.s~ 
s~guram que se não houver 
uma "revitalizayão" no pres­
tíg1U dt> carro a alcool. difi-

0 ministro. Càmilo Penna, mana passada, ao ministro da cilmente a industria automo­
da lndustria e Comércio, ga- Industria e do Comércio, João biiística irá ampliar sua pro­
rantiu qúe nos próximos dias. Camilo Penna, por represen- di?Çâo aos rnesrnos ni'veis ob­
a carro a alcool deixará de tantes da industria automo- servados no ano passado. 
estar incluído entre os produ. b!listica e da rede de distr1- E1ês 1embram que a queda na 
tos supérfluos. buidores de veículos produção não foi exclusiva do 

O governo aprovará o "pa• veiculo a a1CoGl, mas também 
cote" de medidas para incen- As outras medidas que no 'movido a gasMina Acres-
tivar a comerciafü.ação dO'! d-epend-em basicamente de ini• ~nta?n que já no ano paSSr:t· 
veíc'Jlos movidos a alcool. c1attva privada, para reativa- do não foi cumorida a meta 
No "pacote"', devem .figurar o ção do mercado de carros it de produção de '300 mil un1-
aumento da diférença mini· ' alccol e que foram sugeridas rtactes a alcoo1. conforme o 
ma entre os preços do alctiol pelas próprias industrias e re- estlpul'ado pelQ protocolt>. 
e da gasolina, que h'Oje ê ·ae · vendedore'>. são o aumento do 
35%, e a retirada desses vet- prazo de garantia. em compa- Par4:1. s têeflicos do setor, 
cu los da lista de produtos su- .. ' raç~o com os carros a ~asou· ~sis~. 'l_'tledà :na produção de vei.. 
pérfluos. com a consequente na, rt13.ior valor de recompra ~'111'ôs a a1coot este ano, não 
diminuição do IPI e do seu - ~ ao .veí'.cttlo , a alcoolJ'na;· recte · resdltará. no excesso daquele 
custo final. . · autorizada e manutenção ae écl'nbustivel. pot~ue ainda em. 

O "pacote" governamen- estoques regulares, além de 1982 será estendid.a a toclo o 
tál constituirá, basicamente. o uma ampla campanha de mar- t'aís a :mistura de alccol · ant­
at~ndimento de sugestões que · keting para firmar esse vettu- dro à gasoli.ru. ~o nhtêl de .• ; 
.!orem encaminhadas. na se- lo. 1i0%. 

NO CENTRO COMERCIAL JOAQUIM MARQUES GUIMARO, J. A. MAIA & CIA. L TOA. LHE ôf=E'RECE 

AGORA O MELHOR EM PRE(:OS, ATENDIMENTO E COM MATE~1AIS DE 1ll. OUAUDAO~. 
J. A. MAIA & CIA. LTDA., ONOt; VOCE ENCONTRA TODOS OS MATERIAIS Q\JE PRECISA. 
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l FARJl DO , 
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- O IMPARfJAL -

tAaior preocupa(ão no Corinthians PP agora 
é fazer Uíll trabalho 0

1tado para o futuro 
r Fundado no dia 8 de feverei. 1utebo1 de São Paulo, o ~sporte tow, uma nova f1·1oso1·1·a d.e tra- ·· · tem a camisa preia e uram.... e vem e vontade de vencer e o que bllca. Asslm, tudo Indica estar 

formada uma cori'ente prã rren. 
te. 

ro de 1945, vivendo o auge da sua Clube Corinthlans de Presidente balho marca a vida do Clube. A o pnmelro objetivo do Gorin. nao !alta. o time base para 0 

ârdua caminhada em 1960, quan- Prudente tem passado por situa- un~ão de todos, a coiaboração de tn1ans para est:i t,emporada de i .o Turno do campeonato que 
ao esteve na Divisão maior do ções vexatórias. Mas, no momen muitos e a dedic:ação c'l.os que ves 19isz. 

A diretoria luta por me/llores dtas 
A luta da diretoria do 

Esporte Clube Corinthians de 
Pre~dente Prudente se resu. 
me em manter o time dispu· 
tando o certame da Segundo .. 
na. A mesma luta, que visa 
dias melhores, se amplia na 
busca de colaboração e num 
trabalho estr.u turado. 

Quanto a equipe de fute­
bol profissional. montada à 
base de valores da casa, a ro. 
lha de pagamento está fixada 
dentro da mais perfeita reali­
dade. Os salários dos joga­
dores apresentam o teto de 
40 mil cruzeiros, com "luvas" 
e ••bichos" pagos através das 
.seguintes percentagens das 
rendas a serem auferidas no 
Parque São Jorge: - jogo em 
casa: 20% lfixo (independente 
do resultado>, mais 15 % em 
caso de vitória e 10% pelo 
empate; fora de casa: 20% , se 
ganhar e 15% se empatar. So 
bre esse aspecto a diretoria 
afirma categoricamente que 
:não abre mão à qualquer jo· 

cruzeiros . E o dinheiro em 
caixa . . visando tal finalidade. 
está sendo angariado junto 
aos desportista$. Para tanto 
a diretoria exeçutiva tem dis­
gador. A folha de pagamento 
mensal não ultr~passa 500 mil 
ribuido carnês com 12 quotas 
de 5 mil cruzeiros mensais. 
Essa campanha que está em 
andamento deverá atingir no 
mimmo 200 colaboradores; 

Estes . são os responsáveis 
atuais pela · direção do clube.· 

r A diretoria que está exe. 
cutando todo este trabalho 
e que tem mais dois anos de 
~~ia em beneficio do Corin· 
thians está assim constituída: 
Dr. Cesar. Garanhani ( presi­
dente). Dr. Enio Luiz Tenó· 
rio Perrone (l.o vice-presi. 
dente), José Timóteo Zago 
(2.o vice>, Deodato Mário Ra. 
mos (tesoureiro), Divino Be. 
zerra de Oliveira (1.o tesou· 
reiro), Ivan Antonio Scorza 
(secretário), Walter Ribeiro 
'(I.o secretário), Bolivar. Oli· 
veiro Rodrigues (2.o Secretá­
rio-.' Dr. Gilberto Lima. Anta· 
nio Aparceido Ferreira e Wal· 
ter Afonso (Conselho Fiscal), 
Dr. Luiz Al\tonio Leite de 
Oliveira, Cesar Figueiredo, Iri· 
neu Figueiredo Zuntini e Ade 
mar Cipola (Departamento de 
~senr.te), Dr. Vicente Celso 
da' Rocha Guastini (p_residen' 

te do- Conselho Deliberativo)', 
Dario Marques de Almeida. 
Didior-Augusto de Jesus, Apa. 
recldo Fioravante Zaupa. Ori­
valdo Scalon. IEildolar Ferrei· 
ra Pir,ondi, Cesar, Roberto Fi" 
gueiredo, Cesar Augusto R. 
Rodrigues, Angelo Amado 
Martinez. Valdemar João, Ed· 
son Bonini. Ivan Correta, Eu• 
rípedes dos Reis, Marcelo Ma. 
thias de Souza. Luiz Carlos 
Borghi. Valdemar qtvali. Dr. 
Luiz Antonio Leite de Olivei· 
ra, Mar!o Artoni. Franceltni 
de Souza Magalhães, Silvio Bi­
zelli. João Barbosa de Barros. 
Aparecido Oliveira Camargo. 
José· · ·Libanio Neto, Nels'°n, 
Fernandes Silva Paschoal Di· 

·ntz Navarro. · Tadashi · Kuriki 
e Dr. Benedito Aparecido Pe· 
retra do Lago (membros do 
Conselho Deliberativo).!] 

S.6 assim o Corinthians fic1rá 
tranquilo quanto a folha de 
pagamento e o cumprimento 
das obrigações impostas pelos 
encargos sociais. 

O trabalho de infra-estru­
tura é abrangente. Não está 
ligado apenas ao clube en­
quanto time de futebol. Tam· 
bém está voltado para o Clu­
be·Patrimonio. Assim é que 
no inicio deste ano o Parqua 
São Jorge teve seu gramado 
devidamente reparado; uma 
vala que existia atrás do gol 
que faz fundos com a rua 
Orozimbo Costa foi tapada; os 
setores de gerais e arquibanca­
das receberam limpeza geral; 
o mato que tomava conta pr(>. 
ximo aos aíambrados foi caoi· 
pado, e outros pequenos ser~i­
ços foram feitos por uma 
equipe de homens da Prefei· 
t~ra l\tunicipal, nunúl colabo­
ração do prefeito Benedito 
Aparecido Pereira do Lago. 
Atualmente, toda área debai­
xo do setor de arquibancadas 
está sendo transformada em 
republica para os jogadores. 

E os cronistas 
esportivos também 

estão confiantes 

Os cronistas esportivos 
de Presidente Prudente, José 
de Melo Brito, Sérgio Jorge 
Alves. Marco Antonio Silves· 
tre (Equipe Boa de Bola da 
Rádio Piratininga), Luiz Se. 
mensati. Laerte Silva e Ma· 
noel ª' Freitas (da Rádio 
Comercial, cuja equipe espor· 
tiva ainda não iniciou as atl· 
vidades - e o ultimo tam• 
Mm deste jornal) abreditam 
no trabalho da diretoria co. 
rinthiana Eles são unanimes 
em afirmar que o Corinthians 
está no caminho certo, apro· 
vettando os valores da casa e 
planejando todo esquema ne· 
cessá rio para não se endivi· 
dar oomo em anos anteriores, 
qundo a situação no Clube 
chegu ao ponto de os jogado. 
res não te~em o que comer. 

A diretoria atual, qu-; se im­
cumo1u das responsabilldades ad. 
mm1stratlva.s do clube no lntdo 
aeste ano, está, aos poucos, de­
f1nindo to:ia infra-estrutura, cu. 
Ja proposta se volta para o in. 

teresse ae manter a equipe ae 
profissionais disputando a Se­
gunda Dlvlsão . Com um detalhe: 
:sem se preocupar em chegar já à 
Primeira Dlvlsão. 

No Parque São Jorge o tra­
balho é seno. Os treinamentos 
sao reaiizados diariamente, em 
perioao integral. A equipe é jq. 

começou aomlÍlgo passado esr:i 
definido, faltando apenas o acer 
to com alguns jogadores já liga. 
aos ao clube. E para. , este t11rno 
lnlc!al. segundo os d!retore.r; do 
Departamento de Futebol Profis 
s1ona1, o ciclo de contrataçoes 
esta encerraao. 

A crõnlca esportiva da cldaae 
tem dado todo aval ao traball10 
aamlnlstratlvo do Clilbe. Os no. 
mens ao rádio e jornal são una. 
mmes em afirmar que "este é 
o camlnho certo". Essa poslção 
aa Imprensa, como não pode;i:la 
aeixar ae ser, tem en~ontrando 

ressonancla junto à opinião pu-

Não uma corrente de ilus10-
n1stas: multo pelo contrário: 
uma corrente de realistas. Uma.­
linha de frente do futebol Inte­
riorano que não quer ver a pete­
ca cair e, multo menos ,ter o 
nome de sua cidade menospreza­
do em melo ao torcedores do fu. 
tebol do Brasil. 

Por seu turno, a IMPARCIAL 
que nunca negou espaços para 
divulgar as coisas do no.>so fu­
tebol, tambem faz questão dl: 
acompanhar o Corinthians nesr.a 
temporada. Por este motivo, faz 
desta. página o registro fiel da 
atual situação corinthlana. 

. d. d ,, . . . . ,, 1a a · 1.a · os . mosqu te1ros 
Os treinos do Corinthians 

são levados a erfeito no pró­
prio Parque S. Jorge, obede· 
cendo a seguinte determina­
ção da comissão tecnica: si'!· 
gunda feira, reapresentação e 
treino de desintoxicação a tar 
de; de terça a sexta feira, pre 
paraçáo fisica no periodo mati 
nal e treino com· bola à tarde 
e no sabado, treino recreativo 
c:te manhã. Tanto na parte fi­
s2ca como na movimentação 
eom bola existe .'.!éna exigen­
c1a da coonlssão e os jogado­
res tem mostrado o mãximo 
ae empenho. 

COMISSÃO TECNICA 
A comissão tecnica do Co· 

rlnthians se resume em d~is 
exper!entes valores: T·eotonio 
Pereira da Silva e Reinaldo 
Persimoto, Teokl1nio, mais co 
nhecido por "Tio" foi jogador 
da grandes clubes do futebol 
brasileiro e já tem boa expe­
r1enc1a como treinador. indu­
stve foi tecnico do Operaria de 
Campo Grande. "Tio'( está no 
Corinth:ans desde o final do 
ano ipassacto, quando foi cha­
mado para cobrir a lacuna 
deixada _por Fei;nandinho e 
Cabrita. Reinaldo Persind,o" o 
popular Chumbinho, é profes­
sor d.e Educação Física do 
Imesipp e sua "bagagem" é 
bastante reeomendável: foi a11 

~iliar tecnico ·:no S . Paulo F'C 
na epoca em que fazia o curso 
superior. na capital. 

T'eotonio e Chumbinho 
têm em comum a aplicação ri 
gorosa dos seus ensinament.os. 
Ambos acreditam na diretoria 
corinthialla e confiam po Co· 
rinthians. O que, sem duvida 
os credencia para ocuparem 
as funções que exercem no 
Corinthians. 

PLANTEL CORINTHIANO 
O time base do Corin­

thians para esta temporada é 
o mesmo que jogou domingo 

passado em Lins, com ésta for· 
mação : Juarez - Almeidinha 
Vieira - Aimeidão e T'om -
Cidinho - Nei .e Junior - Zé 
Milton - Indio e Guina (a 
maioria aparece na foto que 
foi tirada quarta feira ultima). 

Ós jogadores profissionais 
são estes: Juarez Liban:io Bar 
bosa (Juarez - goleiro com 
contrato até o dia 14 de abril) 
Edizel Alves de Souza (More­
no - ·goleiro. 26 de agosto) -
Claudemir Almeida. Silva ( Al­
meidinha - lat,eral direito, 25 
de agosto·) - Antonio Bra~ 
da Silva <Tom - lateral direi 
to, 31 de dezembro) - Sebás 
tião de Oliveira Machado (Viei 
ra - central. 31 de dezembro) 111 
He!o Dalmaso Meneguim 
(Helio - central, 8 de se.tem· 
bro) - José Porfirio de .l\lmei 
da ( Almeidão - quarto zi~nei 
ro; 31 de dezembro) - Nestor 
Bràndão Junior (Junior l 
meia direita. 31 de dezembro) 
José Milton Alves (Zé Milton 
ponta direita, 18 de agosto) ··­
Jademir Neiva (Indio ·- c,eh­
troavante, 31 de dezembro) e 
Eriovaldo Lucio BrigaJto ( Va-
do - central. 31 de dez2mbro) 
Jogadores am~dores: José 
Faustino Eduardo <Zé Fausti-
no - centroavante) - Plavio 
Antonio Passos de Melo (Gui 

. · na...:_ ponta esquerda)::- Ana· 
· rec~do LourenÇão t Cidinho :­

medio volante) e Sebastião Es­
tevan dos Santos ( Tião 
meia direita) - Jogadores li­
gados ao cluqe e que deverão 
assinar contrato: José ;:)idn.ey 
da Silva (Nei - medio voiau· 
te) -- Gerson Mendon'ca Gon­
çalves (Gerson - lateral di· 
rei to) - Rubens de Oliv•eira 
Junior ( Rubinho - media vo 
lante) e Claudemir V1lhegas 
(Espanhol - zagueiro central) 
Ainda s~rvem a ~ equipe junto 
a.'o plantel o facultativo dr .. 
Ramon Ca1»0 Garc!a. o mas· 
sagista Pedro José dos Santos 
(fedrão) e o mordome José 
Gomes da Silva (Chita l. 

--------------~----~~~~~~~~-------

Torcidas começam a se organizar 
Algumas toréidas organl­

zactas estão sendo f armadas 
por torceP,ores do Corinthians 
Uma delas, embora ainda sem 
te'!'.' o nome definido. está pr(j• 
metendo agitar o Parque São· 
Jor1,,<e. Seu líder é o sambista 
Benê, da Tapeçaria :ML. Por 
stnal, 05 interessados em se 
unir aos portadores de ban· 
aeiras e vestimentas em pre­
to e branco. assim como aos 
torcedores de surdo. pandei­
ro, tamborim. reco-reco, gan-

za e agogo. devem procurar o 
Benê para ~efl:nir os detalhes. 

Pôr outro ladÔ, tanto os 
toreeélores organizados como 
05 que vão esporadicamente 
a.o Estádio estão conscientes 
da . realidade corinthfana; sa· 

'bem das ' condições . limitadas 
do time, , mas entendem que 
vestindo "a camisa 12" po­
dern contribuir com os ho­
mens da linha de frente des­
sa: "guerra" que é o -Campeo-

1 1 l 

mato da Segunda Divisão de 
Profissionais. 

. Esses mesmos torcedores, 
durante esta temporada, te­
rão que pagar um pouco mais 
pelos ingressos, em relação ao 
ano passado . Segundo a Fe·. 
deração Paulista de Futebol. 
a tabela· de preços está assim 
definida: - mulheres, cr1an. 
ças e militares: Cr$ 100.00, 
geral: Cr$ 200,00, arquibanca• 
da: €r$ 300,00 e numeradas:J1 
Cr$ · 501),00 . 1 • _.. . • • • .J 


